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Quarenta anos de missão é um livro para cele-
brar os caminhos trilhados por Pe. Paulo Sér-
gio Bezerra durante sua caminhada sacerdotal 
junto a comunidade. A obra nasce da união 
de relatos, mensagens, poemas e reflexões de 
quem viu (e vê) a trajetória diária de Pe. Pau-
lo ao lado de seu povo. São mais de 60 autores 
confidenciando a jornada radical pelo evange-
lho de Jesus e uma incansável luta pela justiça 
social e pelos mais pobres. A escolha por uma 
igreja em saída e libertadora o transformou 
em uma liderança pelas periferias do mundo.
Há 38 anos, suas homilias dão luz as celebra-
ções da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, 
em Itaquera. A obra testumunha a história da 
igreja e dos movimentos populares das últi-
mas quatro décadas vistas pelo olhar da vida 
de um homem dedicado ao próximo.
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“...pois é  
impossível  
deixarmos de 
falar das coisas 
que temos visto 
e ouvido...”  
(At 4,19)
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PE. PAULO SÉRGIO BEZERRA

INTRODUÇÃO

Querido Pe. Paulo,

A  o celebrarmos os seus 40 anos de vida presbiteral,  
apresentamos conversas, discursos, ideias, pro-

jetos, de uma vida vivida na radicalidade do evange-
lho, num compromisso ético de cuidado com a vida.

As pessoas que aqui escrevem assentaram ne-
las os seus gestos e seu corpo, em palavras que ex-
traem o espírito de Deus em meio ao povo da Zona 
Leste de Itaquera. 

No testemunho de sua vida em meio a nós, há 
duas raízes da radicalidade evangélica: sonhos e uto-
pias. Se não há sonho não é possível dizer a sua pala-
vra. Se não há utopia é impossível construir sua his-
tória. Você, abriu caminhos costurando sonho a um 
povo renegado de seu direito humano, e teceu utopia 
nas voltas da organização da vida comunitária.

O cálice e o pão erguidos durante décadas são 
testemunhas de seu amor doado, por Ele e pela gen-
te - desconhecidos antes de nos encontrarmos -, 
mas aguardados em seu coração antes mesmo que 
chegássemos (Jeremias alguma coisa)

A necessidade do livro se descobre em suas pró-
prias páginas, um registro fiel de dizer a história não 
contada em livros oficiais, mas como diz Walter Benja-
min, ao nos debruçarmos sobre o contrapelo da histó-
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ria é possível reconhecer a energia vulcânica que é ges-
tada todos os dias num lugar onde esperança é prova 
de amor maior que doar a vida pelo irmão e pela irmã.

Artesão da vida comunitária costurou-se junto, 
fazendo no dia-dia, uma pedagogia popular, onde 
povo não é categoria sociológica ou objeto de pra-
teleira, e sim, ação corporificada pela vivência-ação 
num processo incompleto de encontro com a liber-
dade que começa nas lutas daqui e se dá na eterni-
dade em Deus.

Obrigado.
Um abraço de seus amigos(as) e irmãos(ãs),

Coordenação Paroquial de Pastoral
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LITURGIA DA LIBERTAÇÃO

Por Luís Carlos Mendonça

A cruz no alto
Quase se confunde
Com as mãos de quem a segura
O fino e triste madeiro se estende
E como árvore se enraíza no chão
Ali, onde se dão os conflitos humanos

A estola, cara de afeto
Minusciosamente escolhida
Com desenhos que, ao longo do corpo 
Tendem ao infinito e lembram flores
As do Carmelo talvez,
Mas o perfume é de pêssego.
Consequências de se lambuzar
No fruto do trabalho da Terra e do Povo

A voz forte profeticamente
Anuncia, denuncia e consola
Afastando ao longe
O demônio que vende uma "graça" meritocrática
Ou uma pílula instantânea para os problemas
A mesma voz ata o Tempo, cronos e kairós.
Íntimos, dançando fazem a completude
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O preciosismo à liturgia,
Característica do mestre,
Se justifica quando posta ao lado
Da vontade latente de libertação.
Vemos com ele, falando e agindo,
O Libertador, que conosco caminha.

Com o mais divino respeito
Tal qual o rito exige,
O corpo torturado se reflete no corpo cintilante
O pastor, rompendo a própria imagem
Não pede o balir das ovelhas
Mas o compromisso de discípulas e discípulos.

Luís Carlos Mendonça de Queiroz, membro da Pastoral  
da Juventude da Paróquia Nossa Senhora do Carmo
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PARTE 1
Mensagens
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Comunidade São Francisco

Caro irmão e amigo nosso, Paulo Sérgio Bezer-
ra. Celebramos com entusiasmo e gratidão, sua vida 
como padre nesta paróquia. Caminheiro que é, tens 
dedicado atenção e zelo na construção de um povo 
que caminhe junto contigo na construção do reino. 
Ainda que não na totalidade de ideias e iniciativas, 
mas um povo grato pelo seu testemunho, exemplo e 
capacidade. A comunidade São Francisco de Assis, 
no seu movimento de CEBs (Comunidades Eclesiais 
de Base), agradece e reza a Deus por sua saúde. Reza 
para que não lhe falte luz, força e inspiração. Pois o 
caminho é adiante e necessária é a luta. Deus perma-
neça contigo, irmão. Em nome de toda comunidade 
São Francisco, obrigado.

Comunidade São Benedito

Comemorar, celebrar o aniversário de ordena-
ção sacerdotal é celebrar a vida.  Compreendemos 
que o sacerdócio é vocação, é ouvir o chamado de 
Deus, é renúncia, é doação, pois é preciso abrir mão 
de muitas coisas essenciais na vida, como a família, 
o conforto, os amigos… É um verdadeiro despojar-
-se de si mesmo para que no fim, se obtenha o tudo 
ofertado pelas mãos de Deus.  É ser firme, ser gra-
to, estar disposto, é ser forte e corajoso. Agradece-
mos a Deus por nos dar o privilégio de ter o Padre 
Paulo Sérgio Bezerra como nosso sacerdote, um ser 
humano ímpar que antes de pensar em si mesmo, 
pensa no próximo, nos menos favorecidos e em toda 
a população. A Comunidade São Benedito agrade-
ce todo o carinho, dedicação, compromisso e amor 
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com a Igreja e como o Povo de Deus, os conselhos 
recebidos, as orações e as bênçãos de Deus vindos 
por intermédio de suas mãos ungidas. Somos gra-
tos e felizes por contar com sua sabedoria espiritual. 
Desejamos que conserve em seu coração a felicidade 
de servir e que sua fé e confiança em Jesus, sejam re-
novadas diariamente. Que a Virgem Maria, derrame 
amorosamente, muitas bênçãos em sua vida. Que 
Deus te proteja, ilumine sua caminhada e conceda 
muita Paz e Serenidade. 

Comunidade São Camilo

Padre Paulo, você  é um ser humano maravilho-
so e que sempre transmite com clareza os ensina-
mentos de Jesus, com louvor. Deus te deu o dom do 
amor, sabedoria, fé e inteligência. O melhor de tudo é 
seu carinho pelos fiéis da nossa igreja. Obrigada por 
tudo que fez e faz por nós. Você é um guia espiritual 
que cuida da nossa paróquia, comunidades  e mes-
mo daqueles que se distraem das funções religiosas. 
Nossa comunidade São Camilo louva a Deus pela sua 
vida e o parabeniza pelos seus 40 anos de sacerdócio. 
Deus o abençoe sempre. São os sinceros votos da co-
munidade São Camilo.

Comunidade São Galvão

Estimado Pe. Paulo.
Junto com nossos cumprimentos pela passagem 

dos seus 40 anos de sacerdócio , vai a mensagem ca-
rinhosa da nossa Comunidade São Galvão: na vida 
há acontecimentos e datas que não podemos esque-
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cer e no que diz respeito à sua vocação, muito mais 
se torna importante fazer memória, principalmente 
como atitude de ação de graças pelo dom recebido. A 
Comunidade São Galvão é abençoada pela sua pre-
sença, seu trabalho, sua sabedoria pastoral e também 
os seus conselhos que sempre direcionam para o ca-
minho certo. Saiba que somos muito felizes e senti-
mo-nos agraciados por tê-lo em nosso meio. Nós lhe 
parabenizamos e pedimos as bênçãos de Deus e que 
a Virgem Mãe Santíssima o cubra e proteja com seu 
Manto Celestial, estando à frente de todas as dificul-
dades e obstáculos que se puserem em seu caminho. 
Parabéns ao senhor neste dia tão grandioso.

Saudações em Cristo. Estes são os sinceros votos 
dos seus amigos da comunidade São Galvão.

Comunidade São Judas

Padre Paulo, hoje louvamos e agradecemos a 
Deus pelo dom de sua vida, de quem a Providência 
Divina se serviu a fim de nos permitir estar aqui para 
agradecer mais um ano de sua ordenação sacerdotal. 
Na vida há acontecimentos e datas que não podemos 
esquecer, e com certeza uma delas é a sua vocação 
que se faz memoria pelo dom recebido. A comunida-
de São Judas Tadeu é abençoada pela sua presença, 
pelo pai espiritual que podemos contar sempre que 
necessário, a sua empatia, bons conselhos, sensato, 
justo, um ser humano lindo! Sabemos que a vocação 
ao sacerdócio é um dom divino, na qual foi preciso 
abrir mão de muitas coisas essenciais na vida como 
a família, o conforto, os amigos, a liberdade, um ver-
dadeiro despojar-se de si mesmo, uma entrega por 
inteiro a Deus todo soberano. Hoje comemoramos os 
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seus 40 anos de ordenação, o dia que o senhor disse  
“SIM” para Deus. A comunidade se alegra por fazer 
parte da sua trajetória e por tê-lo em nosso meio. Nós 
lhe parabenizamos e pedimos as bênçãos de Deus e 
que a Virgem Mãe Santíssima o cubra e proteja com 
o seu manto sagrado, estando a frente de todas as di-
ficuldades e obstáculos que se puserem em seu cami-
nho. Esses são os sinceros votos de toda a Comunida-
de São Judas Tadeu.

Comunidade São Paulo

Deram-nos uma missão: escrever sobre as ações 
do Pe. Paulo nas festividades dos quarenta anos do 
seu ministério sacerdotal. Com certeza não é uma 
tarefa fácil, mas ao mesmo tempo não é difícil. Não 
é fácil, pois são tantas ações e obras que poderíamos 
escrever um livro. Ao mesmo tempo, se torna fácil, 
pois suas ações para a construção do Reino de Deus 
são presentes em nossas vidas e suas obras alicerçam 
nossa igreja e a fé de nosso povo! Para escrever sobre 
sua vocação, podemos fazer uma analogia de seu tra-
balho com algo corriqueiro: a construção. Padre Pau-
lo é um exímio construtor do Reino de Deus, um “en-
genheiro” extremamente preparado, pois ele conhece 
a fundo as dificuldades, anseios e mazelas que afli-
gem o nosso povo, buscando incansavelmente resol-
ver essas dificuldades, sempre lutando por uma vida 
mais digna e justa. Ao nos referirmos como um enge-
nheiro, logo nos vem à cabeça aquela pessoa que só dá 
ordens, broncas, exige pressa e espera que a constru-
ção saia de acordo com seu projeto. Mas Padre Paulo 
como engenheiro é muito diferente, ele mesmo pre-
para os tijolos, é só olhar como ele trata todos, pro-
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cura conhecer e ajudar o seu povo, prepara a massa 
da construção, passando formação, que é sempre um 
pedido do povo, e ele constantemente muda a forma, 
o jeito, a maneira, buscando formar o povo, pois acre-
dita que desta forma, os alicerces desta construção 
serão os mais sólidos. Como um bom construtor, ele 
deseja que sua obra seja firme, bela e bem estrutura-
da, e essa obra se materializa quando nós percebe-
mos quantas pessoas ele ensinou, ajudou e orientou. 
Não nos referimos somente à formação de sacerdotes 
ou religiosos, falamos também do povo. Os cristãos 
da Paróquia de Nossa Senhora do Carmo são diferen-
tes, vejamos nossas celebrações pautadas com muito 
preparo. O povo entende profundamente a mensa-
gem do Evangelho, assim como é comum que visitan-
tes comentem sobre nosso acolhimento e nossa luta 
por uma igreja em saída. Quem tem a oportunidade 
de sair para encontros fora da paróquia, percebe que 
os cristãos de outros locais nos veem com um olhar 
diferente, às vezes até comentam: “vocês são da pa-
róquia do Padre Paulo?”. Não temos a pretensão de 
acharmos que somos melhores que os outros, apenas 
fazemos nossa construção com zelo, determinação e 
coragem, pois nosso construtor assim nos ensina e 
exige de nós que tenhamos uma fé madura, de uma 
igreja que vá além de suas paredes e enxerga a reali-
dade de seu povo, que debate os problemas de nossa 
sociedade e que não tem medo de lutar e exigir uma 
vida melhor para todos. Que o poderoso Deus conti-
nue dando coragem, saúde e muita força para o Pa-
dre Paulo, para que ele possa até o fim dos seus dias, 
continuar nesta árdua tarefa de construir o Reino de 
Deus, para que desta forma, esta obra tenha suas co-
lunas alicerçadas na Palavra de Deus, suas paredes 
rígidas na força da catequese, o teto protegido com 
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a nossa fé e o acabamento com o povo forte, unido e 
confiante. Parabéns, Padre Paulo, com certeza todos 
os paroquianos rezam pelo senhor. Nós, da Comuni-
dade São Paulo, temos um enorme apreço pela sua 
pessoa e agradecemos a Deus por sua vida em função 
de evangelizar e cuidar de seu povo. Deus o abençoe!

FAMÍLIA BEZERRA

Raquel Assunção Bezerra e
Maria Cristina Lotto de Queiroz

Paulo, parabéns pelos seus 40 anos de sacerdó-
cio; você é um exemplo de vida, vive sua vocação, vive 
o que "prega". Aos 10 anos de idade, foi para o seminá-
rio e nós sofríamos muito com sua ausência e ficáva-
mos ansiosas para chegar as férias e poder passar os 
30 dias em sua companhia. Quando chegava o Natal, 
você ensaiava com a gente a música "noite feliz" e na 
hora da apresentação fazíamos uma procissão pela 
casa levando a imagem do menino Jesus até o presé-
pio. Você se lembra? Foi uma infância inesquecível.

O tempo passou rápido demais. Parece que foi 
ontem que as famílias "Lotto"e "Bezerra" preparavam-
-se para testemunhar o solene momento do sacra-
mento sacerdotal desse nosso querido irmão Paulo. 
Em toda sua trajetória dedicou-se aos mais pobres, 
aos marginalizados e sempre buscou e busca a justiça 
e igualdade social. Aprendemos com ele o verdadeiro 
significado das palavras coragem, humildade e gene-
rosidade. Pe. Paulo, sempre muito dedicado à família, 
disponível e muito atento às necessidades familiares.

Por fim, querido irmão, somos gratas a Deus por 
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sua existência. Te admiramos muito e somos privile-
giadas por ter você como irmão. Pedimos a DEUS que 
te proteja, te dê muita saúde e que ilumine sempre 
seus passos. Te amamos muito e é um orgulho imen-
so sermos irmãs do Pe. Paulo. Obrigada por tudo!

TIA LOURDES 

Que alegria, Paulo. Estou lembrando aquele dia que 
você realizou seu sonho: ser um consagrado a Deus. 
Ser um Padre Católico. Parabéns, por estar realizando 
com sabedoria profética o seu sacerdócio. Você é um 
seguidor valente do evangelho destacando sempre a 
justiça e a verdade. Abraços.

D. ANGÉLICO SÂNDALO
BERNARDINO

 
Padre Paulo, dom de Deus!

No dia 14 de junho de 1980, na Igreja Matriz de 
São Miguel Arcanjo, São Miguel Paulista, ordenei pa-
dre ao Paulo Sérgio Bezerra. São passados 40 anos, 
nos quais Padre Paulo, verdadeiro dom de Deus, tem 
colocado sua vida a serviço do Reino de Deus, feito de 
justiça, verdade, misericórdia, amor e paz.

Temos motivos de sobra, de modo especial a 
amada paróquia Nossa Senhora do Carmo, Itaque-
ra, à ação de graças pelos 40 anos de ministério de 
Padre Paulo.

Escolhido, chamado, enviado, por Jesus, ungido 
pelo Espírito Santo, Padre Paulo tem sido PASTOR 
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todo dedicado ao Povo. Como insiste o querido Papa 
Francisco, Padre Paulo caminha com seu povo, entre-
gando-lhe a vida. Consciente de que a paróquia deve 
ser comunidade de comunidades, forma comunida-
des eclesiais de base, grupos de rua, bíblicos. É in-
cansável formador de leigos e leigas para os diversos 
serviços e ministérios nas comunidades . 

Padre Paulo tem sido SACERDOTE zeloso pela 
santidade do Povo. É conhecida sua dedicação à Li-
turgia.  Nestes anos todos tem dado grande colabo-
ração à formação litúrgica na amada Diocese de São 
Miguel Paulista.

Padre Paulo é PROFETA, com fome e sede de 
justiça. Não poucas vezes tem sofrido incompreen-
sões, perseguições, por seu amor à justiça, traba-
lhando sempre por uma economia solidária, fiel à 
Doutrina Social da Igreja, à evangélica opção prefe-
rencial pelos pobres.

Por estes motivos todos, uno-me   à alegria de 
todos na ação de graças a Deus, por este discípulo 
missionário de Jesus que é nosso querido irmão e 
amigo Padre Paulo Sérgio Bezerra.

Parabéns, irmão, e que Nossa Senhora do Carmo 
o conserve sempre. Sob sua proteção, em seus braços.

DOM MANUEL PARRADO

Paz e Bem!

“Alegres por causa da esperança” (Rm 12,12) ve-
nho me unir à ação de graças pelos seus 40 anos de 
ordenação presbiteral. É o momento privilegiado da 
graça do Senhor; é o momento para retomar o fervor 
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e a alegria dos primeiros tempos; é o momento de 
recomeçar com renovado ardor a apaixonante ação 
evangelizadora.

Parabenizo você pela dedicação e entrega à comu-
nidade, Povo de Deus, que foi confiada a seu ministé-
rio sacerdotal. Que você seja sempre um fiel mensagei-
ro da Palavra de Deus e que o Senhor Jesus lhe dê muita 
força, saúde e fidelidade para que possa continuar sua 
missão com generosidade e desprendimento, acolhen-
do sobretudo os mais simples e humildes.

“Não deixemos que nos roubem a alegria do 
Evangelho” (Papa Francisco). O servidor do Evange-
lho vive na alegria, apesar das contradições, porque 
sua segurança está no Senhor: “O Espírito do Senhor 
Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu. En-
viou-me para levar a boa nova aos pobres, para curar 
os de coração aflito, anunciar aos cativos a redenção, 
aos prisioneiros a liberdade e para anunciar o ano da 
graça do Senhor” (Is 61,1-2).

Trago meu fraterno abraço e minha especial 
bênção como penhor das graças de Deus.

DOM CELSO ANTÔNIO  
DE QUEIROZ 

Prezado Padre Paulo, por ocasião da celebração dos 
seus 40 anos de sacerdócio quero te parabenizar e 
pedir a Deus que continue te abençoando e pedir a 
você que continue fazendo o bem que tem feito em 
todos esses anos. Nunca me esqueço das semanas 
que aí passei com você e a comunidade. Foram dias 
felizes. Parabéns, Deus te abençoe e um grande 
abraço. Dom Celso.
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IRMÃS FILHAS DA CRUZ 

Nem a distância, nem o passar dos anos são 
capazes de apagar a experiência, a missão de uma parte 
importante de nossa vida em Itaquera, na Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, acolhidas, acompanhadas e 
valorizadas pelo padre Paulo e Dom Angélico.

A celebração dos 40 anos de sacerdócio do Pe. 
Paulo nos une mais uma vez e nos reúne na alegria e 
na Ação de Graças.

Com todas as Comunidades, 14 naquela época, 
com todas e todos, com tantas boas recordações, al-
guns já no céu, nossa Ação de Graças, a Deus Trinda-
de nossa alegria e nosso futuro.

Ação de Graças por toda entrega do Pe. Paulo, 
por sua Fidelidade e afeto e apoio do povo de Deus, 
gente querida e carinhosa.

Até sempre.

 

MINISTROS DA PARÓQUIA NOSSA  
SENHORA DO CARMO

Fazer parte de um projeto é acreditar nele e 
assumir o compromisso de acompanhá-lo até o fim, 
procurando jeitos novos de vencer os obstáculos, criar 
situações favoráveis para o diálogo e a boa convivência 
entre todos. Quanto maior for a construção, maior o 
número de operários necessários. É preciso que cada 
um desempenhe suas funções seguindo sempre um 
único projeto. 

Na construção do Reino de Deus ninguém fica 
de fora, todos são importantes e cada um depende 
do outro. O projeto, o evangelho, tem de chegar a to-



23

40 ANOS DE MISSÃO

dos, de modo que cada um possa compreendê-lo e, 
por vontade própria, querer fazer parte dele. Padre 
Paulo Sérgio Bezerra se esforça ao máximo para que 
a Boa Nova de Jesus de Nazaré permaneça sempre 
nova e presente. Suas falas e, principalmente, suas 
ações, nas celebrações e fora delas, contextualizam 
o Evangelho para o momento histórico que a comu-
nidade está vivendo.  

Padre Paulo, assim como o Papa Francisco, 
acredita em uma “igreja em saída”, mas como um 
padre pode se fazer presente numa paróquia com 
sete comunidades e inúmeros movimentos sociais?  
Sendo humilde, aceitando ajuda, e confiando nas 
pessoas que o representa nos lugares onde ele não 
pode estar. Sendo orientador e não formador, indi-
cando as fontes de estudo, respeitando e dialogando 
com as opiniões diferentes. Sendo amigo e estando 
conosco nos momentos de alegrias e de tristezas. 
Promovendo a unidade sem exigir a uniformidade. 

 Ser Ministro (Palavra, Batismo, Matrimônio, 
Exéquias) na paróquia dirigida pelo Padre Paulo Be-
zerra, como ele mesmo várias vezes nos falou, não é 
uma honra, é um compromisso de viver os ensina-
mentos de Jesus e “Ir pelo mundo inteiro e anunciar 
o evangelho a toda criatura” (Mc 16,15).

Obrigado, padre Paulo, pela confiança que você 
tem em nós.

 
PASTORAL DA JUVENTUDE

Padre Paulo Sérgio Bezerra, sempre apoiou e se-
gue apoiando a Pastoral da Juventude no Brasil, em 
especial a da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, em 
Itaquera, na qual é pároco. 
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Comunicador incansável do projeto do Reino de 
Deus e seguidor fiel do Papa Francisco, Padre Paulo 
busca sempre promover formações teológicas e ex-
pressivas sobre os ideais libertários de Jesus Cristo 
para suas comunidades e as juventudes que nelas 
atuam. Confia e apoia os jovens a buscarem mais es-
paço dentro da igreja, incentivando e formando no-
vas juventudes. 

Como bem afirmou o Papa Francisco “Deus é Jo-
vem”, e Padre Paulo acredita e valoriza as juventudes, 
por acreditar que uma igreja em saída tem início na 
juventude, que se faz presente nas lutas sociais e na 
defesa dos oprimidos.  “Vós sois o sal da terra e luz 
do mundo” (Mt 5,13-14). Padre Paulo pede, “Jogai fora 
o velho fermento, para que sejais uma nova massa” 
(1Cor 5,7), no sentido de que nos renovemos e sempre 
busquemos aprofundar nossos conhecimentos, para 
que assim possamos construir uma sociedade mais 
fraterna e justa, sobretudo com os mais pobres e ex-
cluídos.

Sua juventude nos ilumina, e com essa luz se-
guimos juntos e juntas no caminho de Cristo. 

 

EQUIPE PAROQUIAL DE CRISMA

Viver em comunidade é uma experiência de 
crescimento e aprendizado contínua. Inseridos na 
dinâmica da vida comunitária aprendemos o signi-
ficado da partilha, da fé, da luta social e do que é ser 
igreja.

Mas para que isso aconteça, é necessário que 
existam figuras inspiradoras que cruzem nossos ca-
minhos e nos provoquem a ingressar e perseverar nos 
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trabalhos pastorais e no convívio comunitário. E para 
nós, essa figura provocativa se faz presente na pessoa 
do Pe. Paulo. Ele é um exemplo de luta e engajamen-
to social, e suas palavras e gestos nos impulsionam a 
criar caminhos para a construção de uma sociedade 
mais justa e com menos desigualdade social.

Somos gratos pela formação proporcionada aos 
catequistas em nossa paróquia, sempre rica em sub-
sídios para nosso desenvolvimento e pensamento crí-
tico. Notamos sua preocupação em integrar as equi-
pes, alinhando nossos discursos tanto ao fornecer 
elementos para nossa formação, fundamentada na 
teologia da libertação, quanto a nos antenar a atual 
conjuntura de nossa sociedade. Vemos nele uma lide-
rança alicerçada pelo diálogo e pelo respeito às diver-
sidades, que incentiva o protagonismo dos jovens e 
leigos dando a eles voz em todas as discussões e deba-
tes. Ao seu lado, caminhamos motivados e alegres em 
fazer parte dessa igreja em saída e movimento.

CATEQUESE

O Padre Paulo sempre deixou clara a necessi-
dade de uma Catequese cuja base fosse a conversão 
à pessoa de Jesus Cristo e sua obra, o Reino de Deus. 
Sem deixar de lado a preocupação em atualizá-la 
constantemente, sempre trazendo a realidade do 
cotidiano para a luz da fé, tendo em mente as pala-
vras de São Tiago: “Assim também é a fé: sem obras, 
ela está completamente morta” (Tg 2, 17). Por isso, ele 
sempre se preocupou com a formação dos catequis-
tas, não só de nossa Paróquia, mas de todo Setor Ita-
quera e também da Diocese.
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É um verdadeiro entusiasta da Catequese. Va-
loriza, respeita, confia, apoia e se preocupa com 
seus catequistas, os quais acompanha com carinho e 
zelo, pois tem consciência de que a Catequese é um 
dos alicerces da Igreja Povo de Deus em Movimen-
to. Com humildade, compartilha seu conhecimento 
com todos tanto nas formações que nos proporciona 
quanto nas suas homilias, tão bem preparadas, que 
são catequese permanente.

Totalmente identificado com a proposta do Papa 
Francisco, padre Paulo, há muito já demonstra apreço 
e interesse por muitas das questões levantadas pelo 
Papa, vendo nas palavras de Francisco a ratificação de 
que seu trabalho estava no caminho certo.

Apresentando o cristianismo como um modo de 
ser, viver e agir, onde não basta apenas “saber” quem 
é Deus, mas “fazer” a Sua vontade e realizar Seu plano 
de amor para a humanidade e toda a obra da Criação, 
padre Paulo mostra com seus atos e com seu amor à 
Liturgia, uma boa medida entre Fé e Vida, que serve 
de exemplo para os catequistas.

Muitos de nós, catequistas, atribuímos nossa fé, 
além da graça de Deus, à toda formação humana e re-
ligiosa proporcionada pela paróquia através da pessoa 
do padre Paulo. Em agradecimento à sua dedicação, 
esperamos continuar contribuindo para o projeto 
evangelizador da paróquia, sempre em sintonia com 
os apelos do Papa Francisco por uma Igreja em saída, 
voltada para a realidade dos excluídos e mais neces-
sitados, ajudando na construção de uma sociedade 
mais fraterna e igualitária, Igreja Povo de Deus em 
Movimento, sempre no seguimento de Jesus.

Gratidão por todo o trabalho e carinho conosco. 
Felicidades por seus 40 anos dedicados à construção 
do Reino de Deus. Deus o abençoe sempre !
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PASTORAL DO DÍZIMO

Padre Paulo Sergio Bezerra, hoje a Pastoral do 
Dízimo louva e agradece a Deus pelo dom de sua 
vida, de quem a Providência Divina se serviu a fim de 
nos permitir estar aqui para agradecer mais um ano 
de sua ordenação sacerdotal.

Na vida há acontecimentos e datas que não 
podemos esquecer e no que diz respeito à sua voca-
ção, muito mais se torna importante fazer memó-
ria, principalmente como atitude de ação de graças 
pelo dom recebido.

Somos abençoados pela sua presença e pelo seu 
trabalho, sua sabedoria pastoral e também os seus con-
selhos que sempre direcionam para o caminho certo.

Padre Paulo, festejar mais um ano de ordenação 
sacerdotal é ter a chance de fazer novos amigos, aju-
dar mais pessoas, ensinar novas lições, sorrir novos 
motivos, amar mais ao próximo, dar cada vez mais 
amparo, rezar mais e agradecer mais É também ama-
durecer um pouco mais e olhar a missão de lançar as 
redes como uma dádiva de Deus. Podemos afirmar, 
Pe. Paulo, que comemorar o aniversário de ordenação 
é comemorar a vida, pois o sacerdote não é apenas o 
homem da liturgia, mas, aquele que faz da sua vida 
um culto litúrgico, identificando-se com a realidade 
da cruz, que é doação, amor e entrega aos irmãos e à 
Igreja, fazendo da sua vida um sacramento intenso 
e fecundo. Uma entrega de total doação, amor e zelo 
pelos mais fracos e oprimidos da sociedade, buscan-
do sempre por mais justiça e vida digna para todos.

 Dia 14 de junho é um dia especial e abençoado 
para você e todos nós, mas é, principalmente para Deus, 
pois Ele recebeu há 40 anos o seu SIM, dos quais há 38, 
temos a honra de tê-lo em nossa Paróquia. Parabéns.
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CONSELHO ECONÔMICO 
PAROQUIAL

Como não falarmos sobre os 40 anos de sacer-
dócio do nosso pároco, Pe. Paulo, dos quais 38 anos 
vividos aqui em nossa comunidade ?

Vimos ele chegar, jovem, disposto a trabalhar 
e expandir a palavra de Deus em todos os cantos de 
Itaquera, e assim o fez. Acompanhamos seu trabalho 
e seus esforços para formar as comunidades de base. 
Homem culto, inteligente, sempre nos trazendo en-
sinamentos em suas homílias muito bem elaboradas, 
cursos, palestras e temas abordados em cada ano 
da novena da padroeira, abordados por convidados 
renomados, nos trazendo assuntos atuais e neces-
sários para o crescimento da comunidade. Quando, 
em 2013, depois de eleito, o Papa Francisco escreveu 
a Primeira Exortação Apostólica Evangelli Gaudiun 
(A Alegria do Evangelho). Ao lermos comentamos: 
este Papa pensa como nosso pároco, e muitas coisas 
ali escritas já eram fatos realizados e vivenciados em 
nossas comunidades.

Os moradores de Itaquera têm muito que agra-
decer por estes 38 anos de convivência com o Pe. Pau-
lo, pois nunca nos faltou formação e informação de 
melhor qualidade. Nestes 38 anos, vimos seus cabelos 
embranquecerem no seu espírito jovem, sempre bus-
cando o que há de melhor para nossa Paróquia.

Parabéns, Pe. Paulo. Sua vida está marcada 
na história desta paróquia, que tem muito o que 
te agradecer por fazer parte de cada família desta 
comunidade.
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MOVIMENTO PASTORAL LGBT 
“MARIELLE FRANCO”

“...Foi a mim que o fizestes” (Mt 25, 40)

Qual o lugar das pessoas LGBTs na igreja? Há 
quem defenda sua exclusão completa, pois seriam to-
das “pecadoras degeneradas”.  Há outros que defen-
dem sua incorporação à comunidade dos fiéis, desde 
que aceitem viver a abstinência sexual, pois essa é a 
provação de Deus nas suas vidas. São poucos os que, 
contrariando ambos os grupos, assumem a plena hu-
manidade dos LGBTs, seu direito inalienável à sexua-
lidade e ao afeto, de maneira livre e responsável, e sua 
plena participação na Igreja, como filhos e filhas de 
Deus.  Nesse último grupo encontra-se nosso amigo 
Padre Paulo Bezerra.

Há 38 anos pároco em Itaquera, coerente com 
sua opção por uma Igreja Povo de Deus em movi-
mento, e inspirado pelo Papa Francisco, abriu corajo-
samente as portas da igreja para discutir a aceitação 
das vivências plurais de sexualidade e gênero. Trouxe 
religiosos que trabalham com esse público, formou a 
comunidade no respeito à diversidade e, mais recen-
temente, apoiou a criação de um grupo de católicos 
LGBTs, que se reúne para celebrar a fé, partilhar a 
Palavra de Deus e contribuir com o trabalho pastoral. 
Modesto, padre Paulo não cultiva o narcisismo co-
mum a muitos sacerdotes midiáticos do nosso tempo. 
No entanto, é preciso falar sobre ele, não por vaidade, 
mas como testemunho de coerência com o evangelho. 
“Coragem! Eu venci o mundo” (Jo 16, 33), disse Jesus, 
mensagem que inspira em nós o destemor necessário 
para transformar estruturas de violência e construir 
outros mundos possíveis, sem qualquer exclusão. 
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É esse o testemunho que vivenciamos ao lado des-
se nosso amigo e pastor. Como ensinamento para a 
Igreja, Padre Paulo deixa sua entrega total à causa do 
Reino, sua coerência com a mensagem radicalmen-
te inclusiva do evangelho, seu compromisso com os 
movimentos sociais e populares, fundamentais para 
a democracia e contra o arbítrio que nos ameaça, e o 
zelo pastoral para com todas e todos que o buscam, 
especialmente os excluídos, promovendo-lhes a vida, 
a autonomia, o florescimento humano. 

“Toda vez que fizestes isso ao menor dos meus 
irmãos, foi a mim que o fizestes” (Mt, 25, 40). Nós, do 
MOPA (Movimento Pastoral LGBT “Marielle Franco”) 
somos testemunhas da coragem, destemor e zelo com 
que o Padre Paulo Bezerra exerce seu ministério, em 
favor dos últimos, na denúncia das injustiças e anún-
cio corajoso da esperança do Reino. Como o apóstolo, 
não mede esforços para levar ao mundo a mensagem 
do Cristo, encarando as adversidades como possibili-
dades de novos caminhos a serem abertos.

Que tenhamos mais padres como você, Paulo, 
querido amigo e profeta. Graças a Deus por sua vida 
e seu ministério.

 
CARMELITA 

Padre Paulo eu queria te desejar parabéns pe-
los seus 40 anos como padre, foi muito bom para 
mim o tempo em que trabalhei no CIFA. Sinto sau-
dades de você, da casa, das pessoas e das cachor-
ras. Obrigado pela força e orações durante o tempo 
em que fiquei internada.

Lembro, padre, dos almoços que eu fazia aí com 
o Dom Angélico. Fazia o manjar branco que ele gos-
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tava. Não esqueço da cozinha, dos momentos bons aí 
nessa casa, dos almoços aos sábados para o pessoal. 
Fazia com muito carinho e todos comiam, todos gos-
tavam da minha comida. Quando quiser pode vir em 
casa comer feijão e pão que você gosta. Também pos-
so ir no CIFA fazê-lo. 

Agradeço a você por tudo, muito obrigada Padre 
Paulo que Deus te abençoe, parabéns.

 
COROINHAS E ACÓLITOS 

Ele é muito parça. Exemplo para muitos. Sabe ouvir 
todos e ajudar a chegar em uma conclusão. Ele topa 
nossas ideias malucas e ajuda a deixar mais reais. 
Acredita em nós. Permite que pensemos fora da 
caixa desde crianças. Sempre espera nosso melhor e 
nos ajuda a melhorar. Ele não criou um grupo, mas 
sim uma família na qual todos podem contribuir, 
se expressar e onde podemos formar laços de 
amizade e perseverança entre uns aos outros. Nessa 
pandemia estamos todos com saudades de ajudar 
como coroinhas e acólitos nas missas! Padre Paulo, 
parabéns pelos 40 anos de padre. Somos gratos por 
auxiliá-lo nas celebrações e por fazermos parte de um 
pouco desses 40 anos.



32

PE. PAULO SÉRGIO BEZERRA

PARTE 2
Ref lexões
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CORPO-COMUNHÃO

Por Vinicius Brasileiro

tateando mistérios
se junta aos seus
organizando mistérios
aproxima possíveis
manuseando mistérios
revela potentes belezas
manifestando mistérios
irmana punhos por direitos
 colhendo mistérios
anuncia igreja em urgência de saída 
rascunhando mistérios
tempera dias em serena procissão 
reolhando mistérios
escuta tempos seus agoras 
cultivando mistérios
 desenha comuns partilhas 
concretizando mistérios 
encarna cristo em rostos-gente
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em seus passos
que caminham lugares
há gestos compondo
manhãs e amanhãs
tardes e vias
noites e clarões
madrugadas e renascimentos 
na vida-comunidade
como pessoa-coletiva
seus gestos
vão contendo outros tantos 
suas vozes
vão pareando outras tantas 
seus pés
vão passeando outros tantos 
suas mãos
vão tocando outras tantas 
suas memórias
vão comungando outras tantas

portador de amplidões
age em feitura de horizontes 
colhendo o irromper dos dias
em quatro décadas de histórias 
nutridas entre encontros-paixões 
caminhos de ir
voltar
passo à frente 
passo atrás 
avanços 
recuos
ouvir
ouvir
tomando e bebendo o tempo 
semeia para o instante vindouro 
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dignidades por todas as partes 
pousando em brasis
cruzando cidades
por todas idades
pintando céus
povoando ruas
entrando por portas
alimento diário
comungar de toda gente 
comum dignamente
direito de toda gente
são quatro décadas de histórias 
num desassossegado
ser mais de um
tramando consigo
a rede-comunidade
construída em permanente
alinhavar de corpos peles saberes olhares 
mirando no agora sem demora
a casa-canto comum
agora sem demora
a engajada prece
agora sem demora
o ruir da tirana ação
agora sem demora
o levante pulso vital

no tempo dos acontecimentos
que extrapolam a contagem dos anos 
se faz fresta
e nos areja
se faz janela
e nos acena
movendo em minucias
o duro estrato dos dias
e nos encoraja
com estranha força de vida

Vinicius Brasileiro 
foi da coordenação 

do grupo de 
Coroinhas e 

Acólitos e da 
Pastoral da 
Juventude
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PE. JÚLIO LANCELOTTI 
  

Padre, ativista, irmão de caminhada 

Nos 40 anos de ordenação presbiteral você pra-
teou os teus cabelos e não perdeu o vigor. 

Sem pressa, meditativo e crítico teu olhar pene-
trante continua a brilhar. 

Teu sorriso não apagou. 
Sofrimentos e desafios não puderam te abater. 
Os 40 anos de ordenação presbiteral celebrados 

num momento extremamente difícil estão a te provar 
a capacidade de resistir e perseverar. 

Na caminhada da vida sempre te vi como tes-
temunha da fé, na defesa dos fracos, sem medo de 
ousar no anúncio do evangelho mesmo que gerasse 
conflitos e confrontos. 

A sabedoria te reveste  
A simplicidade te enfeita 
O despojamento te distingue 
A humildade em ti floresce 
Queria te oferecer vasos de heras a planta da fi-

delidade e de violetas e margaridas pra te alegrar. 
As tuas lutas por terra, água, casa, trabalho, saú-

de, educação, lutas contra o preconceito e a discrimi-
nação São compromissos sempre. 

Paz e bem amigo, irmão e seguidor de Jesus de 
Nazaré. Caminhamos juntos fazendo caminho ao 
caminhar. 

Grato por ser como é.
Pe. Júlio Lancelotti
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IVONE GEBARA

Um pretexto para deixar falar o coração

Quarenta anos de ordenação do Padre Paulo 
Bezerra! Para mim apenas um bom pretexto para es-
crever algo que eu nunca lhe disse. Mais do que esta 
data mais ou menos clerical, quero celebrar as artes 
da VIDA MAIOR nele, os desenhos, os bordados, a 
poesia, o sorriso, a forma de acolhida aos desafios 
da história. Sinto-me sua amiga embora tenhamos 
convivido pouco. 

Há amizades que se tecem ao longo dos anos 
pelos compromissos comuns, pelas visões semelhan-
tes, pelas cumplicidades com causas proibidas pela 
oficialidade dos Templos e das políticas estabeleci-
das. Amizades que vão além das palavras, mas que 
se tecem como em fios luminosos e misteriosos que 
sustentam uma confiança e admiração reciproca e 
ajudam a viver a vida.

Muitas vezes em situações difíceis pensei... 
Talvez eu pudesse procurar o Paulo, conversar com 
ele, partilhar essa dificuldade vivida. Talvez ele pu-
desse me dar uma pista, uma ideia. Porém não o fiz 
efetivamente pela distância e por dificuldades cir-
cunstanciais. Mas o fiz a partir do pensamento do 
coração que nos dá um suave alento de que alguém 
nos compreenderia nessa ou naquela situação. Pau-
lo é alguém que os desesperados podem contar. 
Que as buscadoras de sentido encontram nele uma 
tênue lâmpada acesa. Que os famintos de justiça e 
as abandonadas nos prostíbulos podem buscar com-
panhia. Paulo é alguém que os que são colocados na 
quarentena da diferença segregadora tem como ir-
mão de ‘copo e de cruz’.
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Conhecer alguém com quem se pode contar é 
uma forma de crer na vida, de crer que não estamos 
perdidas no mundo das fake relações, dos fake dis-
cursos, dos fake apertos de mão, das fake religiões. 
Paulo é da religião que liga, religa, aproxima, defende 
e festeja. Quando a vida sorri aos caídos nas estradas 
ou quando há que chorar a vida roubada do menino 
que empinava pipa na rua e morreu alcançado por 
uma bala perdida, Paulo é alguém que se busca para 
se sustentar na dor e na alegria.

Graças à  Vida por sua vida Paulo, amigo, irmão 
meu e de tanta gente.

Grande abraço nesse momento de ação de graças,
Ivone Gebara, teóloga, escritora e amiga.

LEONARDO BOFF 
 

Em sua ação de pastor, não de costas  
para o povo, mas no meio dele

O Padre Paulo Bezerra em sua ação de pastor, 
não de costas para o povo, mas no meio dele, realiza 
o ideal que o Concílio  Vaticano II e o Papa Francisco 
entenderam qual seja a missão do presbítero.

Deixando para trás uma longa tradição que con-
centrava a essência do sacerdócio na faculdade de pre-
sidir a eucaristia, desvinculada do povo, a teologia nova 
que surgiu o entende como um carisma entre tantos 
outros carismas, na linha da teologia de São Paulo em 
suas Epístolas. Todos possuem algum carisma, quer 
dizer, tem seu lugar e sua forma de participação na co-
munidade: uns anunciam a palavra, outros organizam 
as celebrações, outros cuidam dos mais necessitados  
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outros visitam enfermos e tantos outros carismas.
Mas há um carisma que não é de acumular po-

der, mas de coordenar todos os carismas para que eles 
sejam vividos em benefício de toda a comunidade. 
Essa missão é a do presbítero: aquele que coordena, 
anima, confere coesão à caminhada da comunidade. 
Preside a comunidade como coordenador e por isso 
também preside a celebração eucarística. 

Na tradição de todo o primeiro milênio da Igreja  
valia esta  regra:  se numa comunidade, por alguma 
razão qualquer, não havia a presença do presbítero, 
um outro, até um leigo venerável por sua vida de fé 
de costumes, presidia a eucaristia, na consciência de 
que quem consagra não é presbítero nem alguém ou-
tro mas é Cristo quem consagra, é Cristo quem bati-
za, é Cristo quem confirma. Os outros apenas  repre-
sentam Cristo. Tornam visível e sacramental, o Cristo 
ressuscitado invisível mas presente.

O Pe. Paulo realiza o que o Papa Francisco pede 
aos padres, “que tenham cheiro de ovelha”, cheiro de 
povo, cheiro dos pobres que é perfume para Deus e 
para um homem espiritual como o Pe. Paulo. Vive 
o que o Papa vive e solicita a todos os ministros: te-
nham  ternura para com o povo, saibam acolher, so-
frer com quem sofre, alegrar-se com quem se alegra, 
animar a quem está prostrado e pedir calma aos mais 
exaltados. O Pe. Paulo é exemplo deste novo modelo 
de ministro: vivendo um encontro vivo com o Cristo, 
no meio do povo, com o povo e para o povo, partici-
pando muitas vezes de sua via-sacra mas também de 
seus momentos de ressurreição.

Passados 40 anos de ministério  junto do povo 
e jamais descolado dele, podemos agradecer a Deus 
por nos ter dado um bom pastor que sabe conduzir o 
povo às águas cristalinas e às paisagens verdejantes, 
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especialmente, criando-lhes condições, com afeto 
e ternura, de ter um encontro verdadeiro com Jesus 
e com a herança sagrada que nos deixou  que são os 
evangelhos.

Minhas felicitações, Pe. Paulo, pelos seus 40 
anos e com minhas preces de agradecimento por sua 
fidelidade a Deus e ao povo de Deus. Continue sua 
missão pois ainda há muita estrada para caminhar."

De seu admirador, Leonardo Boff, teólogo e escritor.

 
 

FREI BETTO
 

Servidor dos pobres

Padre Paulo Bezerra faz 40 anos de sacerdócio, 
ou seja, de serviço evangélico ao povo da periferia de 
São Paulo, em especial na Zona Leste. Porém, tenho a 
impressão de conhecê-lo há muito mais tempo. E ad-
mirá-lo, por sua simplicidade, seu profetismo e seu 
senso comunitário. Ele não sabe trabalhar sozinho.

Padre Paulo nunca sofreu desta grave anomalia 
tantas vezes denunciada pelo papa Francisco: o vírus 
do clericalismo. Seu trabalho pastoral é compartilha-
do, debatido com leigos e religiosos, e centrado na 
opção pelos pobres e na defesa dos direitos humanos.

Padre Paulo fez de sua paróquia um centro de for-
mação teológica, pastoral e, também, social e política. 
Ali ele promove frequentes eventos nos quais os pales-
trantes trazem conteúdo de aprofundamento da fé e do 
senso crítico dos paroquianos e demais interessados.

Para mim, padre Paulo é um modelo de sacer-
dote. Ou melhor, um exemplo de autêntico discípulo 
de Jesus, imbuído da fé que afugenta o medo; da es-
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perança, que vence o pessimismo e o desânimo; e do 
amor, que supera o ódio e o cuidado de si em detri-
mento do outro.

Deus o conserve lúcido e corajoso, na bem-aventu-
rança da fome e da sede de justiça, querido padre Paulo.

 

MOEMA MIRANDA
 

Persistência e ternura

O ano 2020 será inesquecível. Um marco na his-
tória da humanidade e deste belo planeta Terra, a casa 
na qual habitamos, nos movemos e somos. Ano em 
que vivemos a primeira pandemia global, em meio a 
um pandemônio inimaginável. Acontecimentos ain-
da mais inquietantes e desafiantes para nós que, no 
Brasil, estamos no vórtice do furação! Tempo em que 
a própria história se acelera e a gente perde a conta 
dos dias e dos meses. Quando foi mesmo que encon-
trei pela última vez com os/as amigas/os? Quando foi 
que comunguei pela última vez? Coisas que de tão 
cotidianas pareciam não acontecer como “aconteci-
mento”. Eventos banais, usuais, parte entretecida no 
simples transcorrer do viver. E, agora, no meio des-
ta era pandêmica, excepcional, nos seus interstícios, 
nos poros, nas pequenas brechas e rachaduras destes 
tempos estranhos e imprevisíveis, acontecem coisas 
que não podem se perder no rodamoinho. Precisam 
ser reveladas! Destacadas da confusão! Comemoradas 
com reverência e ternura: o Padre Paulo Bezerra come-
mora 40 anos de ordenação! 40 anos, gente!! 40 anos!

Que alegria, nestes tempos, escrever sobre uma 
coisa assim, tão simplesmente maravilhosa. Um ho-
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mem bom, terno, suave. Um homem que habita a sua 
vocação com paixão e candura. Vocação de seguir o Ca-
minho de Jesus, no meio da cidade de São Paulo, com 
sereno e aflito compromisso com as causas da justiça. 
Com olhos claros, que mantém a força da bondade, Pa-
dre Paulo alimenta em todas nós que tivemos a imensa 
alegria de o acompanhar, a confiança de que é possí-
vel – mesmo no Brasil, no século XXI – olhar o mundo 
com o amor de Jesus. Depois de 40 anos de sacerdócio, 
seguir amando, é motivo de muita comemoração.

Em 40 anos lutamos contra a ditadura; orga-
nizamos movimentos de defesa dos direitos huma-
nos; lutamos por justiça e saneamento! Em 40 anos, 
porque seguimos o Caminho, rezamos e resistimos! 
E uma coisa foi costurada com a outra! Porque re-
zamos, tivemos mais força para lutar. E porque re-
sistimos, porque não desistimos e não nos entrega-
mos,damos graças a Deus! Assim, em 40 anos, não 
faltaram derrotas, momentos de desilusão, angústia 
e tristeza. Mas este habitar a própria vocação, que a 
gente sente logo que encontra com Padre Paulo, faz 
dele um homem excepcional. Simplesmente, um ho-
mem bom, na cidade São Paulo! Um padre que anima 
uma Paróquia; que cria e sustenta comunidades de fé 
e de luta; que apoia movimentos de juventude e faz 
crescer sua fé e sua alegria; que se alia e apóia os que 
sofrem e insistem! A força imensa da persistência de 
construir no cotidiano, o Caminho cheio de altos e 
baixos dos seguidores de Jesus de Nazaré!

Obrigada, Padre Paulo! Que o bom Deus te 
guarde e guie, e que você siga nos ajudando a seguir-
mos ternos e firmes no Caminho! Ousando sonhar e 
lutar – neste tempo e em todo tempo - por um Reino 
de amor e paz!

Moema Miranda, antropóloga e ecoteóloga, amiga.



43

40 ANOS DE MISSÃO

PROF. DR. FERNANDO ALTEMEYER
  

Singelo liturgista na arte do bem viver

Os desafios pastorais se transformaram pro-
fundamente nesta segunda década do século 21. As 
Igrejas diante da pandemia e do pandemônio político 
brasileiro estão inovando a missão de Jesus Ressusci-
tado. Nada mais será como antes. Evangelizar é ver-
bo de ação que pede fazer novas todas as coisas. As 
comunidades cristãs sustentadas pelo Espírito San-
to, pelos sacramentos e pela escuta ativa da Palavra 
que é Jesus, precisam reinventar-se. A hora é agora no 
aprendizado do bem viver.

Os cidadãos paulistanos da Zona Leste foram 
agraciados por Deus ao receber como presente mara-
vilhoso o missionário e amigo padre Paulo Sérgio Be-
zerra. Hoje esse ancião (presbítero) de 66 anos, com-
pleta entre nós seus 40 anos de ordenação sacerdotal 
em 14 de junho de 1980. Paulo se fez homem colegial 
atento aos clamores do povo na Igreja, Povo de Deus 
em marcha. O percurso de quatro décadas pelas ruas 
itaquerenses o tornou semeador de vidas e esticador 
de horizontes. Assumiu parcerias junto aos ministé-
rios instituídos de leigos e leigas. A quase centenária 
Igreja de Nossa Senhora do Carmo tornou-se um oá-
sis de esperança e ao subir pelas Flores do Piauí, che-
gamos ao oiteiro, onde se bebe a água divina, direto 
da fonte que é Jesus. O apostólico, para Paulo e seus 
ministros e ministras, sempre teve primazia diante 
das burocracias, das funções e pavonices que rondam 
as igrejas e causam estragos nas paróquias. Em lugar 
das pirâmides eclesiásticas nosso amado padre Pau-
lo se cercou de amigos reconhecendo neles batizados 
adultos. Superou os três pontos que travam a ação do 
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Espírito de Jesus: o juridicismo exclusivista, a intole-
rância clerical e o triunfalismo eclesiástico.

Paulo estudou teologia em tempos do cardeal 
Arns e de dom Helder Pessoa Camara, profetas da es-
perança. Soube, como discípulo, viver a serenidade e 
assumir sua missão de pai maternal do povo de Ita-
quera, em nome de Jesus e da sua Igreja, em comu-
nhão com o bispo na obediência aos sinais dos tem-
pos. Aprendeu a ser criticado, apesar de alguns não 
compreenderam que sua Igreja não tem fronteiras. 
Muitas vezes foi caluniado por causa de Cristo e sua 
predileção pelos pobres e vulneráveis. Nunca fugiu de 
questões polêmicas, na vida, na política, na moral e 
mesmo dentro da Igreja, sabendo agir com firmeza 
e serenidade. Paulo sabe que a causa da humaniza-
ção não permite covardias nem barganhas. Chegou 
à Zona Leste vacinado de algumas viroses perigosas.

Quem pôde concelebrar com ele a Eucaristia 
toma gosto pela liturgia e sai transfigurado como 
se estivesse no Monte Tabor. Tudo que ele coordena 
é organizado com ritmo suave, adornado sem ex-
cessos nem teatralidade fantasiosa. As missas são 
alegres sem gritarias nem catarses diversionistas. 
As celebrações são silenciosas e despojadas, ou seja, 
belas. Tornam-se diante de Deus um mistério da fé 
que celebra as maravilhas de Deus na vida concreta 
das pessoas. A eucaristia é encarnada na Zona Leste. 
Você vê o rosto de Cristo no rosto dos participantes. 
O abraço da paz é sempre sonho que se sonha junto. 
Tem um gosto de eternidade. A liturgia é despojada e 
nua, tal como pediu o Concílio em 1963. Pode-se dizer 
que nosso padre Paulo é um dos netos prediletos do 
Vaticano II. Celebra a memória, vive a presença pas-
cal do Ressuscitado e projeta utopias na vida das pes-
soas, partilhando o econômico e o simbólico. Segue o 
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rito prescrito sem reduzir a vida à rubricismo. Entoa 
o canto sem precisar de holofotes nem lantejoulas. 
Paulo proclama Jesus tornando-se ele mesmo um Je-
sus para os demais. Ontem, hoje e sempre o amigo e 
irmão Paulo Sérgio celebra a história do povo a cami-
nho. Nunca impôs medo e silêncio aos seus paroquia-
nos e menos ainda aos não-cristãos. Ele os convida 
para a mesa. Tornou-se um padre eucarístico. Propõe 
amor e diálogo a todos. Ama e deixa-se amar. Ser 
amado é um dos segredos mais profundo de Jesus, 
leigo exemplar e oferenda perfeita ao Pai.

Padre Paulo é alto em estatura física, mas pes-
soalmente confirmo que é capaz de curvar-se com-
pletamente diante de Deus e de um pobre. Seu abra-
ço é pleno de carinho. São poucos os presbíteros que 
conhecemos que tem essa curvatura espiritual. Paulo 
tem cheiro de ovelhas. Tem alegria de estar entre as 
ovelhas. Ele mesmo se sente uma ovelha amada por 
Deus. Sabe que o Evangelho que proclama exige coe-
rência dele próprio. Sem isso, tudo se esfumaça e se 
tornaria mentiroso. A sua consagração à Virgem do 
Carmo fez com que esteja sempre ungido daquele es-
capulário da leveza carismática de Deus. Ele não é um 
padre mágico nem feiticeiro com poderes celestiais. 
É humano tal qual seu povo, pecador e buscador de 
salvação. Sabe que a leveza de Deus exige a Igreja em 
saída clamada pelo papa Francisco aos bispos e pa-
dres. Assim diz Francisco, bispo de roma: “Ninguém 
é chamado unicamente para uma região determina-
da, ou para um grupo ou movimento eclesial, mas 
para a Igreja toda e para o mundo (Papa Francisco, 
Mensagem para a Jornada Mundial de Orações para 
as vocações 2016)”. Paulo atendeu a esse chamado. 
Tornou-se servo da Palavra de Deus e homem do 
louvor de Deus. Fez-se a cada dia irmão da humani-
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dade. Cumpre o que se espera de um padre católico: 
“Os presbíteros do Novo Testamento não poderiam 
ser ministros de Cristo, se não fossem dispenseiros 
e testemunha de outra vida que não a terrena, mas 
nem sequer poderiam servir à humanidade, caso se 
mantivessem alheios à sua existência e condições de 
vida (Presbyterorum Ordinis 3)”.

É esse coração pulsante e amigo que nos faz 
querer bem a esse nosso Paulo, que já tem nome de 
Apóstolo pelo batismo. Um bom padre não é o que 
sabe tudo ou que pode tudo. Pior ainda o que con-
trola e comanda tudo. É aquele que é atento, ter-
no, compassivo, acolhedor, disponível, quase um 
mendigo diante de seu povo amado. Alguém que 
se empenha e trabalha muito, sempre delegando 
e confiando serviços aos demais leigos, leigas, re-
ligiosas e, sobretudo seus irmãos de ministério no 
presbitério da qual ele faz parte como uma pedrinha 
do grande mosaico. Nos quarenta anos de Paulo, em 
seu jubileu de esmeraldas, confiamos a Deus e à sua 
mãe, a Virgem do Carmo, seu futuro e sonhos pes-
soais. Que ele possa cumprir a recomendação dada 
por Ignácio de Antioquia a São Policarpo: “Vosso 
batismo há de permanecer como vossa armadura, 
a fé como elmo, a caridade como lança, a paciência 
como o arsenal de todas as armas (Padres Apostóli-
cos, Madrid: BAC, 1993, p. 500)”.

Continue sendo o Paulo Sérgio Bezerra que tan-
to amamos, despojado e frugal. Nosso liturgista na 
arte do bem viver, sempre dócil ao Espírito Santo e 
atento às novidades de Deus.

Fernando Altemeyer, teólogo, escritor e amigo.
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LUIZA ERUNDINA 

Uma Igreja em Saída

Venho me juntar, com muita alegria, à popula-
ção de Itaquera nas justas e merecidas homenagens 
ao querido Padre Paulo Bezerra na celebração dos 
seus 40 anos de sacerdócio.

Deus o escolheu para essa sublime missão no 
meio do povo sofrido da periferia pobre da metrópole 
paulistana - Zona Leste. Pároco zeloso de uma comu-
nidade de pessoas simples que vivem do trabalho pe-
noso, quando o têm, pois o subemprego ou o trabalho 
informal, se não o desemprego, é a condição perma-
nente de vida da maioria da população de Itaquera. 
É lá, pois, onde Padre Paulo vive e exerce a missão de 
pastor que o Senhor lhe confiou.

Foi no meio daquela gente que eu o encontrei 
pela primeira vez, muitos anos atrás, e nunca mais 
o esqueci. Foi amor à primeira vista. Vi o quanto ele 
amava, e ainda ama, os meus irmãos nordestinos que 
são grande parte do seu rebanho que vive lá, onde che-
garam em revoada, feito ave de arribação, fugindo da 
seca, da fome da miséria do Nordeste.

Logo me identifiquei com ele. Quem não se 
fascina diante de uma pessoa serena, atenciosa e 
apaixonada pelo que faz e a que se dedica de corpo 
e alma, servindo aos irmãos excluídos por uma so-
ciedade injusta e desigual?!

Sua modéstia e humildade não conseguem 
esconder a sua liderança, não só junto à comuni-
dade da Paróquia Nossa Senhora do Carmo onde é 
vigário, mas seu carisma e sua influência se esten-
dem para além das fronteiras da zona leste e che-
ga à coletividade da Igreja de São Paulo e do Brasil 
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e, talvez, de outros países do mundo, pelas vias da 
Diocese a que pertence.

A força do seu sacerdócio decorre da fonte onde 
ele bebe e que alimenta o seu sonho de ganhar o mun-
do para o Reino de Deus.

Padre Paulo é um sacerdote de uma Igreja pobre 
e para os pobres; uma Igreja “em Saída” à procura da 
ovelha desgarrada do rebanho de Deus.

É assim que eu vejo Padre Paulo, meu irmão, 
meu amigo, um enviado no meio dos pobres, os pre-
feridos de Deus.

Parabéns e muito obrigada Padre Paulo! 
Luiza Erundina de Sousa
 

GUILHERME BOULOS
 

Quarenta anos de coragem

Conheci o padre Paulo numa ocupação. Sim, 
milhares de sem-teto organizados pelo MTST ocupa-
ram um grande terreno abandonado em Itaquera, às 
vésperas da Copa de 2014. Eram famílias que haviam 
sido expulsas do bairro pela especulação imobiliária 
ou que não conseguiam mais pagar o aluguel. A im-
prensa e os moradores melhor arranjados da região 
atacavam o movimento: “invasores”, “tomam o que é 
dos outros”, “vagabundos” e por aí vai.

Não era muito prudente pra quem quer ficar 
bem com todos se aproximar daquela luta. Seria ata-
cado junto com os sem-teto. Mas lá chegou o padre 
Paulo, com sua fala mansa e segura. Participou da 
assembleia, abençoou a luta por um teto digno e or-
ganizou vários eventos na ocupação, inclusive mobi-
lizando representantes de outras religiões.
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Padre Paulo comprou a briga dos desvalidos. 
Desde então o vi fazer isso muitas vezes. Vi ele le-
var o padre Beto, excomungado por defender o ca-
samento gay, para o púlpito da igreja do Carmo na 
missa de domingo. Dar voz para as mulheres luta-
doras da comunidade e do movimento social. Eu 
mesmo, com a pecha de “terrorista” pros mais con-
servadores, fui falar da luta do movimento social na 
igreja lotada. Quando levou uma drag Queen para 
falar com os fiéis e quebrar preconceitos, os mais 
conservadores pediram seu afastamento. Me lem-
bro até hoje da resposta pública que deu: “sou discí-
pulo do homem mais livre que já existiu sobre a face 
da Terra, Jesus de Nazaré”.

Paulo, é claro, ganhou inimigos. Como um ver-
dadeiro cristão. Afinal, lembra bem frei Betto, Jesus 
não morreu atropelado por um camelo num acidente 
em Jerusalém. Foi preso, torturado e morto por desa-
fiar os valores de seu tempo. Por defender a igualdade 
e a tolerância, por denunciar os falsos profetas e ven-
dilhões do templo. Padre Paulo é um dos verdadeiros 
cristãos. Generoso e solidário como poucos. Seu ar 
pacato oculta uma coragem genuína. 

Por isso, ganhou nesses 40 anos de atuação reli-
giosa muito mais amigos e admiradores do que ini-
migos.  Orgulhosamente sou um deles. Padre Paulo 
segue os passos de Francisco. Está onde os lutadores 
por justiça precisam estar: com o pé no barro e mão 
na massa. Me representa. Representa muita gente 
que tem fé na luta e no futuro. Representa aquela for-
ça viva das comunidades eclesiais de base, que tanto 
ajudaram na luta do povo. Por mais Paulo Bezerra nas 
periferias deste país!

Guilherme Boulos, amigo e coordenador na-
cional do MTST
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RUDA RICCI
 

A coragem que a fé alimenta

Ouvi o nome do padre Paulo Bezerra pela pri-
meira vez numa conversa com Guilherme Boulos. 
Comentávamos a importância dos padres pro-
gressistas nas periferias de São Paulo e Boulos me 
alertou para este sacerdote com uma frase curta: 
“ele é dos bons”. 

Tempos depois, pelas mãos do Eduardo Brasi-
leiro, fui convidado para falar na paróquia do padre 
Paulo. Eu não gosto de alardear minha opção reli-
giosa. É algum prurido que tem relação com a ideia 
de gratuidade. Talvez, porque já se usou tanto a fé 
para justificar de tudo, até a maldade. Prefiro me 
recolher na minha crença. Contudo, o fato é que 
Eduardo e padre Paulo me deixaram totalmente 
desconcertado naquele dia. 

Eu fiquei em pé numa das entradas laterais da 
igreja onde se desenrolava a missa (acho que domi-
nical). Fiz de tudo para ficar ali encolhido, assistin-
do. Eis que Eduardo, não sei como, me visualiza e, 
então, sou chamado para ficar sentado ao lado do 
padre, no altar. Acho que raramente eu fiquei suan-
do tanto. Olhava para os coroinhas e eles seguravam 
o riso. Depois, fui convidado a fazer um testemunho 
ou, como disse Paulo: “o que você desejar falar para 
nossa comunidade”. Lembrei de uma reflexão sobre 
o nascimento da democracia - que não foi exata-
mente na Grécia Antiga, onde campeava a plutocra-
cia -, numa passagem em que os apóstolos sugerem 
que as comunidades cristãs elegessem seus diáco-
nos. Foi a primeira vez na história que pobres e des-
validos elegeram seus governantes. Acabei de falar 



51

40 ANOS DE MISSÃO

sobre esta passagem da vida das comunidades cris-
tãs originais e padre Paulo fez alguma brincadeira, 
dizendo que eu poderia estar no lugar dele. Nesta 
altura, minha camisa já estava encharcada e o sorri-
so era o mais amarelo que meu rosto poderia criar. 

De lá, fomos almoçar no salão paroquial, lota-
do, para, depois, falarmos sobre o Poder Popular. Eu 
já havia me impressionado com a homilia e fiquei 
ainda mais impressionado pelo engajamento social 
que ligava solidariedade com organização, com a 
construção de uma democracia efetivamente popu-
lar, a começar por Itaquera, onde eu estava. Esta ca-
pacidade de vincular um ideal geral com uma ação 
concreta não é simples. É um atributo de alguém 
que não é apenas estrategista, mas alguém que tem 
o poder da empatia, de se colocar no lugar do outro. 
Dizemos que este é o principal atributo de um edu-
cador, que ouve, sente e dialoga. 

Padre Paulo é um educador. Uma pessoa pro-
fundamente engajada. Um líder religioso que se 
despoja de títulos. Sua fala é, ao mesmo tempo, pau-
sada e tranquila, mas também enérgica e decidida. 
Paulo, aqui, não é uma mera coincidência porque 
remete à máxima “construir a unidade na diversi-
dade”. Remete à ideia de escuta, mas, também, ao 
esforço de organização social, com autonomia, para 
superar suas mazelas. E haja mazela para superar-
mos nesse Brasil velho de guerra!

Paulo é um dos frutos desta vertente de líderes 
católicos que teve início com Dom Hélder Câmara, 
passou por Dom Angélico Sândalo e Dom Paulo Eva-
risto Arns. Uma bela cepa. 

Para finalizar, uma constatação quase redun-
dante: gente como padre Paulo só poderia se instalar 
no território do Timão. Porque articula tudo o que há 
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de melhor nos brasileiros: garra, caráter, povo e fé. 
De fato, padre Paulo Bezerra é dos bons.
Rudá Ricci, sociólogo e amigo.

 

RUY BRAGA
 

Solidariedade e Libertação em Itaquera

Apesar de agnóstico, sou de família católica. 
Durante minha infância e juventude, congreguei-
-me em uma paróquia cujas lideranças haviam 
feito a opção preferencial pelos pobres, pregando 
a palavra de um Cristo humano, generoso e, so-
bretudo, libertador. Ao contrário dos anos 1990, 
o catolicismo dos anos 1970 e 1980 era um aliado 
de primeira hora das ciências humanas, da filoso-
fia, da história e das mobilizações populares. Evi-
dentemente, uma experiência desta ordem deixa 
marcas em nossa visão social de mundo. Não me 
surpreenderia se estas raízes católicas não tenham 
tido um papel decisivo em minhas opções pessoais 
e profissionais da vida adulta. Mas, não apenas: 
elas forjaram toda uma memória afetiva que mis-
tura imagens, sons, sabores e cheiros. Confesso 
que sempre que entro numa paróquia ou numa 
igreja católica, essa memória aflora e me sinto ir-
refletidamente acolhido. 

Que dizer, então, de uma paróquia - quase soli-
tária no município de São Paulo - liderada por alguém 
que há exatos quarenta anos vive ininterruptamente 
a missão emancipadora trazida pelo Evangelho so-
cial? Apenas dois anos após ter sido ordenado, o pa-
dre Paulo Bezerra assumiu a paróquia Nossa Senhora 
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do Carmo, em Itaquera. Imediatamente, Padre Paulo 
abriu a igreja para o Centro Itaquerense das Famí-
lias Amigas (CIFA), onde o encontrei inúmeras vezes, 
sempre ao lado do povo pobre, preto e trabalhador. 
Foi neste ambiente permeável aos ensinamentos do 
Cristo Libertador que padre Paulo tem acolhido sem 
exigências há quatro décadas as lutas populares da 
Zona Leste da cidade de São Paulo: partidos políticos, 
centrais sindicais e movimentos de luta por moradia.

Lembro-me que durante a greve geral ocorri-
da em 28 de abril de 2017, nossos companheiros do 
MTST bloquearam uma avenida e foram duramente 
reprimidos pela Polícia Militar. O refúgio encontra-
do pelos militantes contra a violência policial não 
poderia ser outro: o CIFA. E lá estava o padre Paulo 
defendendo nossos companheiros, negociando, in-
tercedendo, acompanhando, zelando para que não 
ocorressem abusos. Um dia depois, cheguei no esta-
cionamento do prédio e pude ainda ver as marcas da 
ação policial. E verificar o clima de solidariedade que 
evitou a ampliação da violência política exercida con-
tra os militantes populares. 

Pessoalmente, fui agraciado com a presença de 
padre Paulo em cursos que ministrei com colegas 
da USP na paróquia Nossa Senhora do Carmo. Tive 
o prazer de receber seus ensinamentos e, ao mesmo 
tempo, interagir com uma mente sagaz e precisa em 
todas as suas intervenções. Alguém com quem é mui-
to fácil e prazeroso conviver, por se tratar de alguém 
respeita e acolhe as diferenças. Trata-se de uma ca-
racterística que foi se perdendo em meio aos avanços 
do fundamentalismo religioso conservador e alinha-
do à direita política mundo afora e, sobretudo, no 
Brasil. Ao contrário, aqueles que fizeram a opção pre-
ferencial pelos pobres lá nos anos 1970 e 1980, sem-
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pre se mostraram aliados do intelecto e da ciência, ao 
mesmo tempo em que lutavam pela reforma radical 
das condições de vida do povo. 

Por isso, todas as vezes que estou em Itaquera, 
a primeira coisa que me vem à mente é aquela sensa-
ção que mistura imagens, sons, sabores e cheiros de 
minha infância e juventude. Uma sensação de estar 
em casa, pois, logo ali, fica a paróquia do padre Paulo. 

Ruy Braga, chefe do Departamento de Socio-
logia da USP.

 

ERMINIA MARICATO 
 

Contribuindo com o direito a cidade

Impossível desconhecer o impacto das ativida-
des do Padre Paulo Bezerra no fundão da zona Leste 
da cidade de São Paulo. Ele permaneceu 2 anos na re-
gião de São Miguel Paulista e está há 38 anos na re-
gião de Itaquera. 

Eu acompanhava, de longe, os eventos e deba-
tes importantes que a entidade IPDM- Igreja Povo de 
Deus em Movimento promovia nos bairros remotos 
de São Paulo, com especialistas e autoridades acadê-
micas. Os temas, fundamentais, até então, tratados 
nas rodas de especialistas, eram levados ao grande 
público da periferia de São Paulo. Fiquei curiosa para 
saber sobre a reação do público presente. Considero a 
informação de qualidade, as análises do mundo pró-
ximo ou distante, a consciência social, o autoconhe-
cimento, instrumentos fundamentais para o avanço 
da condição civilizatória. Manter a maior parte da 
população desinformada ou submetida à informação 
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manipulada é parte integrante da manutenção da de-
sigualdade social tão grande, no Brasil. 

Quando a rede BRCIDADES- UM PROJETO 
PARA AS CIDADES DO BRASIL   foi convidada pela 
IPDM, para dar um curso, em parceria com o LE-
VANTE POPULAR DA JUVENTUDE sobre as cida-
de de São Paulo, na Igreja Nossa Senhora do Carmo 
pensei que poderia viver uma experiência impar. E, 
de fato, ela aconteceu.

Durante 3 sábados apresentamos mapas e dados 
socioeconômicos e urbanísticos, sobre o município de 
São Paulo, para uma igreja lotada. Eu e mais 3 profes-
sores da UNIFESP ministramos as aulas. A exposição 
se deu depois da missa rezada pelo padre Paulo com 
forte participação dos fiéis. Foi maravilhoso perceber 
o interesse das pessoas em refletir sobre seu dia a dia 
na cidade e entender que muitas das dificuldade e 
motivos de sofrimento poderiam ser resolvidos com 
a presença maior do governo nos bairros combinada 
à participação dos moradores. Agradecemos muito a 
emocionante oportunidade e parabenizamos o Padre 
Paulo pela construção humana generosa dessa feliz 
comunidade.

Ermínia Maricato, urbanista e professora apo-
sentada da FAU-USP

 
 

PE. ANTONIO MANZATTO 
 

Só uma palavrinha

Paulo Sérgio Bezerra é um grande cara, compa-
nheiro, solidário, sério não de cara amarrada, mas 
por coerência com aquilo que assume, um homem 
daqueles que a gente se orgulha de chamar de ami-



56

PE. PAULO SÉRGIO BEZERRA

go, exemplo de ombridade. Ele é daqueles padres que 
já não se fazem mais, pois é feito de material raro, 
daqueles que não se encontram pelas esquinas. Em 
tempos em que o mercado religioso faz a riqueza e a 
ventura de tantos, ele se mantém preocupado com as 
pessoas, envolvido em suas questões e em suas cau-
sas. Depois de 40 anos de ministério, Pe. Paulo não 
enriqueceu, continua com a mesma simplicidade e a 
mesma liberdade que assumiu lá naqueles distantes 
anos de 1980. E ele também, não se sabe como, en-
contra tempo para lidar com todas as pessoas, para 
ouvi-las, visitá-las, gastar tempo com elas. Porque ele 
valoriza as pessoas, e isso é o essencial daquilo que 
chamamos ser humano.

Poderíamos desfilar por muito tempo as quali-
dades do Pe. Paulo, já atestadas por inúmeros prêmios 
de reconhecimento por sua atuação, mas eu queria 
ressaltar apenas duas marcas que são próprias dele, 
características de seu ministério e, por conseguinte, 
de seu jeito de ser. Eu dizia que ele é alguém que se 
preocupa com as pessoas, pois ele é assim por causa 
de seu jeito e de sua vocação: Paulo é pastor. Essa é 
uma de suas características mais notáveis. Se preocu-
pa com as pessoas porque se preocupa com o rebanho; 
não pensa em seus próprios benefícios, mas no bem 
estar daqueles colocados sob seu cuidado. Nunca quis 
seguir carreira eclesiástica, nunca se submeteu ao sis-
tema para sair ganhando, nunca cedeu na defesa dos 
princípios fundamentais vindos do evangelho e que 
ensinam que é preciso cuidar dos que mais sofrem. 
Sua vida é dedicada à causa do seu rebanho, que ele 
assume como se fosse sua e a faz ser seu comprome-
timento existencial. Como pastor, ele se inspira em 
grandes figuras como Hélder Câmara de Recife, Pedro 
Casaldáliga do Araguaia, Paulo Evaristo de São Paulo, 
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Angélico Sândalo de São Miguel, Jesus de Nazaré. Esse 
é o seu caminho, vivido em fidelidade.

A segunda característica que eu queria ressaltar 
é a sua espiritualidade libertadora. Seu envolvimen-
to com o evangelho de Jesus de Nazaré não é super-
ficial, nem funcional, é substancial porque moldou 
sua vida. O íntimo de sua espiritualidade o torna um 
homem livre para ser o que é necessário que seja para 
o bem de seu rebanho, o liberta do medo e da pa-
ralisia para que assuma sempre como sua tarefa a 
causa dos mais empobrecidos. Por ser livre, se com-
promete com o processo de libertação de todos os 
que sofrem opressões na sociedade onde vivemos. 
E por isso nunca faz uma separação entre fé e vida. 
Aquilo que celebra e que traz em sua catequese são 
as questões que afligem seu povo, e por isso ele está 
sempre envolvido em questões de sociedade. Mas 
nunca as vive sozinho porque, como discípulo de 
Jesus de Nazaré, acredita na união, na força da co-
munidade. Seu esforço de sempre congregar, de ser 
polo de união, vem exatamente daí, de sua confiança 
na força da comunidade que se inspira na Comuni-
dade mais perfeita, aquela afirmada na fé.

Passados quarenta anos daquele momento es-
pecial, o de sua ordenação, quero não apenas felici-
tá-lo, Paulo, mas quero agradecer-lhe por seu com-
panheirismo, por sua amizade, por seu exemplo e por 
sua coerência. Quero também lembrar-lhe a palavra 
de incentivo que sempre ouvíamos dos grandes pro-
fetas de nossa cidade: coragem! De esperança em es-
perança, esperança sempre! Siga seu caminho, com-
panheiro! Você tem muita gente ao seu lado e, como 
ensina a canção, se for preciso, conte comigo, amigo, 
disponha! Grande abraço a você!

Pe. Antônio Mazatto
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MARIA INÊS DE CASTRO MILLEN
 

Um olhar atento às “desimportâncias”

Conheci Padre Paulo Sérgio Bezerra em maio 
do ano de 2015 quando fui participar de uma semana 
de reflexões em sua paróquia, a de Nossa Senhora do 
Carmo, em Itaquera, São Paulo. Nem me lembro bem 
como fui parar lá e porque fui convidada. Sei que fui, 
sem pretensões, para oferecer uma reflexão, e voltei 
com o coração transbordando, repleta de sonhos e de 
desejos de fazer valer o que sempre acreditei. Alguns 
dedos de prosa, como se diz aqui em Minas, com Pa-
dre Paulo e com Eduardo Brasileiro, e uma celebração. 
Nunca mais fui a mesma e nem esqueci o que ali vivi.

Por isso aceitei escrever esse pequeno texto. 
Ao pensar no que dizer para o Padre Paulo e sobre 
o Padre Paulo, no contexto da comemoração dos 40 
anos de sua ordenação sacerdotal, imediatamente 
me veio à mente este poema de Manoel de Barros, 
que transcrevo em parte:

“Uso a palavra para compor meus silêncios.
Não gosto das palavras 
fatigadas de informar.
Dou mais respeito 
às que vivem de barriga no chão
tipo água pedra sapo.
Entendo bem o sotaque das águas.
Dou respeito às coisas desimportantes
e aos seres desimportantes [...]” 1

Em pouquíssimo tempo de convivência com-
preendi o que move Padre Paulo e gostaria de partilhar 
duas situações que presenciei naquela celebração:

Logo que a missa começou, entra na Igreja um 
jovem que parecia um pouco desorientado. Eu, lá do 
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presbitério, olhava a cena. Ele falava sozinho, andava 
pelo meio da Igreja em direção ao altar. Logo algumas 
pessoas chegaram para encaminhá-lo para fora, tal-
vez, ou para um lugar em que ele não incomodasse. 
Padre Paulo, tranquilamente desceu do presbitério, 
foi até ele, colocou a mão no seu ombro e o levou a se 
assentar lá em cima, junto conosco. Ele se aquietou e 
ficou lá até o fim. De vez em quando ele olhava para 
um crucifixo que estava atrás dele, na parede, se le-
vantava e falava: “Oh cara! Você não merecia estar ai”.  
E se assentava novamente.

Depois, uma senhora, aparentemente muito 
pobre, também entra pelo meio da Igreja, arrastan-
do um saco, penso que de latinhas, pois fazia algum 
barulho. A Igreja estava lotada. Muitos em pé e ela 
procurava um lugar. Do mesmo modo, Padre Paulo a 
conduziu a se assentar lá em cima.

O povo em silêncio, penso que aprovou. Mulhe-
res nas cadeiras principais, com direito à fala, pobres 
em lugares de honra. Seres “desimportantes” eram 
levados em conta. Uma situação inusitada, mas re-
pleta de significado. Acredito que naquele instante 
Jesus sorria e Maria, a Senhora do Carmelo, se sentia 
homenageada e agradecida. 

Fiz um esforço enorme para dizer o que havia pre-
parado, pois pensei que nada mais precisava ser dito. 

Este é o Padre Paulo, que passei a acompanhar 
de longe, aqui das Minas Gerais. Alguém que foi per-
seguido, ameaçado de morte, rejeitado por alguns, 
mas que é também amado por muitos. Isto porque 
sempre quis ser discípulo de um mestre que nunca 
fez distinção de pessoas, que amou a todos e a todas 
incondicionalmente, que mostrou sua ternura e cui-
dado para com os “desimportantes” da época, que 
perdoou sempre e nunca virou as costas para os que 
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lhe procuraram e, assim, trouxe o Reino dos céus para 
florescer a terra. Jesus de Nazaré, o Cristo, também 
não foi compreendido. Rejeitado pelos religiosos de 
sua época, foi perseguido, preso e morto. Sua propos-
ta era e é ainda, infelizmente, por demais escandalo-
sa: amar concretamente a todos, acudir e cuidar dos 
necessitados e vulneráveis, chorar com os que cho-
ram, sofrer a dor dos outros, sentar-se à mesa com os 
pobres e pecadores, o que significava partilhar a vida 
com eles, dar vez e voz às mulheres, ser pobre com os 
pobres, um itinerante, sempre em saída, que não ti-
nha onde recostar a cabeça. Jesus fazia o Reino acon-
tecer porque tinha os pés na terra e os olhos no céu. 
Falava com o Pai e repleto do Espírito não se deixou 
abater pelas tentações tão hostis à nossa humanida-
de: o dinheiro, o poder e o prestígio. Recusou todos 
os projetos de poder. Nunca aceitou a realeza que lhe 
quiseram oferecer. Assumiu a condição do servo so-
fredor, não violento, aquele que acolheu as feridas do 
mundo em sua própria carne e por isso pode ser não 
o rei, mas o médico, o ‘curador ferido’, o bálsamo que 
conforta e salva uma humanidade doente e carente 
de proteção e cuidado. 

O cristianismo passou por muitas fases boas e 
ruins. No século passado tivemos o Concílio Vatica-
no II, que trouxe luzes novas para um tempo novo. 
Infelizmente alguns, com os olhos presos ao passa-
do, o rejeitaram e, podemos dizer que até hoje ele 
ainda não foi bem compreendido e nem colocado 
em prática, no seu todo, ou talvez no seu espírito 
mais profundo. Na América Latina tivemos as Con-
ferências Episcopais, de acolhimento ao Concílio, 
que frutificaram, mas que também tiveram oposito-
res, alguns até ferrenhos, em função de seu caráter 
profético e de sua compreensão de uma realidade 
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que precisava ser transfigurada para que a proposta 
de Jesus se fizesse clara e pertinente. O apego ao po-
der, ao prestígio e aos bens encontrou brechas para 
minar as mais caras propostas feitas na América La-
tina, de Medellín a Aparecida.

Hoje temos o Papa Francisco, também persegui-
do e rejeitado por muitos cristãos, que o flagelam de 
dentro da própria Igreja. Até bem pouco tempo, falar 
mal do Papa era impossível e rendia repreensões e 
punições. Hoje, virou rotina e isso mostra como tam-
bém a Igreja, que é santa e pecadora, se move segun-
do interesses muito pessoais e às vezes mesquinhos. 
São pessoas que se dizem comprometidas com a Tra-
dição, mas que não conseguem, mais uma vez, perce-
ber o alcance das propostas de Jesus, que representa a 
Tradição das tradições.

Papa Francisco, com seu modo de viver e sentir 
o mundo e as pessoas tem nos trazido grandes lições. 
Digo que ele nos presenteia com o que chamo de ex-
pressões-seta e penso que vale a pena recordá-las 
aqui, pois elas estão de alguma forma presentes no 
ministério do Padre Paulo. Vou somente citá-las, sem 
comentários, pois elas falam por si e separá-las em 
dois grupos. 

O primeiro grupo traz as expressões-seta que de-
nunciam o que nos impede de sermos discípulos fieis:

. A globalização da indiferença

. O fetichismo do dinheiro

. A ditadura de uma economia sem rosto

. O clericalismo

. O mundanismo

.  Uma simples administração, que ele diz que já 
não nos serve

.  O excesso de diagnósticos sem propostas reso-
lutivas
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.  Uma teologia de gabinete, com a qual não po-
demos nos contentar  

.  O fato de não podermos ser cristãos mantendo 
distância das chagas do Senhor

O segundo grupo de expressões-seta sinali-
zam o que devemos fazer se quisermos ser segui-
dores do Mestre e anunciadores do já e ainda não 
do Reino de Deus.

. Deixar a segurança da margem

. Encurtar as distâncias

.  Ter a misericórdia como a maior de todas as 
virtudes

.  Não renunciar ao bem possível, ainda que se 
corra o riso de sujar-nos com a lama da estrada

. Não os deixemos jamais sozinhos (os pobres)

.  Curar as feridas, construir pontes, estreitar laços

. Ser pessoas-cântaro

. Promover a revolução da ternura

.  Descalçar sempre as sandálias diante da terra 
sagrada do outro

. Tocar a carne sofredora de Cristo no povo

.  Ser uma Igreja pobre e para os pobres
 

Também nos adverte:
.  Quem dera que se ouvisse o grito de Deus per-

guntando a todos nós: “Onde está o teu irmão”?
. Não nos façamos de distraídos
. A paz é artesanal
.  A contemplação que deixa de fora os outros é 

uma farsa
Trago estas palavras do Papa Francisco, pois elas 

apontam para um projeto de Igreja que sempre este-
ve presente no ministério e na vida do Padre Paulo.

A celebração de seus 40 nos de vida sacerdotal é 
motivo de muita alegria e agradecimento. Como dis-
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cípulo fiel, ele pensa e vive, como Francisco, uma Igre-
ja em saída, uma Igreja inclusiva, que acolhe a todos, 
uma Igreja profética, não  comprometida com o luxo 
e nem com o sucesso, mas com a vida concreta de  to-
das as pessoas, sobretudo dos mais necessitados. Por 
isso ouso dizer aqui que ele é matricial, isto é, alguém 
capaz de gerar pessoas novas, projetos novos, sonhos 
ainda não sonhados. Ele acredita no ‘inédito viável’, 
proposto por Paulo Freire 2, e por esta razão é criativo, 
irrequieto e não se contenta em apenas cumprir o es-
tabelecido. Pessoas assim são indispensáveis. 

Minha sincera homenagem para ele vai expressa 
nestas poucas palavras:

“Em marcha os matriciais”. Retomo aqui o que 
disse certa vez o poeta judeu André Chouraqui, ao 
traduzir o Sermão da Montanha. Ao invés de dizer 
Bem-aventurados os misericordiosos, disse: “Em 
marcha, os matriciais”3. 

E eu digo para você Padre Paulo:
“Em marcha os matriciais”, aqueles capazes de 

gerar um mundo novo, pessoas novas, por possuírem 
um coração grande, fora do peito, como o de Jesus, 
doído pela mobilidade só permitida pelo amor. 

“Em marcha os matriciais”, feridos, mas res-
taurados pela ternura de Deus e por isso capazes de 
cuidar das feridas dos outros, por senti-las como suas.

“Em marcha os matriciais”, que vivem a teimosia 
da esperança, mesmo em tempos áridos e sombrios.

Relembro finalmente dois santos nossos, para 
lhe dizer com eles, neste momento:

.  “Não deixe cair a profecia” (Dom Hélder Câmara).

.  “Não se esqueça dos pobres” (Dom Luciano 
Mendes de Almeida).

Que o Espírito Santo de Deus continue a lhe ilu-
minar, que com os olhos fixos em Jesus você continue 
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a passar pela vida fazendo o bem e que muitos pos-
sam ainda acreditar nas pessoas e em Deus por lerem 
em você o Evangelho que nos consola e nos anima.

Gratidão pela sua vida e pelo seu ministério!
Maria Inês de Castro Millen

 1- BARROS, Manoel.  Meu quintal é maior que o mundo. Rio de Janeiro: Al-

faguara, 2015. 2- FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 7 ed. Rio de Janeiro: Paz 

e terra. 1979, p. 111.3 -  Cf. STEINER, Leonardo Ulrich. Ética da misericórdia. 

In: MILLEN, M. I. C.; ZACHARIAS, R. O imperativo ético da misericórdia. São 

Paulo: Santuário, SBTM, 2016, p.37.

 

PE. MÁRCIO FABRI DOS ANJOS  
 

Ser gente de fé em tempos científicos

Estamos em meio a uma pandemia que põe em 
crise nossa saúde e todas as formas de nossas rela-
ções. Na história da humanidade as doenças sempre 
trouxeram esta desestabilização. Por muito tempo 
predominou a ideia de que as doenças sejam um 
castigo de Deus para as pessoas individualmente ou 
para toda uma comunidade. As endemias são assim 
interpretadas como peste ou flagelo de Deus sobre a 
humanidade. Lentamente vão sendo descobertas as 
causas das doenças a começar pila dissecação de ca-
dáveres que mostravam por que a pessoa adoeceia. Já 
nos tempos modernos a descoberta das vacinas por 
Pasteur desencadeia um longo processo que chega 
até à atualidade nas pesquisas sobre os microrga-
nismos. Nesse meio tempo não menos importante é 
a evolução científica na interpretação das chamadas 
doenças mentais.
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Nesse longo processo foi crescendo a pergunta 
sobre a relação entre fé e ciência. Já nos tempos de Ga-
lileu uma solução para resolver as tensões nesse cam-
po propunha que a Igreja se ocupasse com a fé para 
resolver as questões de moral e a ciência teria a sua 
liberdade para pesquisar e fazer suas afirmações. 

A brecha entre fé e ciência
Esta proposta de Galileu evoluiu de modo que 

muitas pessoas entendem hoje a fé como uma questão 
de subjetividade pessoal e a ciência como um campo 
de dados objetivos. A pluralidade religiosa veio de cer-
ta forma favorecer a ideia de que realmente a fé seria 
mesmo uma questão de esfera subjetiva, apoiada por 
diferentes comunidades. Cada um pensa de um jeito. 
Então, como virou quase um ditado, religião e política 
não vale a pena discutir. Seria mesmo assim?

Entre os muitos motivos para dizer que não é assim 
está a forma com que a organização Mundial da Saúde 
acompanhou esta evolução sobre a interpretação das 
doenças. Concluiu que, diante de todos os fatores inter-
ferentes, o foco central não deve consistir simplesmente 
em curar as doenças. Pois embora isto seja necessário, 
as doenças fazem parte também de nossa fragilidade 
humana em todas as fases de nossa vida, quando nos-
sas forças vitais vão se esgotando. O foco deve estar em 
defender a saúde e buscar a qualidade de vida e bem-
-estar possível das pessoas em suas diferentes fases da 
vida. E para isto indicou quatro pilares ou condições in-
dispensáveis de saúde: física, neural, social, espiritual. 
Hoje acrescentamos também ambiental.

Notem então como esta referência à espirituali-
dade vem mostrar como não pode haver separação en-
tre a fé e as ciências. Nem está isolada dos interesses 
políticos, pois fé e ciência são sempre exercidas por 
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pessoas concretas que se conduzem por motivações, por 
sentidos de vida que acreditam realizar a felicidade. 

Fé e espiritualidade laica
Nossa condição humana tem necessidade de ho-

rizontes de confiança e de fé para conduzir sua vida, 
mesmo que isto não seja buscado em religiões explíci-
tas. Hoje você chama isso de espiritualidade laica.

Não é difícil perceber que o desenvolvimento cien-
tífico é estimulado por diferentes interesses que vão 
desde o serviço humanitário até aqueles que buscam 
nas doenças as chances de aumentar suas riquezas e 
poder político social. O espírito com que usamos os 
dados da ciência também têm estas ambivalências. E 
aqui não estamos falando apenas de ciências que estu-
dam áreas técnicas mas também de ciências chamadas 
humanas que estudam comportamentos individuais e 
sociais com os fatores que interferem em nossas rela-
ções. O pouco interesse em desenvolver ciências huma-
nas presente até em nossos sistemas educacionais é um 
sinal de espírito fascinado pelas tecnologias que levam 
a produção e consumo. Rendem dinheiro mas nos dei-
xam pobres em sentidos de vida. Existe portanto uma 
espiritualidade laica que conjuga fé e ciências em todo 
tempo e em todas as dimensões na nossa vida. E a quali-
dade desta espiritualidade é tão importante para a vida 
social e ambiental que hoje não obstante o grande de-
senvolvimento científico, temos um planeta Terra doen-
te com seu povo, ameaçado de morte, pela fome, pelas 
desigualdades, pelas violências e devastação ambiental.

Esta forma laica de pensar a fé não exclui a fé reli-
giosa de quem pratica e frequenta comunidades. Mas 
o mesmo tempo traz uma pergunta radical para as re-
ligiões: Como o conjunto de doutrinas das Comunida-
des religiosas contribui para que as pessoas no mundo 
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estejam em bom caminho para a felicidade e a paz? 
Esta pergunta acaba sendo incômoda para pessoas 
que pensam a religião com interesses discriminató-
rios e como espaço de privilégios e de ganhos sociais 
e econômicos.. O Papa Francisco tem se empenhado 
para que a Igreja tenha transparência nessa relação in-
terativa entre fé e a marcha da sociedade em busca de 
qualidade de vida e bem-estar para todos. E é incrível 
que encontre opositores dentro da própria Igreja.

Disputas envolvendo religião e sistemas sociais
É incrível que dentro de grupos religiosos haja 

opositores a líderes espirituais que buscam a coerên-
cia da fé. Incrivel mas compreensível por que existe 
uma relação estreita entre a representação que nossa 
fé faz de Deus e as nossas práticas pessoais, sociais, 
políticas, econômicas e ambientais. Por exemplo, uma 
fé que não se preocupa com as desigualdades sociais 
implica em uma figura de Deus desinteressado pelo 
que se passa na sociedade; figura de um Deus desinte-
ressado sobre o uso que se faz dos dons concedidos aos 
humanos como a inteligência artificial e semelhantes. 
No fundo se trata nesse caso de uma fé que tenta ma-
nipular a figura de Deus conforme os seus próprios in-
teresses. Isto explica também como líderes religiosos 
constroem grandes fortunas pessoais através de for-
mas atrativas de apresentar um Deus negociador com 
os interesses e as necessidades humanas. E também 
como existem gestores e governantes que selecionam 
seus aliados religiosos conforme as figuras de Deus 
que defendem. Fé e ciências estão portanto entrelaça-
das nas práticas pessoais, políticas e econômicas.

Reconhecimento a quem cuida da saúde espiritual
Neste emaranhado entre fé e ciência com as im-
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plicações sociais da fé que professamos, os serviços 
de animação da saúde espiritual das pessoas são uma 
tarefa muito importante e de grande responsabilida-
de. São semelhantes aos cuidadores da saúde física 
e mental. Como ponto de partida exigem profundo 
respeito as pessoas priorizando o bem-estar delas 
e não os interesses pessoais. Não é por nada que os 
serviços de Saúde foram considerados uma espécie 
de sacerdócio. Vemos como os interesses econômicos 
corroeram em grande parte o lado humanitário des-
ses serviços transformando-os em produtos e fonte 
de renda. Responsáveis pela Saúde social passam por 
iguais desafios, pois a organização de sistemas so-
ciais de saúde básica e educação tem implicações com 
altos investimentos e se torna um amplo espaço para 
manipulações e corrupção. A pandemia tem revelado 
isto através de contrastes estarrecedores. Enquanto 
muitos cuidadores/as expõem sua saúde aos riscos 
da contaminação, outros aproveitam na tramitação 
dos recursos para desvios de corrupção.

Homenagem especial ao Pe. Paulo Sérgio
Hoje somamos nossas homenagens ao padre 

Paulo Sérgio, por seus serviços de qualidade. Alguém 
que dá um testemunho constante em priorizar o res-
peito e o bem das pessoas neste essencial serviço à 
saúde espiritual em tempos tão difíceis. Seu persis-
tente esforço em esclarecer os desafios da fé cristã em 
meio a uma sociedade complexa e plural é coerente 
com a fidelidade ao Deus que Jesus nos revela como 
pai/mãe que deseja o bem de todos e todas no mundo. 
Seu empenho por superar as muitas formas de dis-
criminação, de desigualdades e violências sociais não 
são afastamentos ou desvios da fé mas ao contrário 
profunda coerência com a fé que professamos. Assim 
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o necessário apoio e cuidado que ele coordena para 
suprir nossas necessidades pessoais se soma com o 
fogo do amor de Deus em nós que nos leva a amar 
profunda e radicalmente nossos irmãos e irmãs.

Tenho certeza que somos muitos que nos uni-
mos nesta homenagem ao padre Paulo Sérgio por 
seus 40 anos de serviço sacerdotal. Não só seus co-
legas padres mas também todos aqueles e aquelas 
que cuidam da Saúde física e mental, social, política 
e econômica em nossa sociedade, pessoas com o es-
pírito humanitário e dedicado que encontramos no 
padre Paulo. Não haja dúvida: O padre Paulo não é 
padre sozinho, e por isso a comunidade que o acolhe é 
um estímulo fundamental para que ele tenha energia 
e criatividade em sua ação e iniciativas. 

Ao dar os parabéns a ele estamos também reco-
nhecendo agradecidos pelo Espírito de Deus que vi-
bra em nós e nos guia em tempos tão difíceis. Então 
estamos dizendo: Para frente padre Paulo, estamos 
contigo nessa!

Pe. Márcio Fabri dos Anjos

PADRE VILSON

Quarenta anos encharcados na realidade  
do poço dos empobrecidos

Caro amigo Padre Paulo,
Agradeço o dom de sua vida e do seu ministério! 

Escrevo de forma coloquial e não um texto teológico. 
Uma mensagem que, nesses tempos de pandemia, 
pretende modestamente ser um alimento fraterno e 
espiritual, dos que nos ajudam a atravessar as trin-
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cheiras e as noites de contemplação. E que seja da 
forma mais simples, como temos sido nas Galiléias 
de Jesus do mundo urbano, um naco de pão que se 
ensopa no copo de vinho. 

Celebro esses seus quarenta anos de ministério! 
Quarenta anos encharcados na realidade do poço dos 
empobrecidos, aonde nasce a nossa mística e a nossa 
espiritualidade. Essa mística de olhos abertos, esse 
caminho itinerante que nos ensina a partilhar, a pa-
lavra e o pão, até o último desses empobrecidos. Me 
ilumina sermos contemporâneos das mesmas histó-
rias e da mesma missão. Me ilumina testemunhar es-
ses quarenta anos na zona leste de São Paulo, tornada 
palco de luz e esperança na construção dos movimen-
tos sociais e na sua própria construção enquanto es-
paço teologal e lugar de fala. Aí você aprendeu a abra-
çar o crucificado vivo e real em cada corpo destituído 
de direito, reconhecendo e dando nome aos seus ros-
tos, rompendo com a indiferença e a invisibilidade, 
empoderando-os na luta pelo direito à cidade.

Ajudas a definir nossa missão nessas Galiléias. A 
de trabalhar para que elas se transformem em jardins 
de ressurreição com anúncio diário de Jesus: "ide com 
alegria não tenhas medo". A de materializar espe-
ranças como os direitos à terra, ao teto e ao trabalho, 
como disse o Papa Francisco no Encontro Mundial 
dos Movimentos Populares. 

Celebrar quarenta anos é um belo tempo para 
permitir-nos abrir nosso pequeno baú e puxar dele 
os fios do passado, principalmente para seguirmos 
firmes o caminho do presente. Puxar esses fios na 
memória, para não perdermos o primeiro amor, o 
compromisso inicial com a ordenação presbiteral, a 
dimensão subversiva e profética que habita a trilha 
pedagógica da Igreja da Samaritaniedade. 
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Ao longo desses anos fizeste da tua estola não 
um símbolo de poder clerical ou auto referencial, 
mas um símbolo do avental que vem da tradição po-
pular, de nossas mães, da última ceia de Jesus naque-
la quinta-feira santa. Onde a bacia, o jarro com água 
e a toalha, são os elementos indispensáveis para o 
discipulado na Igreja do avental. Elementos que nos 
permitem compreender a vida e a missão, vendo e 
ouvindo o outro sempre a partir de baixo, revelando 
nessa escuta o rosto da misericórdia de um Deus que 
se abaixa e não rebaixa ninguém. Como diz Boff: "Era 
tão humano que só poderia ser Deus".

Nos abaixamos todos os dias no mesmo chão, 
com reciprocidade no olhar, com escuta, compaixão 
e cuidado com o outro. Esse gesto ligado à nossa or-
denação, quando nos prostramos sobre a terra com 
os braços abertos, abraçando toda a humanidade e a 
mãe terra, enquanto ouvimos a ladainha de todos os 
Santos(as), Profetas, Profetisas e Mártires. O sentido 
dessa reverência é o de se por ao chão ensopado de 
sangue deste continente que constitui a força perigo-
sa da memória, resgatando os primeiros tempos das 
comunidades cristãs e nos impulsionando nos tem-
pos de hoje pelo chão das Cebes, que são as pequenas 
catacumbas da onde nasce a luz do Ressuscitado.

Somos, eu e tu, fruto das Cebes, que nasceram 
no período ditatorial e pós ditatorial como sementei-
ra dos movimentos populares e sociais, expressando 
o seguimento ao nosso mártir Jesus. A fidelidade a 
este projeto é uma forma de "não deixar cair a profe-
cia", como disse Dom Helder quando fazia a travessia 
à casa do Pai. Essa fidelidade é um amor que resis-
te ao desgaste do tempo, é uma pronta disposição 
que começa todos os dias com o ardor e gratidão do 
avental. Como diz o Papa Francisco: "Proximidade, 
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vizinhança, abeirar-se na carne do irmão que sofre. 
Quanto bem faz um exemplo de um sacerdote que não 
evita, mas se aproxima das feridas de seus irmãos! É 
reflexo do coração do pastor que aprendeu o gosto es-
piritual de se sentir um só com o seu povo; que não se 
esquece que saiu dele e que, só no seu serviço, encon-
trará e poderá desenvolver a sua identidade mais pura 
e plena, que lhe faz cultivar um estilo de vida austero 
e simples, sem aceitar privilégios que não tem o sabor 
do Evangelho; porque eterna é a sua misericórdia".

A fidelidade aos empobrecidos é o fio que per-
meia a nossa missão desde o Concílio Vaticano II e 
os seus desdobramentos na Igreja Latina Americana 
e Caribenha pelas Conferências de Medellín, Puebla, 
Santo Domingos, Aparecida e hoje com os caminhos 
de Francisco na continuidade de uma Igreja em saída, 
que toma iniciativa, acompanha, frutifica e celebra.

Caríssimo amigo, a luz que nos guia com esse 
espírito das Cebes, gestou uma Igreja fonte, refletida 
na teologia da libertação como teologia do povo, uma 
eclesialidade maturada pela práxis do seguimento a 
Jesus em contínua comunhão com a igreja de Roma. 
Eclesialidade onde experimentamos e aprendemos a 
sinodalidade no florescimento dos ministérios, nos 
ensinando a missão como serviço nas relações circu-
lares, apresentando-nos uma estreita proximidade 
entre a carne do Cristo, a carne do pobre e a carne da 
Eucaristia. Por isso, na nossa ordenação, recebemos 
o pão e o vinho que remetem à mesa das famílias, à 
mesa do altar, de onde trouxemos todos os dias as do-
res e as alegrias do povo. Uma mesa do altar que sim-
boliza a centralidade da justiça social na casa comum. 
Por isso a eucaristia forma a comunidade, organiza os 
empobrecidos para não ficarem fora da mesa, porque 
ela é o pão de todos os caminhantes, o alimento que 
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nos nutre para sermos como Ele. Como agora, quan-
do observamos nossos templos nesses tempos de 
pandemia, vazios da presença física das pessoas, se 
tornarem a extensão dos braços eucarísticos da co-
munidade através da entrega de cestas básicas que 
chegam à mesa dos desempregados. 

Somos fruto de uma Igreja que passou da di-
mensão dogmática à dimensão bíblica, onde a pala-
vra entrou na vida do povo empobrecido ao mesmo 
tempo que o povo entrou na palavra. Palavra que pro-
voca e convoca para a construção de comunidades, 
que rompe com o sistema idolátrico e desconstrói 
os seus mecanismos através do consagrado método 
"ver, julgar e agir". Aprendemos do chão desta reali-
dade a comunicar a Palavra que deve se tornar carne 
da nossa carne, se tornar testemunho dos gestos Dele 
na convivência com os pobres. É desse chão enchar-
cado e adubado que nasceram a força da democra-
cia de base, as práticas de controle social da gestão 
pública e uma economia a serviço da vida. E neste 
fio percorrido há quarenta anos, quantas iniciati-
vas e experiências ajudaste a articular como serviço 
à vida, resultando hoje na economia de Francisco e 
Clara, que abre horizontes para construirmos outra 
sociedade possível. Sobre ela, o Papa Francisco apon-
ta quatro dimensões no Plano Ressuscitar, da revista 
Vida Nueva:

1°  Seremos capazes de atuar com responsabilidade 
diante da fome que muitos sofrem, sabendo que te-
mos alimentos para todos? 

2°  Continuaremos olhando para o outro lado com um 
silêncio cúmplice diante destas guerras fomentadas 
por desejos de domínio e de poder?

3°  Estaremos dispostos a mudar os estilos de vida que 
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mergulham tantos na pobreza, promovendo e ani-
mando-nos a levar uma vida mais austera e humana 
que possibilite uma divisão equitativa dos recursos?

4°  Adotaremos como comunidade internacional as me-
didas necessárias para deter a devastação do meio 
ambiente ou seguiremos negando a evidência?

Esse é um belo programa para continuar a 
vida e missão.

Meu grande amigo, desejo concluir com dois 
textos que falam da beleza do nosso caminhar. Um do 
Papa Francisco: 

"Não tenhamos medo de viver a alternativa da 
civilização do amor, que é uma civilização da espe-
rança contra a angústia e o medo, a tristeza e o de-
salento, a passividade e o cansaço. A civilização do 
amor se constrói no dia a dia de modo ininterrupto, 
pressupõem o esforço comprometido de todos, su-
põem para isso, uma comprometida comunidade de 
irmãos". 

E outro de Fernando Sabino:
"De tudo ficaram três coisas: 
a certeza que estamos sempre a começar. 
A certeza que é preciso continuar. 
 A certeza de que podemos  
ser interrompidos antes de terminar. 
Por isso devemos: 
Fazer da interrupção um caminho novo... 
da queda, um passo de dança... 
do medo, uma escada... 
do sonho, uma ponte... 
da procura, um encontro."
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Parabéns! Conte com minhas orações e apoio 
nessa bela aventura, buscando as certezas a partir 
das incertezas.... Viver é uma aventura amorosa diá-
ria... Ao puxar esses fios à boca da minha alma, me 
enchia de esperança e alegria pela opção que fizemos. 
Eternamente enamorados do amor revolucionário de 
Jesus de Nazaré.      

Do seu amigo, Padre Vilson.

PA. ROMI MÁRCIA BENCKE 

Um sacerdócio para a liberdade

Querido Pe. Paulo,
Hoje é domingo de Pentecostes, 31 de maio, 

seguimos todos e todas em isolamento social em 
função de uma pandemia que impede a realização 
de encontros, celebrações, seminários e rodas de 
conversa, regadas a café. Estamos precisando nos 
adaptar a viver em uma sociedade que, por algum 
tempo, exigirá de nós o convívio pelas janelas vir-
tuais da internet.

Certamente uma realidade destas era inimagi-
nável quando iniciaste, há 40 anos o teu sacerdócio. 
Na América Latina, nossa teologia e nossa pastoral 
são pé no chão, são de abraços, são de empoeirar-se 
e de ir ao encontro das pessoas. Somos movimento e 
vivemos comunidades de base que se realiza nas ca-
sas de mulheres e homens que foram se compreendo 
como sujeitos de direitos a partir da vivência encar-
nada da fé em Jesus Cristo.

Ainda lembro quando te conheci pessoalmente 
no Encontro Espiritualidade Libertadora, em Recife. 
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Foi um momento forte de testemunho e reafirma-
ção de que a opção preferencial pelas pessoas po-
bres não é uma teologia do passado, embolorada 
e com livros guardados em caixas bem trancadas, 
cujas páginas estão amareladas, carcomidas e com 
poeira. A Teologia da Libertação que caracteriza a 
tua prática pastoral está viva, ativa e em perma-
nente atualização. Esta atualização torna-se ainda 
mais exigente e ágil em tempos em que nossa fé 
tem sido instrumentalizada para legitimar e justi-
ficar projetos de agonia e morte que não reconhe-
cem o direito à existência das mulheres, das pes-
soas pobres, negras, LGBTQI+. Afirmar-se como 
sacerdote da libertação é ainda mais desafiador em 
tempos em que igrejas tornaram-se palácios e não 
a casa aberta que recebe e acolhe qualquer pessoa. 
Em Itaquera construíste uma comunidade viva e de 
resistência. Ali, a vida pulsante do povo diverso de 
Deus vibra e celebra no badalar do sino da Igreja, 
no toque do tambor dos irmãos e irmãs de terreiro, 
na impaciência contagiante das juventudes, na rei-
vindicação das feministas cristãs, nas pessoas que 
têm a coragem, apensar das intolerâncias e violên-
cias, de assumir sua fé e sua identidade de gênero. 
Todas as pessoas são bem-vindas na comunidade 
de iguais que representa a Paróquia de Itaquera – 
este lugar que é o Povo de Deus em Movimento.

Lembro-me da carta-manifesto do Apóstolo 
Paulo à comunidade de Gálatas e seu projeto batis-
mal de igualdade e liberdade, que nos lembra da per-
manente tensão entre, viver uma fé enclausurada em 
observâncias vazias de ritos e regras, ou, viver a expe-
riência de uma fé cotidianamente provocada e desa-
comodada pelo compromisso com Jesus Cristo e seu 
projeto de amor-criativo? 
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O Batismo nos coloca diariamente diante 
deste tensionamento. Talvez, o mais fácil seja a 
opção por regras rígidas e ritos vazios. Deixar a 
lei pesar sobre a graça amorosa de Deus e encon-
trar justificativas para os abismos que se criam e 
se aprofundam comas experiências de igreja sem 
povo, sem alegria, sem sofrimento, se choro, sem 
conflitos e sem reconciliações. Viver a experiência 
de uma fé que desacomoda é um caminho cheio 
de pedras, às vezes bastante pontiagudas, que fe-
rem e causam desconfortos. Mas é neste caminho 
pedregoso que encontramos o sentido do projeto 
de Jesus de Nazaré. Um projeto de pés empoeira-
dos, formado por mulheres, homens, crianças, jo-
vens e adultos. Estas pessoas eram deslocadas em 
um contexto dominado pela lei religiosa rígida e 
pelo imperialismo greco-romano. É neste con-
texto pouco afeito às liberdades que Jesus fala de 
amor e dialoga com quem era silenciado.

Não há mais diferença entre judeu e grego, en-
tre escravo e livre, entre homem e mulher, pois todos 
e todas vocês são um só em Jesus Cristo (Gl 3.28). É 
este o projeto de equidade e de unidade em diver-
sidade que somos desafiados e desafiadas a experi-
mentar. 

A Paróquia de Itaquera, tão caracterizada por 
teu sacerdócio, é um sinal real de que este projeto é 
possível. Ali sabemos que todos e todas temos lugar.

Que o sopro  pulsante da Ruah te abençoe, te 
fortaleça e siga te provocando.

Um grande abraço em sororidade ecumênica. 
Pra. Romi Márcia Bencke, secretária geral do 

CONIC (Conselho Nacional de Igrejas Cristãs)
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PE. ANTONIO CARLOS FRIZZO

Um padre que pauta sua vida no projeto do Êxodo

Quarenta. Para alguns mais um número. De um 
outro lado, especialmente, aos acostumados com as 
páginas bíblicas, àquelas de leem um texto e o com-
para com outros, busca compreendê-lo dentro de um 
determinado contexto histórico e social, a cifra recor-
da o projeto do êxodo. Do Egito, lugar identificado 
como a terra da opressão, da violência, da escravidão, 
da terra do não ser pessoa, do não ter ou manter rela-
ções familiares, do trabalhar sem direito ao descanso, 
nasce o ideal de sair, o desejo de romper com as ve-
lhas estruturas de dominação e rumar para o sonho 
de morar na terra que emana leite e mel (Ex 3,8). 

Padre Paulo Bezerra é uma dessas pessoas adep-
tas ao projeto do Êxodo. Recordo a primeira vez que 
o vi. Foi numa dessas semanas teológicas, realizadas 
no auditório da antiga Faculdade Nossa Senhora da 
Assunção, hoje PUC-SP. Nosso Centro Acadêmico 
Dom Helder Câmara promovia mais um dos acalo-
rados encontros teológicos, sintonizado com as luzes 
teológicas e pastorais vindas da terceira conferência 
episcopal latino-americana de Puebla, México, 1979. 
E, naquela ocasião, o palestrante foi o filósofo e soció-
logo, venezuelano, Otto Maduro, falecido no dia 10 de 
maio de 2013, que, na ocasião, apresentava Religião e 
Luta de Classes, editora Vozes, 1981, seu mais recente 
livro. Era o ano de 1982. 

Durante o momento dedicado ao diálogo com 
Otto, chamou-me a atenção o modo como aquele 
rapazola, alto, magro, usando uma rala barba-de-
-cabra e de fala mansa, expôs suas inquietações. 
Apresentou-se como padre na região de São Miguel 
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Paulista. Falava dos grupos operários que se organi-
zam para compras comunitárias, da possibilidade do 
movimento de favelas se fortalecerem e garantir casa 
e moradias dignas, nas periferias. Deu forte ênfase às 
comunidades eclesiais de base e disse algo que, até en-
tão não compreendia. Falou de um “novo modo de ser 
igreja”. Sim, foi este ponto hermenêutico, este “novo 
modo...” o pivô responsável de uma real insurgência, 
de setores da hierarquia católica, contra a igreja dos 
pobres. Otto Maduro ouviu atentamente a questão 
e ao respondê-la embasou-se na necessidade de ter 
paciência histórica. No conflito de classes, no jogo 
de interesses pelo predomínio político irrompe-se o 
novo. E neste processo devemos ter paciência histó-
rica. Ouvi de Otto uma frase que nunca mais esqueci: 
“os interesses do poder da igreja de Roma são decidi-
dos no jogo de xadrez. Nós, apegados e defensores da 
igreja dos pobres, devemos parar de jogar truco”. 

Padre Paulo Bezerra aprendeu a jogar xadrez 
quando se faz necessário compreender a dialética 
imposta pela história. Tem a paciência evangélica 
de saber semear e colher no tempo certo. Mas, tam-
bém, joga truco quando é preciso agir com urgência 
de impedir a destruição, por parte da polícia, de uma 
ocupação. Age rápido quando se trata de conseguir o 
remédio ou dar guarita a uma possível vítima de fe-
minicídio. Suas celebrações eucarísticas não são en-
gessadas, frias, distantes da realidade. É mestre na 
arte de fazer uma ação litúrgica que agrada a Deus e 
enaltece os pobres.

Anos atrás, quando o projeto de emenda consti-
tucional (PEC) pautou a retirada de direitos sociais, 
na aprovação da  PEC 95/16 – conhecida como emen-
da da morte – por inviabilizar nos próximos 20 anos 
investimentos na área da saúde, moradia e educação, 
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assim rezou com toda sua comunidade: “Senhor, vede 
o sofrimento do povo brasileiro, golpeado e traído 
pelo governo Temer e pela maioria dos deputados e 
senadores que retiram direitos constitucionais ad-
quiridos, pedimos...”. Os fieis responderam, numa 
só voz: “Senhor, dai-nos água viva”, naquele terceiro 
domingo da quaresma. 

“A igreja sempre ensinou que a leal atitude oran-
te não pode ser marcada pela alienação dos graves 
problemas do mundo. Todas as mulheres e homens 
de boa vontade devem estar plugados nos fatos, nos 
acontecimentos que causam as alegrias e as tristezas 
do mundo”, disse padre Paulo quando questionado 
sobre o motivo da oração. Para nosso querido discí-
pulo de Jesus e amante do projeto de Moisés – tirar o 
povo da opressão e da violência – salutar desejar mais 
quarenta anos.

Shalom, םולש.
Pe. Antonio Carlos Frizzo

ROBERTO MALVEZZI (GOGÓ) 

Padre Paulo, um amigo e irmão que  
não vejo há mais de 40 anos

Eu e Paulo estudamos juntos na década de 70, 
quando éramos seminaristas redentoristas. Convive-
mos em São Paulo enquanto fazíamos teologia, antes 
vindos de Aparecida. Gente simples e de boa índole, o 
apelido dele era Super Bé, também por ser alto e ma-
gro. As brincadeiras faziam parte do nosso cotidiano.

De repente, a Igreja Católica conheceu um ver-
dadeiro êxodo na América Latina, também no Brasil. 
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Foi uma verdadeira “Igreja em saída”, da qual hoje 
tanto fala o Papa Francisco. Esse fenômeno acon-
teceu no bojo da opção pelos pobres, da Teologia da 
Libertação e da formação das Comunidades Eclesiais 
de Base. Era também a agonia do Regime Militar, que 
chegava ao seu fim aos poucos, com a emergência das 
greves do ABC e surgimento de figuras públicas como 
Lula e o próprio Partido dos Trabalhadores.

Então, um grupo de seminaristas redentoristas 
deixa a Congregação Redentorista e vai para a região 
Leste de São Paulo, onde o bispo era Dom Angélico 
Sândalo Bernardino, pertencente a Arquidiocese de 
São Paulo, onde Dom Evaristo Arns era o arcebispo 
e cardeal. Entre eles me lembro do Nildo (já falecido), 
Carlos Strabelli (já falecido) e o Padre Paulo Bezerra.

Eu iria fazer outro caminho. No ano de 1979 co-
nheci o interior da Bahia, diocese de Juazeiro, onde 
fiquei um mês na comunidade de Pajeú, interior do 
município de Campo Alegre de Lurdes. O bispo era 
Dom José Rodrigues, redentorista, que enfrentava 
com poucos padres e algumas irmãs a construção da 
barragem de Sobradinho no rio São Francisco. En-
tão, em Janeiro de 80 eu e Joaquim Araújo, que era da 
turma do Paulo nos redentoristas, viemos morar na 
Bahia e fomos para Campo Alegre, trabalhar com as 
CEBs e todas as atividades da diocese daquele tem-
po. No ano de 1981 chegaram Ruben Siqueira e Luiz 
Gonzaga, também vindos dos redentoristas. Assim, 
por caminhos diferentes, nos colocamos na mesma 
espinha dorsal da Igreja em saída daqueles tempos.

Então, nunca mais encontrei com o Paulo. Po-
rém, com as mídias sociais atuais, nos aproximamos 
pelas notícias que recebo de São Paulo, inclusive do 
trabalho dele até hoje. Vejo ali uma fidelidade a toda 
prova, mesmo quando os tempos eclesiais sejam ou-
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tros e as dificuldades de uma Igreja encarnada tam-
bém sejam muito mais difíceis. Eu o vejo apoiando 
as lutas dos mais pobres, fomentando encontros e 
cursos, às vezes recebendo as pressões policiais, mui-
tas vezes as denúncias de gente de igreja que se acha 
dono da verdade, sem nunca deixar de ser fiel ao que 
se propôs na origem da luta. 

Obviamente é um “devoto” do Papa Francisco, de 
sua Igreja em saída, da busca das periferias de toda 
ordem, da preferência por uma Igreja enlameada an-
tes que bem asseada, que vai onde o povo está.

Há uma diferença, aliás, muitas diferenças. 
Mas, me refiro à decisão de Paulo de ser padre, de-
cisão que ele mantém fielmente até hoje. Eu, depois 
de alguns anos aqui na Bahia, decidi não me ordenar. 
Depois casei, minha mulher é baiana e temos duas 
filhas e dois filhos. Porém, por graça de Deus, assim 
entendo, atravessei a vida toda as Pastorais Sociais e 
continuo até hoje. 

Aqui também continuamos, na luta contra a 
fome, a sede, a miséria, mas também por terra, água, 
direitos, dignidade e tantas outras propostas positivas 
da vida. Conseguimos muito, como a permanência na 
terra de tantas comunidades, assim como o acesso à 
água para 5 milhões de pessoas, através da captação 
da água de chuva pela tecnologia das cisternas.

Dessa forma, mesmo não vendo o Paulo há mais 
de 40 anos, quando nos falamos pelas mídias sociais, 
é como se nunca estivéssemos distantes. O ideal co-
mum nos manteve unidos.

Por isso, envio ao Paulo um grande abraço. Cele-
brar a vida é um pedido do Papa Francisco, sobretudo 
quando ela é fecunda e generosamente doada.  

Paulo tem uma vida para celebrar.
Roberto Malvezzi (Gogó), Articulista do Portal Eco-
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Debate, possui formação em Filosofia, Teologia e Estu-
dos Sociais. Atua na Equipe CPP/CPT do Rio S. Francisco.

 

MARISTELA BEZERRA BERNARDO
 

O ofício da coragem

O Paulo é uma pessoa rara. Porque não é um, são 
vários. É uma pessoa doce, tolerante, bem humorada, 
disposta a dialogar com leveza com as manias e escor-
regadas alheias. E também é o bravo, que não recua, 
não teme ameaças, não se assusta com cara feia, vai 
em frente para defender ideais e valores, sem se im-
portar com o custo pessoal de suas lutas. É o homem 
que convive honestamente com seus acertos,  erros e 
dúvidas,  reconhecendo-os com um caráter admirá-
vel. É o padre envolvido com sua paróquia e comu-
nidades religiosas, é o ativista em busca de justiça e 
é também um eixo importante na família, aquele em 
quem todos confiam, que é chamado para ajudar nas 
grandes e pequenas tempestades, generoso e dispo-
nível na saúde e na doença, nos momentos ruins e nos 
alegres encontros da sempre festeira família Bezerra.

Desde criança, escolheu a Igreja Católica como 
sua trincheira na vida. Talvez no início essa escolha 
não tenha sido apenas sua, mas da família. O que im-
porta é que ele a tornou só sua, e dela fez o que pou-
cas pessoas fazem: assumiu com radicalidade a fé e 
a extrapolou para todas as relações no mundo. Esta 
fé, que eu admiro e na qual me inspiro como referên-
cia para minha ética, não se esgota nas obrigações e 
rituais religiosos. Esparrama-se para a sociedade e é 
praticada com  serenidade e despojamento. Há qua-
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renta anos o Paulo exerce o ofício da coragem. 
Quarenta anos. Muitas vezes me pego preocupa-

da com a saúde do Paulo mas, ao mesmo tempo, fico 
admirada de ver a vitalidade, a disposição e a agenda 
de quem, aos mais de 60 anos, tem em si todas as ida-
des: é menino, jovem, adulto, velho. E faz delas uma 
mistura única que tem sido colocada ao serviço do 
povo em todas as frentes. É assim que entende o sacer-
dócio, que só pode ser  inteiro e fiel se atuar também 
fora da Igreja, combatendo os males da sociedade, en-
frentando os poderosos, falando o que deve ser dito, 
sem reservas, sem meias-palavras, sem apego a van-
tagens materiais ou favores de quaisquer naturezas.  É 
assim que sempre vi o Paulo ser o padre Paulo. 

Mas quero destacar uma característica inco-
mum no Paulo. Assim como o Papa Francisco ele 
está aberto para o novo, sempre disposto a sair da 
famosa zona de conforto para refletir, pensar, ava-
liar,  mudar  e inovar, ouvir e honestamente procu-
rar entender o diferente. A abrigar as transforma-
ções do mundo, arejar o que para muitos parece e 
deve ser imutável. A partir em busca da autenticida-
de perdida e dos objetivos revolucionários originais 
que, ao longo do tempo, foram sendo cobertos pela 
poeira da conveniência, da burocracia, do receio, 
das alianças espúrias, da manutenção de poderes. 

Nesse momento difícil que o país vive, no qual 
crescem a violência, a falsidade, a brutalidade e a in-
tolerância, é bom saber que estamos ao lado de gen-
te como o Paulo. Por tudo isso, esses quarenta anos 
devem ser muito comemorados e, também, servir de 
inspiração para todos nós que buscamos um mundo 
melhor, onde se possa viver com dignidade, igualda-
de, no respeito à diversidade humana e em paz. 

Maristela Bezerra Bernado, jornalista e prima.
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CHICO ALENCAR

Pe. Paulo melhora o mundo e nos melhora

O Paulo é padre, é pai, é irmão. É bondade sem 
pieguice, da fé que vai além de autoconsoladora cren-
dice. Padre Paulo é militante das boas causas, do Rei-
no de igualdade na diversidade, que começa aqui e 
já brilha, em fragmento, dentro de nós. Paulo é ação 
e devoção. É o pároco dos meus sonhos, que ouve os 
clamores de sua gente mais sofrida e faz da sabedoria 
que vem com a idade perene jovialidade. Paulo esco-
lheu essa trilha tortuosa e tantas vezes árida de ser 
como os primeiros discípulos: seguidor do Caminho. 
Paulo sabe que só tropeçando e se levantando para 
prosseguir na estrada se chega à Verdade - sempre 
parcial na nossa trajetória terrena. E que só com Ca-
minho e Verdade se descobre a Vida, que Paulo en-
tende que só será plena quando nos aninharmos no 
colo de Deus. Mas, até lá, quanta justiça a ser feita, 
quanta partilha de bens pela qual pelejar, quanta 
incompreensão e autoritarismo a enfrentar! Padre 
Paulo é isso: no cotidiano, luta e fé, subversivo como 
seu e nosso mestre de Nazaré. Paulo é um apóstolo 
do século XXI, com sina de profeta: nada de humano 
lhe é estranho. Uma confissão: uma das celebrações 
eucarísticas mais tocantes em minha já longa exis-
tência foi a presidida pelo padre Paulo, na sua Ita-
quera tão querida. Foi encontro sagrado de reza, pe-
nitência e chamamento da Palavra - tive o privilégio 
de fazer uma reflexão. Foi linda comunhão! Guardo 
com carinho também um presente que Paulo me deu, 
com terna dedicatória: a encíclica Laudato Sì, na qual 
Papa Francisco nos exorta a cuidar da tão maltratada 
Casa Comum. Pois Paulo já faz isso há muito tempo, 
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com exemplar dedicação. Paulo, lâmina afiada contra 
a hipocrisia, é um semeador, e o que ele planta, ara-
do abrindo sulcos fecundos, germinará. Longa vida 
a esse homem autêntico, despojado, agraciado pelo 
Todo Poderoso Amor! Paulo tece seu ser-no-mun-
do com combativa delicadeza e com serena firmeza! 
Agradeço a Deus a benção de conhecê-lo. Padre Paulo 
melhora o mundo e nos melhora!                         

Chico Alencar, historiador. Foi Deputado Fede-
ral pelo Rio de Janeiro.

 

PE. LUÍS CORRÊA LIMA

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Certa vez, o jornalista Leonardo Sakamoto dis-
se: não sei se Deus existe, mas se existir, certamente 
estava na manhã de domingo, sorridente, ao lado do 
padre Paulo e da comunidade de Nossa Senhora do 
Carmo. Ele se referia a uma missa, em 2015, onde os 
fiéis pediam a Deus para que “a ofensiva homofóbica, 
fundamentalista e histérica presente no Congresso 
Nacional seja enfrentada com ousadia e serenidade; 
pelo ascenso das causas libertárias”.

Esta prece do folheto litúrgico da Paróquia ga-
nhou as redes sociais e a imprensa, suscitando o 
aplauso de uns e a indignação de outros. Isto reflete 
uma Igreja que vai às periferias existenciais, confor-
me o apelo do papa Francisco, assumindo os conflitos 
que daí decorrem. Este é um testemunho tão forte 
que toca até mesmo o coração dos que não creem.

Parabéns, padre Paulo, pelos seus 40 anos de sa-
cerdócio ministerial! Quantas bênçãos e luzes em to-
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dos estes anos! Parabéns aos seus paroquianos, uni-
dos a você neste ministério! Você engrandece a Igreja 
e o sacerdócio. Nossa gratidão a Deus e a você, pela 
sua vocação e pelo seu sim. Que o Senhor o abençoe 
ricamente e sempre.

Pe. Luís Corrêa Lima, S.J.
 

 

PADRE TICÃO  
E PROFESSOR WALDIR

Sinônimo de Compromisso,  
Autenticidade e Amor ao Próximo

Padre Paulo Bezerra ou simplesmente PP, é da-
quelas pessoas sobre as quais é muito fácil falar. Bas-
ta olhar para sua vida pregressa e seus compromissos 
firmados ao longo do tempo, para entender tratar-se 
de alguém gerado em uma família onde a fé, a espe-
rança e o amor faziam parte de suas vidas e foram de-
terminantes na formação de seus filhos. Quem teve a 
oportunidade de conviver com seus pais: Dona Jose-
fina (in memoriam) e Seu Antônio, podem facilmen-
te confirmar esta verdade. Padre Ticão os conheceu 
quando foi morar no Jardim Três Marias. Não tardou 
para que o padre recém chegado, enxergasse no casal 
a bondade, a santidade que vivenciavam, bem como 
a dedicação e o amor que dedicavam à comunidade. 
A amizade surgida entre eles, permitia que padre Ti-
cão se referisse carinhosamente aos dois como “Santo 
Antônio” e “Santa Josefina”. 

Foi neste ambiente que conhecemos o Semina-
rista da Ordem dos Redentoristas Paulo Bezerra, que 
em 1976 -após ter concluído seus estudos na Faculda-



88

PE. PAULO SÉRGIO BEZERRA

de de Filosofia de Lorena – SP-, havia regressado à 
Capital onde deu prosseguimento ao seu noviciado. 

Ativo e sempre atento ao que acontecia ao seu 
redor, não tardou para que o jovem Paulo Bezerra 
se aproximasse do Movimento Estudantil e da luta 
levada à frente pela Causa Operária em oposição à 
ditadura civil-militar regente no país. Ao conhecer 
mais de perto o jovem Paulo, padre Ticão, em parce-
ria com o saudoso padre Chico Falcone, criaram uma 
estratégia com o objetivo de trazê-lo para a Zona Les-
te. Entendiam os dois, que Paulo Bezerra seria um 
grande Redentorista, mas melhor seria que viesse 
para a Zona Leste. A estratégia montada deu certo e 
em 1980, pelas mãos do Bispo Dom Angélico Sândalo 
Bernardino -na época responsável pela Região Epis-
copal São Miguel da Arquidiocese de São Paulo-, Pau-
lo Sergio Bezerra foi ordenado padre. 

É claro que não foi a estratégia montada por Ti-
cão e Chico Falcone, a responsável pela vinda do Padre 
Paulo para a Zona Leste. Mas ajudou bastante! O que 
trouxe Padre Paulo para nossa região, foi, por certo, 
seu compromisso com as causas e lutas sociais; sua 
opção preferencial pelos pobres; sua identidade com 
a Teologia da Libertação e com a Igreja de São Paulo 
que sob a sábia e inesquecível direção de Dom Paulo 
Evaristo Arns e seus Bispos Auxiliares, tinha um rosto 
constituído por quatro prioridades pastorais, a saber: 
a Operação Periferia; a formação das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEBs), o Mundo do Trabalho, e os 
Direitos Humanos.

O final da década de 1970 e início dos anos 1980 
foram marcados pelas grandes lutas sociais e em de-
fesa da democracia levadas a cabo em todo o Brasil. 
A Região Metropolitana de São Paulo fervia com as 
greves dos metalúrgicos do ABC e Oposição Sindical 
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Metalúrgica de São Paulo, dentre outros movimentos 
político-sociais organizados. A Igreja em geral, so-
bremaneira a Arquidiocese de São Paulo e Dioceses 
vizinhas, tiveram uma atuação decisiva para o cres-
cimento e avanço da luta contra a ditadura militar 
imposta e o retorno à democracia. Manifestações po-
pulares e classistas ocorriam com grande frequência 
e eram reprimidas violentamente. 

Para defender os menos favorecidos e persegui-
dos pela repressão do Estado, muitos padres foram 
para a linha de frente das manifestações. E foi numa 
delas, liderada pela OSM-SP – Oposição Sindical Me-
talúrgica de São Paulo com apoio da PO - Pastoral 
Operária realizada na Vila Jacuí – Zona Leste de São 
Paulo -onde residia e atuava desde sua ordenação- 
que padre Paulo Bezerra, devido às suas atividades 
político-religiosas, foi preso. Intimado a comparecer 
perante o DEOPS/SP, foi fichado por aquele terrível 
órgão de repressão e liberado em seguida.

Os anos passaram e mais uma vez, nosso querido 
Bispo Profeta dos Pobres e da Justiça, Dom Angélico 
Sândalo Bernardino, em sua sabedoria e inspiração, 
enviou  Padre Paulo para a Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo de Itaquera, para atuar como Vigário ao lado do 
então Pároco Padre Chico Falconi, até a Páscoa deste 
em agosto de 1985. Desde então, Padre Paulo responde 
como Pároco de Nossa Senhora do Carmo.

Nesses 35 anos como Pároco, nosso irmão e ami-
go nunca renunciou aos seus princípios e manteve 
viva sua convicção de ser Igreja onde o povo está e dela 
precisa. Ao seu lado, vivemos momentos inesquecí-
veis em diversas ocasiões. Em 2010, criamos o nosso 
IPDM – Igreja - Povo de Deus - em Movimento, que 
veio para reassumir as novas perspectivas teológicas 
e, consequentemente, as suas propostas pastorais: a 
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‘opção pelos pobres’ (Medellín, 1968), a ‘comunhão e 
participação’ (Puebla, 1979), o ‘protagonismo dos lei-
gos’ e a ‘inculturação da fé’: (Sto. Domingo, 1992), uma 
‘igreja em permanente estado de missão’ que deve ser 
protagonizada pelos ‘discípulos missionários’ nesta 
‘mudança de época’ (Aparecida, 2007). Padre Paulo 
era -e continua sendo-, um dos maiores incentivado-
res deste Movimento.

Ao longo de sua trajetória nesses 40 anos de sa-
cerdócio, Padre Paulo -podemos afirmar sem pesta-
nejar-, em razão de seu compromisso com a verdade, 
com a liturgia, com o Povo de Deus, teve que enfren-
tar muitos ataques por parte daqueles que se auto in-
titulam “profetas e defensores da Igreja”, ultraconser-
vadores que militam em favor de uma Igreja fechada 
em si mesma e descontextualizada da realidade social 
em que vivemos. Contudo, ao contrário do que espe-
ravam seus perseguidores, Padre Paulo se fortaleceu 
ainda mais e segui em frente com sua postura integra 
e revestida de coragem.

Aliado inconteste da Igreja protagonizada por 
Papa Francisco, Padre Paulo intensificou ainda mais 
suas ações em prol dos mais pobres e marginalizados. 
Seus atos em defesa do ecumenismo, do diálogo inter-
-religioso, dos direitos humanos e da formação conti-
nuada do Povo de Deus ganharam novo incentivo com 
as palavras e os ensinamentos do Santo Padre. Não 
obstante, a coerência Teológica, Cristológica e Eclesio-
lógica vivida e ensinada por Padre Paulo, vai ao encon-
tro das novas diretrizes propostas por Francisco. 

Agora, nos dirigimos diretamente a você, queri-
do amigo e irmão de fé e de lutas para lhe dizer que 
lhe somos muito gratos por partilhar conosco seus 
conhecimentos e nos permitir caminhar ao seu lado. 
Desejamos que seu sacerdócio seja fortalecido e reno-
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vado pelo Senhor nosso Deus a cada novo dia.
Siga em frente caríssimo, e enquanto pudermos 

-e você permitir é claro-, teremos a grata alegria de ca-
minharmos contigo rumo a um Certo Reino, que um 
dia fomos chamados a dele participar, levando a men-
sagem salvífica do Ressuscitado a todas as criaturas.

Continue firme, amando por atos e em verdade 
como sempre fizeste, pois o Senhor, teu Deus, que 
um dia te gerou e consagrou, estará contigo por onde 
quer que andares.

Muito obrigado por tudo. Parabéns por seu qua-
dragésimo aniversário sacerdotal. Que esta come-
moração se repita, para nossa alegria, por muitos e 
muitos anos.

Seus amigos e irmãos,
Padre Ticão e Professor Waldir
 

PE. MANOEL GODOY

Ao amado Padre Paulo Sérgio Bezerra

Nos idos de 1972, cheguei em Aparecida, que 
o povo gosta de dizer que é do Norte, mas no nome 
oficial da cidade esse adjetivo não existe. Neste ano, 
passei a viver no seminário do Instituto Bom Jesus, co-
nhecido como Colegião, sob a coordenação dos padres 
lazaristas, e fui matriculado no Seminário Redentoris-
ta de Santo Afonso, para os estudos de segundo grau.

Esse contexto é importante, pois foi nele que 
me encontrei, pela primeira vez, com o padre Pau-
lo. Ele já estava mais adiantado que eu nos estudos, 
mas tínhamos muitas atividades em comum, onde os 
seminaristas de ambas as casas participávamos com 
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muita dedicação. Nossas semanas santas eram uma 
destas ocasiões.

A imagem mais antiga que guardo do padre 
Paulo era tocando um órgão e, por incrível que pare-
ça, como gosto muito de música, lembro-me do que 
ele tocava na ocasião, que começava assim: “Como 
um rio que vai para o mar...” Padre Paulo, sempre 
magro e célere. 

Como éramos de turmas distintas e o número 
de estudantes bastante significativo, não chegamos 
a criar laços.

Nos idos de 1977, fui transferido para São Paulo 
e matriculado na Faculdade Nossa Senhora da As-
sunção, no bairro do Ipiranga. Padre Paulo já estava 
no Instituto de Teologia de São Paulo – o conhecido 
ITESP, no mesmo bairro. 

Eram tempos difíceis dos anos de chumbo da 
ditadura militar. Estudantes de teologia na época, 
sempre com exceções, faziam teologia muito antena-
da com a realidade do povo. Tínhamos em conta toda 
a reflexão da teologia que estava fazendo história em 
nosso Continente, gestada desde 1968, com a Con-
ferência Episcopal Latino Americana, na cidade co-
lombiana de Medellín. Em 1972, as edições Sígueme, 
tinha publicado Teologia da Libertação, do peruano 
Gustavo Gutiérrez, que provocou em todos nós uma 
revolução no método teológico. 

O Instituto de Teologia de São Paulo e a Facul-
dade de Teologia Nossa Senhora da Assunção, onde 
estudávamos, padre Paulo e eu, respectivamente, ti-
nham vários professores em comum, o que nos esti-
mulava a fazer também inúmeras atividades juntos. 
Nossas semanas teológicas eram sempre animadas 
por professores e alunos comuns às duas instituições 
e sempre muito engajadas nos temas da realidade. 
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Firmar a reflexão teológica na perspectiva do pobre 
e do oprimido, era o nosso escopo. Tudo o que es-
tudávamos, tinha o pobre como sujeito epistemo-
lógico, como víamos nos textos produzidos pelos 
teólogos da libertação. Nesse contexto, voltei a me 
encontrar com o Padre Paulo, sempre magro e céle-
re. O Paulo continuava como estudante redentorista 
e eu diocesano, pertencente à Diocese de Bragança 
Paulista, minha terra natal.

Tínhamos um grande amigo em comum: Padre 
Francisco Falcone. Muito mais arrojado que Pau-
lo e eu na caminhada da libertação. Animados por 
ele que, embora filho do Bairro do Limão, tinha ido 
para a Zona Leste, nossa querida Região Episcopal 
de São Miguel Paulista, onde estava aquele que seria 
transformado em nosso pai comum, Dom Angélico 
Sândalo Bernardino, vários estudantes queriam ir 
para a mesma Região. Paulo deixa a caminhada com 
os redentoristas e vai para Zona Leste; no outro ano, 
foi a minha vez.

Aparecida, bairro do Ipiranga e Zona Leste. 
Nossos caminhos foram se cruzando e, seguramen-
te, por causa de nossa opção por uma Igreja liber-
tadora, pé no chão, amiga dos pobres e oprimidos, 
continuamos amigos.

Na noite de 14 de junho de 1980, Paulo e eu es-
távamos juntos, numa única celebração de ordena-
ção; ele, tornando-se presbítero e eu diácono. Nesta 
época, eu estava, há seis meses, na Paróquia Santo 
Antônio do Burgo Paulista. Paróquia muito simples 
e pobre. Não tínhamos condições de duas celebrações 
festivas de tal porte, uma de ordenação sacerdotal e 
outra diaconal. Não titubeei. Procurei o Paulo e lhe 
pedi para me incluir em sua celebração sacerdotal. 
Prontamente fui atendido.
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São muitos pontos em comum nas nossas vidas, 
mas, sem sombra de dúvidas, o que nos manteve no 
mesmo caminho foi e é o amor aos pobres e o desejo 
de tornar os pobres sujeitos ativos na Igreja. 

Louvo com o coração em festa pelos 40 anos de 
vida presbiteral do Padre Paulo, sempre dedicado ao 
evangelho de Jesus, amigo e amante dos pobres. Lou-
vo pela sua coragem e audácia de fazer da Paróquia 
de Nossa Senhora do Carmo, onde trabalhou o nosso 
amigo comum, Padre Francisco Falcone, um espaço 
de teologia inclusiva, contra todas as discriminações.

Louvo ainda mais nos dias de hoje, onde tantos 
companheiros nossos se deixaram seduzir pelo bri-
lho das alfaias e degraus do poder, ver o Paulo fiel e 
perseverante aos propósitos de uma Igreja pobre e 
dos pobres, como viveu nosso Senhor Jesus Cristo e 
como o Papa Francisco expressou ser seu desejo.

Querido Padre Paulo Bezerra, amigo de tanto 
tempo e de tantas horas, companheiro de ideal e de 
militância, Deus o conserve fiel até o fim. Tenho cer-
teza disso, pois se diz que se envelhece como se vive. 
Assim como rezo pela minha perseverança, em meio 
a tantas ambiguidades da minha vida, pode ter cer-
teza, você sempre esteve, está e estará presente em 
minhas orações. Que Nossa Senhora do Carmo, vista 
na nuvem branca do alto do Carmelo, local em que o 
profeta Elias pedia a Deus o fim da seca que maltra-
tava, sobretudo os pobres, seja sua mãe generosa, fa-
zendo brotar rios de águas benditas, tal como chuva 
abundante no sertão, em todo o seu ministério, em 
toda a sua vida. 

Seu irmão menor, padre Manoel Godoy
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PE. DIMAS

Querido amigo Paulo B.
Pediram há 02 dias que lhe escrevesse sobre seu 

aniversário de quarenta anos de Ordenação Sacerdo-
tal, o que gostaria imensamente de fazer com mais 
tempo, e sem este coração obtuso e a mente abafada 
diante do medo e da crise do coronavírus.

Mas também como negar? Grande é a sua im-
portância em todas as esferas que me são importan-
tes: Igreja, Política, Itaquera, Povo, Espiritualidade, 
Família, Amizade e por aí vai.

Pensei em fazer algumas pontuações, e como 
diz L. Boff: “Um ponto de vista é apenas a vista de um 
ponto”, então de maneira bem limitada relembro mo-
mentos e situações marcantes da tua presença na mi-
nha história. Lembrando que eu não acredito que um 
presbítero faça aniversário de presbítero, uma vez 
que: “Padre quando é verdadeiro não tem dia, mês e 
ano para ficar padre, padre nasce desde o ventre ma-
terno e formado pelo sopro do Criador.”

Te conheci na casa do Pe. Sineval, Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, Jardim Três Marias, Zona 
Leste de São Paulo no dia 08 de dezembro de 1978. 
Cheguei naquele dia pela primeira vez nesta cidade, 
e com o Pe. Chico Falcone e o (hoje) Pe. Marco Bar-
boza fomos visitar D. Angélico num início de noite 
para que me acolhesse na Região Episcopal de São 
Miguel Paulista. Ele me encaminhou enchendo meu 
coração de esperança e eu com a certeza de que algu-
ma coisa nova estava acontecendo. Passando na casa 
do Pe. Sineval; você ainda era seminarista e estava lá 
com alguns outros: O Nelson, Zé Luiz, Assis.  Revi o 
Pe. Ticão que conhecia de São Carlos, conheci o Pe. 
Zaga, Pe. Pietrobon e outros que já não lembro. Era 
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um fim de domingo e vocês comiam pizza e conver-
savam efusiva e alegremente sobre tantos temas no-
vos e desconhecidos para mim. Quieto percebi que 
era a “vanguarda pastoral” (palavra antiga e já sem 
contexto) da Região.  De todos os presentes, quem 
mais me chamava a atenção era você, e o motivo era 
o sobrenome: Bezerra! Em breve conversa, você me 
disse que conhecia Borborema e tinha parentes nes-
ta cidade. Coincidentemente primos que eram bem 
amigos meus. Foi o início.

Segundo ponto: “O tempo de preparação para 
o início do que já quase tudo fazíamos”. As casas de 
Formação para presbíteros naquele modelo de Igre-
ja eram algumas casas paroquiais. A de São Miguel 
preponderava. Talvez fosse a primeira, mas era a 
referência das demais. E como você evidenciava por 
enfrentar e liderar qualquer reivindicação e mudan-
ças. (A formação não era dogmática). Nas reuniões 
ampliadas que fazíamos em Guaianazes na “Chácara 
das Flores “você era o seminarista que mais agitava e 
conseguiu encabeçar lutas vitoriosas: direito ao INSS, 
ajuda de custo para despesas pessoais dos seminaris-
tas, transporte para faculdade, direito de sair e morar 
numa outra casa, etc.

Terceiro Ponto: Não me lembro se alguém soma-
va com você nas preparações das grandes Celebrações 
Litúrgicas na Catedral (Igreja Matriz de São Miguel) 
e na Basílica da Penha. Mas eram acontecimentos 
que marcavam todo o ano. Como esquecer das Cam-
panhas da Fraternidade depois da Liturgia de Aber-
tura? Como esquecer das Liturgias que iniciavam as 
Assembleias Regionais, Liturgia dos Santos Óleos 
na Basílica da Penha? Das Celebrações nas peque-
nas comunidades, Igrejas Matriz, Colégios onde não 
tinha Igreja (prédio) no bairro, Quadra de esportes 
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(meu caso) nas Liturgias que você preparava desde 
os ministérios do Leitorato e Acolitato, Diaconato e 
a Ordenação Presbiteral? Você ia da preparação do 
convite até o livrinho para o povo acompanhar as ce-
rimônias sem nunca ter se repetido. E os subsídios 
das grandes Campanhas do Ano? Natal, Quaresma, 
Mês de Bíblia, Puebla e Cartilhas Populares.  Bendi-
to seja Deus por você!

Quarto ponto: Motivado por Dom Paulo Evaristo 
e os Bispos Auxiliares de então, as Conferências Epis-
copais Latino Americana de Medellin e Puebla, pela 
direção da CNBB, a tua presença de presbítero por 
onde passou nunca foi um ofício subjetivo. Era ação 
organizada com as instâncias eclesiais que priorizava 
o povo, sobretudo os pobres do evangelista S. Lucas. 
Você trabalha sempre com zelo e posturas radicais, 
mas não perde a ternura, a paciência, o amor pelas 
freiras e não deixa o coração endurecer. Passo pelo 
centro do bairro de Itaquera e me pergunto: Quem 
conseguirá substituir o Pe. Paulo? Nas Comunidades 
de Base que povoa a tua área pastoral (Paróquia) tam-
bém me pergunto: Quem vai amar este povo desinte-
ressadamente como o Paulo B.?     

Outro ponto que muito me impressiona é você 
já ter percorrido uma longa estrada, que acredito, 
faria tudo novamente se preciso for, porque, é uma 
caminhada de fé e fé recebida por herança. Nunca 
precisou inventar ou copiar qualquer “atividade pas-
toral” para atrair o povo, mas caminhar nos e com os 
documentos da Igreja, atraindo assim uma confiança 
inabalável daqueles que te conhecem: “O Paulo B. é 
verdadeiramente um homem da Igreja.” Não perde a 
identidade quando soma com tantas causas sociais, 
políticas e interreligiosas, e quando por amor, soma 
com pessoas das mais variadas e diversas matrizes de 
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interesses, sofre críticas de ódio, mas resiste o teu ob-
jetivo é sempre a libertação integral das pessoas. Aqui 
penso na evolução da IPDM que começou como ne-
cessidade de uma Formação permanente para pres-
bíteros, religiosas e religiosos e lideranças das comu-
nidades e que ganhou tal proporção que somente no 
futuro poderemos avaliar.

Conclusão: Enfim, Pe. Paulo B., agora você cele-
bra toda esta caminhada e na maturidade presbiteral 
de quem não se perdeu na história, receba a admira-
ção, o carinho, os agradecimentos e sobretudo as ben-
çãos para continuar com coragem, saúde e fé o Paulo 
que você é e o Presbítero Paulo que se revela, alavanca 
e fundamenta todas e todos que acreditam em Jesus, 
o Nazareno e as Igrejas que Nele se inspiram.

Abraços,
Pe. Dimas Martins Carvalho, amigo e Pároco do 

Santuário Nossa Senhora da Paz

 

PE. JALMIR MATIAS

Querido amigo e irmão, Pe. Paulo Bezerra, 
muito me alegro e me sinto lisonjeado em poder 
participar desta homenagem que lhe é prestada ao 
celebrar seus 40 anos (meu Deus!) de sacerdócio, de 
serviço ao Povo de Deus.

Mas, mais de que um amigo quero escrever 
como um grande admirador e que lhe tem como ins-
piração na caminhada. Destaco aqui alguns pontos 
(sem pretensão de esgotar, pois é muito mais...!) que 
me causam essa admiração.

Homem operário - Lembro do Pe. Paulo no nos-
so (meu) tempo de formação na casa de Itaquera. Ele 



99

40 ANOS DE MISSÃO

até altas horas naquela máquina de escrever elétrica 
que de tão rápido que escrevia tinha-se a impressão 
que operava uma máquina de costura. Eu brincava 
dizendo: “a máquina de costura começou cedo!”. Pre-
parando os subsídios para paróquia, setor, diocese; 
as liturgias, os boletins. Verdadeiro operário do ofí-
cio, do dever, do compromisso com o Reino. Às vezes 
parecia incansável. Depois, ainda, as andanças pela 
paróquia, setor, diocese, levando esses materiais, fa-
zendo tudo para tudo chegasse a todos.

Homem família - Ainda nesse tempo (e também 
depois) me chamava muito a atenção a dedicação, o 
carinho à família. Sempre cuidadoso e atencioso com 
a família. Sempre presente, não media esforços para 
estar com um com outro, para socorrê-los, para estar 
junto em momentos importantes.

Homem acolhedor – Quantos passaram por 
aquela casa paroquial. Quantos encontraram alí 
acolhimento, portas abertas, coração aberto. Eu 
mesmo sou prova disso. Quantas vezes, dando aula 
aí em Itaquera ia “filar bóia” na casa paroquial e de-
pois quando transferido para paróquia Bom Jesus 
das Oliveiras e não tinha casa paroquial fui acolhido 
por um ano na casa de Itaquera. 

Homem artista – Isso mesmo! Um liturgista 
dedicado, com uma sensibilidade que é própria dos 
artistas. Liturgia também é arte! Meu Deus, que sau-
dade das lindas celebrações preparadas com tanto 
esmero e SIGNIFICADO profundo que ele nos pro-
porcionou (aos padres em nossos retiros/encontros 
e à toda Diocese); um verdadeiro presente. Estamos 
carentes disso! Sem falar o gosto refinado pela músi-
ca litúrgica e ainda se arrisca a tocar teclado e aquela 
escaleta, sua companheira.

Homem pastor – Pastor preocupado, dedicado. 
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Sabe, conhece, se preocupa, se interessa pelas pes-
soas das comunidades. Prontidão para servir, solidá-
rio. Quantas vezes cansado ainda ia visitar um doen-
te no hospital para não deixar para amanhã ou muito 
cedo estava para as orações num velório.   O pastor 
dedicado de quem quer ver o povo crescer: preocupa-
ção persistente em dar ao povo uma formação sólida, 
séria, profunda; de vê-los crescer como cristãos au-
tônomos, sérios, comprometidos, não “rebanho” de-
pendente. Possibilitar conhecer coisas novas

Homem da justiça – Comprometido com a cau-
sa do Reino, com vida do povo simples. Assumiu com 
coragem e até com certo risco esse compromisso com 
a justiça do reino, com a mesma firmeza que se vê nos 
profetas. Enquanto muitos capitularam se deixando 
levar pelos modismos, permanece firme, mesmo so-
frendo críticas e oposição. Pensando nisso, lembrava 
o que Jesus dizia do Batista: “o que vocês vieram ver 
no deserto? Um caniço agitado pelo vento?” Firme, 
comprometido, coerente... 

Homem “ousado” – A ousadia dos profetas de 
instigar, provocar, criar “crise” (a crise boa que faz 
crescer, amadurecer, desenvolver.) Trazer mulheres 
para pregar na festa da padroeira, acolher a “mãe de 
santo”, o travesti, pastora evangélica, teólogas(os),-
jornalistas, políticos,  intelectuais... gente muito di-
versa. “Quem não é contra nós, é por nós!”, vem so-
mar na construção do Reino.

Homem das comunidades – Como o Apóstolo 
Paulo, fundou, abriu muitas comunidades para aten-
der às necessidades do povo. Eu sempre tive a im-
pressão que as comunidades pipocavam na paróquia 
do Carmo. A paróquia era dividida e daqui a pouco 
com o mesmo número de comunidades.

Homem simples – Simplicidade no modo de 
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viver, vestir, sem ego inflado, sem buscar autopro-
moção, sem bajular, não se deixa tomar pela vaida-
de, embora consciente de suas capacidades; de sólida 
formação intelectual e espiritual. Recordo que sem-
pre na cabeceira de sua cama havia um, dois, três li-
vros que estava lendo, praticamente a cada semana 
um livro novo, Bíblia e Liturgia das Horas.

Home homem – cheio de defeitos e limites: às ve-
zes irritadiço, nervoso, sem muita paciência...; mas, o 
que é mais bonito: capaz de reconsiderar, voltar atrás, 
se necessário, pedir desculpas, capaz de conversar...; 
também para quem não tem proximidade não sabe do 
seu bom humor. Já demos muitas boas risadas.

Enfim, homem de verdadeiro amor a Jesus Cris-
to e à Igreja. Não tenho dúvida. Muita admiração! 
Damos graças Deus pela sua vida, pelos eu ministério 
de entrega e dedicação. Parabéns!  Deus o conserve!

Pe. Jalmir Matias, pároco da Igreja Cristo Ressuscitado
 

PE. LÍCIO DE ARAÚJO SALES

Profeta e defensor dos pobres

Falar do Pe. Paulo Bezerra não é fácil. Por vá-
rios motivos: primeiro porque é um grande amigo, 
e aí falta uma certa objetividade. Segundo porque 
o Paulo Bezerra é uma pessoa de alma inquieta e, 
portanto, muito difícil de se enquadrar em qualquer 
modelo seja ele qual for.Nos conhecemos quando 
em 1978, entrei na filosofia e ele já estava na Teologia. 
São, portanto 42 anos de convivência e amizade.

Três coisas me chamaram a atenção desde que 
conheci o Paulo; seu amor incondicional a Deus, seu 
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amor à Liturgia e seu amor até as entranhas pelos po-
bres. Estamos celebrando seus 40 anos de ministério 
sacerdotal. 

A Liturgia nos ensina que fazer memória não é 
sentir saudades, mas é necessário fazer memorial, 
atualizar, fazer presente, ter um olhar contemplativo 
que aquece o coração e  nos empurra para ir em fren-
te, com o coração ardendo cheio da Palavra no segui-
mento sempre mais audacioso, do Filho do Homem e 
Senhor da História.

O primeiro passo é perceber a beleza do mundo e 
deixar-se encantar por ela. “Quando se é capaz de be-
leza, tudo é relido com os olhos do amor, e nada mais é 
indiferente, ordinário ou de rotina”, já nos ensina ou-
tro grande profeta e poeta, Dom Pedro Casaldáliga.

O Paulo é um exemplo disso. O centro de sua 
missão permanece o Cristo, o Senhor Ressuscitado 
e vivo para sempre. 

O Paulo Bezerra é, sem dúvidas, um intelectual, 
profeta destemido, defensor dos pobres, dos persegui-
dos ou incompreendidos na Igreja e na sociedade, que 
com sua palavra oportuna e sua presença corajosa, o 
seu “ ser com”,  tem sido para mim e para muitos pa-
dres de nossa Diocese, exemplo de coerência e firmeza.

“Muitos dos primeiros serão os últimos e muitos 
dos últimos serão os primeiros” (Mc 10,31)

Quando se quer compreender como a catego-
ria dos “excluídos” coloca-se no centro da fé da Igre-
ja é preciso sempre se referir a esta mensagem; uma 
mensagem que assume modulações diversas nos es-
critos individuais do NT, mas que permanece central 
em relação à “teologia crucis” e em referência à novi-
dade da existência batismal.

A escolha da Igreja, sobretudo a latino-ameri-
cana, não pode ser senão imitar a mesma pedagogia: 
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os “ últimos” estão no centro da comunidade e de seu 
agir pastoral. Tal é – ou deveria ser o testemunho dos 
cristãos. Dando assim testemunho de Jesus Cristo, 
amando o próximo, tratando-o como seu irmão, dan-
do especial atenção aos excluídos.

Parabéns, Paulo, sua presença no meio dos po-
bres me ensina muito. Tenho aprendido ao longo des-
ses anos com seus gestos, atos e práticas cotidianas.

Paulo Bezerra, vida longa e feliz no ministério 
sacerdotal

Paz  e bem em sua vida
Deus continue te abençoando hoje e sempre!
Pe. Lício de Araujo

LUCAS DE FRANCESCO

O Nazareno e o Bezerra

Pensar o que eu aprendi e aprendo com o Pe. 
Paulo Bezerra é pensar no que os discípulos e as dis-
cípulas de Jesus aprendiam com Ele, na cotidianida-
de. Sou um discípulo do Nazareno, porque o Pe. Paulo 
me ensinou a amar o Cristo e entender cada passo das 
ações de Jesus. Eu sou um apaixonado por Jesus! Es-
sas aprendizagens se deram, e ainda se dão no coti-
diano da nossa amizade. Aprendi em primeiro lugar, 
a ver o rosto de Jesus nas pessoas. E Ele, se revelou 
por primeiro para mim no rosto do Pe. Paulo Bezerra. 

Para ilustrar esse bonito processo de um jovem 
aprendiz e um grande mestre, quero trazer um tre-
cho do evangelho de João, onde Jesus cura um cego 
de nascença (Jo 9, 1 – 41). O texto começa dizendo que 
Jesus ia passando e viu. Ver é uma das principais ati-
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tudes que pude aprender com o Pe. Paulo. Sempre 
muito observador, ele me ensinou a ver as pessoas, 
as duras realidades, as coisas belas, e inclusive a ver 
as quaresmeiras deslumbrantes enfeitando Itaque-
ra, que passavam as vezes despercebidas pelos meus 
olhos desfocados. Me ensinou também a ouvir. Ouvir 
as pessoas e a ouvir o canto do sabiá laranjeira nas 
tardes de outono. 

O texto segue... Os discípulos ao verem tam-
bém o homem cego, perguntam: “Rabi, quem pe-
cou, ele ou seus pais, para que nascesse cego?”. E Je-
sus, suspendendo qualquer juízo sobre o homem e 
seus pecados diz: “Nem ele nem seus pais pecaram, 
mas é para que nele sejam manifestadas as obras de 
Deus”. Todo encontro que tive com pessoas ao lado 
do Pe. Paulo foram encontros sem juízos. Encontros 
livres e inteiros. Em cada encontro eram apenas 
pessoas, livres dos seus pecados e repletas da mise-
ricórdia de Deus. Pessoas com histórias. Encontros 
sagrados! Aprendi que a suspensão de juízo é funda-
mental para que um encontro seja sagrado. Aprendi 
também que os meus pecados eram pequenos dian-
te do amor que Deus tem por mim. Isso me fez um 
homem livre para ser exatamente quem eu sou, da 
forma como Ele me criou. 

Na sequência Jesus faz lama com a sua saliva, 
passa nos olhos do cego e convida o homem a ir ser 
lavar na piscina de Siloé. A cura do cego só aconte-
ce quando o homem toma atitude sobre a sua vida e 
decide, após ouvir Jesus, se lavar na piscina de Siloé. 
Foram muitas vezes que pude ouvir conselhos do Pe. 
Paulo Bezerra. Era como se ele me dissesse: “Lucas, vá 
se lavar na piscina de Siloé.” Os conselhos eram e são 
sempre de ações concretas, enraizadas no cotidiano, 
nada etéreo. Aprendi a ter atitudes que mudam radi-
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calmente o rumo da minha vida e daqueles e daquelas 
que estão perto de mim. E sei de diversas outras pes-
soas que tiveram a mesma alegria de serem provoca-
das pelo Pe. Paulo a “irem se lavar na piscina de Siloé”. 

Voltando ao texto... O homem já curado dá tes-
temunho do que aconteceu com ele, através da provo-
cação do Nazareno, para outras pessoas. O homem é 
grato pela sua cura e por conseguir ver. Simplesmente 
grato. Aqueles que ouvem o seu testemunho julgam o 
Cristo por ter curado em dia de sábado. Logo condu-
ziram o homem aos fariseus, e diante deles o homem 
afirma: “Se é pecador, não sei. Uma coisa eu sei: é que 
eu era cego e agora vejo.” Na minha vivência com o 
Pe. Paulo aprendi que testemunhar o bem e profeti-
zar contra o mal é condição para viver radicalmente o 
evangelho. Aprendi a dar testemunho de tanta coisa 
linda que pude ver na vida das nossas comunidades 
eclesiais e nas nossas comunidades sociais. Aprendi 
a ser profeta e lutar junto com o povo por terra, nas 
ocupações do MTST; por teto, na ocupação do Jardim 
Nossa Senhora da Glória em todas as reuniões que fi-
zemos por lá; por trabalho digno, quando retiraram 
brutalmente os camelôs do centro de Itaquera; por 
comida, todas as vezes que fizemos campanha por 
cestas básicas e pelo incansável domingo do quilo que 
se tornou todo domingo; por saúde, nas reuniões do 
Fórum Popular de Saúde a favor de um SUS 100% pú-
blico; por transporte público, quando linhas de ôni-
bus da Gleba do Pêssego foram retiradas; e por edu-
cação, fechando a avenida Jacú Pêssego por diversos 
sábados para a implantação da UNIFESP. 

O homem que havia sido curado foi expulso pe-
los fariseus de onde eles o interrogaram e Jesus ficou 
sabendo. Procurou, encontrou o homem e disse: “Crês 
no Filho do Homem?” A provocação para a profissão de 
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fé é clara. O Pe. Paulo me provoca todos os dias a crer 
no Filho do Homem. Aprendi que a oração é a forma 
mais bonita de falar com Deus. Aprendi que o Filho do 
Homem está entre nós, na vida do povo que luta. 

Pe. Paulo, obrigado pela sua vida dedicada ao 
povo de Deus – em movimento! Que a sua luz, que 
é a luz do Nazareno, possa iluminar os caminhos 
de tanta gente que precisa ver, suspender juízos, ter 
encontros sagrados, ter atitudes de mudança, teste-
munhar o bem e profetizar contra o mal. São 40 anos 
dedicados a Igreja. Pastor incansável. Profeta que não 
se cala. Por fim, como você sempre nos diz: “Obrigado 
pela amizade e pela companhia alegre!” Coragem! 

Lucas De Francesco, membro da Coordenação 
Paroquial de Pastoral e da IPDM – Igreja Povo de 
Deus em Movimento.

Lucas De Francesco, amigo-irmão, filósofo e educador

 

SERGIO LIMA

Um pé na igreja-comunidade  
e outro na vida da vila

Pe. Paulo Bezerra caminhou conosco na história 
da comunidade São Sebastião no Jd. Helian. Foi o que 
mais esteve conosco, no doce e no amargo, celebran-
do as alegrias e as tristezas. Quantos já partiram e 
quantos ainda estão por aqui que e tiveram a alegria 
de ter convivido com essa vocação dedicada ao povo?

Ele representa o tempo que a comunidade era 
uma espécie de escudo contra os problemas coti-
dianos. Quando eu ainda era garoto, a comunidade 
precisava fazer a escadaria e a ponte (onde era um 
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morro de barro que até hoje é passagem para aces-
sar transporte público) e os moradores se reuniram 
para construir essa primeira escadaria de concreto. 
Alguns moradores pegaram pedras e areia da igreja, 
foi quando o Pe. Paulo ficou sabendo e foi até lá saber. 
Quando tomou ciência para que serviria os materiais 
ficou ajudando a traçar concreto. 

Vários processos foram importantes na comu-
nidade: A luta pela UBS Jd. Helian, luta pela água e 
luz, fechamento do lixão, aterro no parque do Carmo, 
o movimento contra carestia, que até minha mãe foi 
dormir na ocupação do antigo Sine (Sistema Nacional 
de Emprego em 1984). Lembro bem do livro de cate-
quese (Que tratava inclusive das desigualdades como 
o maior pecado), pois, eram os sentimentos expres-
sados nas canções e orações daquilo que realmente 
vivemos até hoje. Fomos motivados pela luta do bem 
comum (Comum em unidade). Durante muito tempo 
a igreja comunidade foi a única forma de organização 
e mobilização do território que com o tempo começou 
a formar grandes lideranças para associação de mora-
dores do Jd. Helian. Foi o povo sujeito da História e que 
mesmo sem redes sociais, deixaram marcas profun-
das e que temos a satisfação de fazer memória. Pes-
soas simples, muitos agricultores, nordestinos, e de 
outros lugares do Brasil como meus pais que fugiram 
da seca do nordeste e que souberam de um pedaço de 
terra que estava sendo loteado. Há muitas prestações 
na colônia japonesa que precisaram ao longo do tempo 
lutar para o lugar existir (Temos matéria com o título 
Jardim Helian Irregular). Padre Paulo Bezerra sucedeu 
ao Padre Chico Falcone, numa caminhada que ganhou 
confiança e força na vida em comunidade. 

Padre Paulo nos ensinou na prática, e tive a feli-
cidade de ser um desses. Digo em todos os locais que 
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a comunidade foi minha universidade onde naquela 
época partido, associação e movimento era uma coisa 
só. Por aqui há resquícios e elementos desse comu-
nitário que resiste ao individualismo, a meritocracia 
etc. Padre Paulo mudou conosco a história que hoje 
é importante para o  momento de pandemia, políti-
co,  que estamos  vivendo e sem pretensões  elevadas 
somos sementes que ainda estão por ai cheios de es-
peranças e sonhos fazendo da terra um grande céu de 
partilha. Vida longa ao padre Paulo que fica conosco 
na comunidade geográfica  que luta por rexistir. Lu-
tar e crer, vencer a dor, louvar ao criador!

Justiça e paz hão de reinar e viva o amor!
Sérgio Lima – Associação dos Moradores do Jar-

dim Helian e por todos/as companheiros/as da Co-
munidade São Sebastião.

RENATO S. ALMEIDA

E a igreja se fez periferia novamente:  
um padre em Itaquera, sem medo de lutar

Nas pastorais sociais da Diocese de São Miguel 
Paulista, durante os primeiros anos da década de 
1990, o sentimento era de “crise”. Por determinação 
do Vaticano, a Arquidiocese de São Paulo havia sido 
desmembrada e dom Angélico, nosso bispo, manda-
do para o outro lado da cidade, na Região Brasilândia. 
Esse foi o momento em que entrei na Pastoral da Ju-
ventude, entre 1993 e 1994. Apesar de ter vivenciado 
na infância, junto à família, a experiência das Comu-
nidades Eclesiais de Base (no distrito Cidade Líder, 
em Itaquera) e, de certo modo, sentido o modelo de 
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Igreja deste comprometido bispo, quando inicio mi-
nha militância, Angélico já estava virando uma espé-
cie de “lenda” nesta zona leste da cidade.

Naqueles anos e nos seguintes, as pastorais so-
ciais de São Miguel passaram por um enfraqueci-
mento de suas organizações e perderam significativo 
apoio do clero. Do mesmo modo, ampliava vertigino-
samente a presença da Renovação Carismática Ca-
tólica nas comunidades e os padres conservadores, 
alinhados ao novo bispo, ganhavam cada vez mais 
força. A Pastoral da Juventude conseguiu se rearti-
cular durante aquela década graças ao trabalho dos 
padres Alberto Panichella e Luiz Tegami e de assesso-
res como Josué Candido (que havia vivenciado muito 
a igreja popular de Dom Angélico nos anos 1980). Isso 
sem falar de um grupo de jovens bastante disposto a 
encarar a labuta. 

Nas análises que realizávamos sobre os padres 
que poderíamos contar no trabalho da pastoral da ju-
ventude na diocese, o Pe. Paulo Bezerra sempre apa-
recia como alguém que tinha uma “linha boa”, mas 
que era “mais” voltado para as “questões de liturgia”. 
Porém, não foram poucas as vezes que os padres Te-
gami e Panichella nos diziam que o Pe. Paulo os aju-
dava a defender o trabalho da Pastoral da Juventude 
nas complicadas reuniões do clero. Aliás, por conta 
dessa informação, é que nós, os famigerados jovens 
da coordenação da PJ, fizemos um convite para ele 
assumir a assessoria e acompanhamento da Pastoral 
da Juventude. Isso já era início dos anos 2000 e a si-
tuação das pastorais sociais na igreja de São Miguel 
havia piorado significativamente. Tegami e Panichel-
la precisaram sair da diocese e não queríamos que o 
clero indicasse um padre conservador para “acom-
panhar” a PJ como vinha ocorrendo em várias outras 
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dioceses do país. Infelizmente, por diversas questões, 
Padre Paulo não pode assumir a tarefa e ficamos sa-
bendo que outras pastorais sociais também fizeram 
o mesmo pedido “indecente” para ele. Mesmo assim, 
Pe. Paulo colocou diversos jovens das comunidades 
de sua paróquia em contato conosco e incentivou que 
participassem das nossas formações.

No entanto, o grupo de padres conservadores já 
exercia hegemonia na diocese e o diálogo ficou cada 
vez mais difícil. Em pouco tempo a Pastoral da Juven-
tude entrou em acirrados conflitos com o clero e os 
jovens que estavam na linha de frente se afastaram 
da igreja. Isso que ocorreu com a PJ não foi um fenô-
meno isolado, nem no interior da diocese e tampou-
co no país. Em fins da primeira década do milênio, 
o pensamento conservador, incentivado pelo Papa 
Bento XVI, já estava bastante consolidado na hierar-
quia da igreja no Brasil. As CEB´s se encontravam 
enfraquecidas e as comunidades mais estruturadas 
estavam se transformando em luxuosas paróquias. A 
maioria dos padres recém ordenados demonstravam 
estar mais preocupados em pregar sermões mora-
listas do que em denunciar as injustiças sofridas por 
seus fiéis. As pastorais sociais perderam toda a for-
ça que tinham com perseguição às lideranças e falta 
de apoio. A hierarquia da igreja católica, estava pa-
vimentando, junto com uma série de denominações 
religiosas neopentecostais, uma estrada bastante pe-
rigosa de sentimento ultraconservador.

E será neste difícil contexto que a prática profé-
tica de Padre Paulo Bezerra ganhou maior visibilida-
de. Seguindo a mais bonita tradição dos padres por-
retas da periferia da zona leste de São Paulo, Pe. Paulo 
teve a coragem de denunciar desigualdades e anun-
ciar a esperança, seguindo na contramão da “ofensiva 
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conservadora”. Num cenário de extrema violação de 
direitos humanos e de fortalecimento do discurso do 
ódio contra a classe trabalhadora e todos os segmen-
tos marginalizados da sociedade, ele não se calou. É 
no deserto onde encontramos os profetas. E foi no 
deserto, na terra infértil do ausente compromisso da 
igreja com os excluídos, que a voz de Paulo ecoou. E a 
igreja se fez periferia novamente.

Em Itaquera, sua paróquia tem se tornado um 
Quilombo, onde pessoas comprometidas com uma 
sociedade solidária e fraterna podem se encontrar. 
Neste local, Padre Paulo tem tido práticas e posicio-
namentos que fazem enfrentamento frontal à vio-
lência conservadora dos tempos atuais. Atento às 
necessidades de se comprometer com a valorização 
da diversidade sexual, com o combate ao racismo e a 
intolerância religiosa, com a luta por moradia e os di-
reitos dos trabalhadores, ele não se exime de assumir 
um lado. O lado de quem combate desigualdades. E, 
por conta disso, vem sofrendo todo tipo de pressão 
dos setores mais reacionários do bairro e do país. No 
entanto, tem experimentado também generosa soli-
dariedade dos movimentos sociais e dos coletivos que 
lutam por direitos humanos. Solidariedade de um 
povo sem medo de lutar. 

Ao lado de Padre Ticão, Padre Cyzo e outros 
poucos padres comprometidos que restaram nessa 
região da cidade, Padre Paulo organizou o agrupa-
mento “Igreja Povo de Deus em Movimento” (IPDM). 
Obviamente, para além dos religiosos, contou tam-
bém com um time de primeira de leigos comprome-
tidos, no qual a figura que mais me vem à mente é 
do grande Eduardo Brasileiro e de outros jovens com 
quem Paulo vem conspirando um outro mundo pos-
sível. O IPDM reconectou um povo aguerrido da igre-
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ja de São Miguel, gente nova e antiga, que sentiu o 
Espírito soprar novamente. O IPDM é expressão da 
igreja do Papa Francisco na zona leste. Por meio desse 
agrupamento, Padre Paulo fez essa região periférica 
se reencontrar com sua história colocando, por diver-
sas vezes, dom Angélico para falar e celebrar com o 
seu povo.

Em fins dos anos 1990, ainda nos tempos da Pas-
toral da Juventude, foi o meu mestre Carlos Strabeli 
quem me alertou que o Padre Paulo era um grande 
parceiro e que poderíamos contar com ele. Strabeli 
foi um dos responsáveis por fazer a igreja de São Mi-
guel “pegar fogo” nos anos 1980, ainda quando exer-
cia o sacerdócio. Me contou, por inúmeras vezes, que 
tinha profundo respeito e muita cumplicidade com 
Paulo Bezerra. E disse que Paulo o considerava mui-
to também. Pude confirmar isso nos últimos anos e, 
sobretudo, na dor compartilhada da despedida do 
nosso Carlão há um ano e meio atrás. Aliás, as fotos 
de juventude do Padre Paulo me lembram muito as 
imagens de Strabeli, na condição de padre, ao ponto 
de confundir algumas vezes quem é quem. E, de fato, 
quando olho para o Padre Paulo vejo Carlos Strabeli. 
Vejo dom Angélico. Vejo o Padre Ticão. Vejo as CEBs 
que acompanharam minha infância. Veja a Teologia 
da Libertação atualizada com novas questões. Vejo a 
igreja de Francisco. Vejo a igreja da periferia se fazen-
do povo de novo.

Parabéns pelos 40 anos de sacerdócio e de luta, 
Padre Paulo Bezerra!

Renato S. Almeida, Assessor do IPJ – Instituto 
Paulista da Juventude.
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PE. JORGE BORAN

Fiquei muito contente ao receber o convite de 
pessoas da paróquia N.Sra. do Carmo para escrever 
este depoimento, na ocasião da celebração dos 40 anos 
de sacerdócio do Pe. Paulo Bezerra. Nossas vidas tive-
ram muitas paralelas. Vivemos juntos uma experiên-
cia única aqui em São Paulo nos anos 70, eu na Região 
Leste I (hoje Região Episcopal Belém) e ele na Região 
Leste II (hoje Diocese de São Miguel Paulista). Antes 
da chegada de Dom Luciano Mendes de Almeida, o 
Dom Angélico era o bispo responsável pelas duas re-
giões. Todos os meses Dom Angélico reunia com os 
coordenadores dos setores das suas regiões. Pe. Paulo 
trabalhava na Paróquia Nossa Senhora do Carmo em 
Itaquera e eu trabalhava na Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo na Vila Alpina. Tivemos a sorte de partici-
par juntos de uma nova igreja que nasceu em São Paulo 
com a chegada de Dom Paulo Evaristo Arns, uma Igre-
ja com quatro prioridades pastorais: Periferia, CEBs, 
Direitos Humanos e Mundo do Trabalho. 

Dom Paulo descentralizou a arquidiocese, com a 
ajuda de uma equipe de muitos talentos de bispos au-
xiliares: Dom Angélico, Dom Luciano, Dom Antônio 
Queiroz, etc. que eram profetas e, ao mesmo tempo, 
pai e mãe para o povo.  Através de um planejamento 
participativo, os leigos descobriram que tinham voz e 
vez na Igreja. A Igreja somos nós. 

Paralelamente há o despertar da sociedade civil 
exigindo o fim da ditadura e a volta da democracia. 
Dois grupos eram importantes: os jovens e os traba-
lhadores. Dom Paulo trabalhou com o movimento 
estudantil, a pastoral da juventude e apoiava o movi-
mento dos trabalhadores, de modo especial, as greves 
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dos metalúrgicos do ABC e São Paulo. Eu tive uma ex-
periência semelhante me especializando cada vez mais 
num trabalho pastoral com os jovens. A paróquia na 
Vila Alpina, onde eu era pároco e que faz divisa com 
o ABC e se tornou centro de apoio da greve dos me-
talúrgicos, liderado pelo Lula e que foi passo impor-
tante na volta da democracia, no início de um partido 
novo, o PT, de uma nova consciência da parte do povo 
que morava no andar de baixo da pirâmide social e 
um novo período em que lideranças, que surgiram 
pela primeira vez das classes populares, disputam os 
espaços de poder político. 

Começa um período de ouro em que a luta contra 
a desigualdade se torna prioridade, inclusive do gover-
no federal. Uma nova Igreja que nasce a partir do Con-
cílio Vaticano II e do Encontro Episcopal de Medellín 
e se fortalece. Como falava Nelson Mandela, “às vezes 
cabe a uma geração ser grande”. Na Igreja e na socie-
dade foram tempos de luta, de generosidade, de ener-
gia, de esperança e de crença numa utopia possível. Foi 
uma geração que formou muitos líderes na Igreja e na 
sociedade. Muitos deles continuam engajados até hoje, 
Pe. Paulo é um deles.

Obrigado, Pe. Paulo, pela sua coerência entre fé e 
vida, fé e luta, fé e política. Obrigado pelo seu testemu-
nho, em tempos de fundamentalismo e de manipulação 
da religião, de um Evangelho que é sal e fermento na 
massa. Seu espírito de compromisso e luta oferece espe-
rança para as novas gerações de jovens que sofrem a ten-
dência de desânimo frente à aparente falta de perspec-
tivas para o futuro. Obrigado pela sua coerência com a 
teologia da América Latina. Obrigado pelo modelo de pa-
dre que atrai vocações à vida religiosa e laical, motivadas 
pelo serviço e não pelo poder. Obrigado por ser espelho 
das opções e estilo de vida de nosso Mestre, Jesus Cristo.

Pe. Jorge Boran
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ROSE COSTA

Um Mistagogo em plenitude de oração-ação

Nos conhecemos há pouco tempo, em 2017, no 
II Encontro de Juventudes e Espiritualidade Liberta-
dora, em Poá. Neste evento posso dizer que, literal-
mente, nos esbarramos. Eu estava na coordenação 
central, cheia de afazeres e demandas e ele foi nos 
oferecer uma oficina sobre o que movimento tão de 
perto sua vida, sua vocação, seu ser no mundo -  Radi-
calidade da fé, radicalidade do povo – com nosso co-
lega de movimentos eclesiais, membro da Ampliada 
das CEBs, Thiesco Crisóstomo. 

Dali para frente passei a acompanhá-lo pelas 
redes sociais, e em de 2018 finalmente pudemos nos 
aproximar, pois me acolheu em sua Paróquia para 
uma reunião com as lideranças juvenis que buscavam 
construir a continuidade para o ENJEL e para uma 
roda de conversa sobre Mística e Militância com os 
jovens daquela comunidade.  Naqueles 2 dias juntos 
pudemos conversar, pude participar da Celebração 
Eucarística no domingo e, o mais importante, con-
viver com ele em sua casa, no café, nas refeições, no 
papo descontraído, no zelo para que eu estivesse bem.  
Em uma dessa conversas descobrimos que temos um 
grande amigo em comum, o Pe. Domingos Ormon-
de e essa coincidência, que chamo de teocidência, 
fez muito sentido para mim, pois Pe. Domingos foi o 
primeiro mistagogo que conheci no mundo contem-
porâneo e, é a partir desse referencial que quero falar 
um pouquinho sobre o Pe. Paulo. 

Sim, ele é um mistagogo. Talvez ele se surpreen-
da ao encontrar essa identidade em sua vida, mas tal-
vez já tenha se dado conta. Então, digo um pouquinho 
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sobre esse dom tão fundamental e que sinto quase 
como raridade nos ministros e agentes de evangeli-
zação, mas muito firme e enraizado no pe. Paulo.

Essa palavra tão cheia de poesia, junta dois vo-
cábulos gregos – mystes + gogos = mistério + con-
duzir. O mistagogo é aquele que conduz através do 
Mistério, é como se fosse um pedagogo do Misté-
rio. Ele tem consciência de estar a serviço do Mis-
tério, que o precede, que o convoca, e do qual ele 
é o mediador. E, por isso, cada ação sua se torna 
mediadora entre o Mistério e a pessoa a quem está 
conduzindo. Uma imagem que poderia nos ajudar 
é a da ponte: ela é fundamental, sem ela, o Mistério 
e o iniciante, ficam isolados; com ela há proximida-
de, condução, orientação. 

E assim é Pe. Paulo. Mas vamos um pouco mais 
adiante para falar do seu ser mistagogo. 

Olhemos para Jesus, ele é nossa grande referên-
cia, como também de nosso querido Pe. Paulo. Jesus 
é nosso primeiro mistagogo. Se ele é alguém que con-
duz ao Mistério, ele se coloca sempre a serviço. Mas 
como fazer isso? Como saber qual a palavra, qual o 
gesto, qual a necessidade a ser atendida?

Uma primeira e fundamental atitude é a de sem-
pre estar unido a Deus e ao seu projeto, e para tanto, a 
experiência de intimidade com Deus e com seu projeto 
se torna cotidiana, frequente, pois é ali seu alimento, 
seu discernimento para cada movimento. Jesus possui 
essa intimidade; quando fala do Pai, chega a dizer ‘so-
mos um’; quando está diante da missão, se afasta e vai 
até a montanha rezar. Podemos sempre olhar para Je-
sus e encontraremos como seu olhar está enraizado no 
projeto, de todo seu ser brota um referencial interior 
que o movimenta e dá solidez aos seus passos, mesmo 
quando ele possui dúvidas ou está angustiado. 
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A segunda atitude, também fundamental no 
mistagogo é o olhar para aquela ou aquele a quem 
ele se coloca a serviço. Quem é? Qual a sua realidade? 
Como vai esse coração? Como dirigir-me de forma 
a vivermos uma experiência de encontro profundo? 
Mais uma vez, veremos que Jesus se aproxima, esta-
belece um diálogo, busca conhecer profundamente a 
pessoa e seu contexto. E aí, cada diálogo, cada escolha 
simbólica, cada palavra, aparece adequada ao contex-
to e ao grupo com o qual se encontra. 

Então, já podemos confirmar que pe. Paulo é um 
mistagogo diante de nós? 

Em Jesus, o Mistério e ele são um só. Ele conduz, 
humildemente, obediente ao Pai, mas, ao mesmo tem-
po, ele participa do Mistério que o conduz. Pe. Paulo se 
sabe ouvinte do Mestre, ele também se coloca como al-
guém que a cada dia é iniciante diante do Mestre Jesus. 

E assim, podemos ver como pe. Paulo vai en-
contrando para cada situação as palavras, gestos e 
sinais diferentes para os diferentes grupos com os 
quais relaciona. Com os mais próximos, ele é propõe 
o diálogo corajoso e profético com a realidade e suas 
interpelações, aprofunda a fundamentação bíblica e 
teológica, orienta a missão, mas também se relaciona 
com intimidade. Com paroquianos e moradores de 
seu bairro, ele conta histórias, atende necessidades, 
escuta alegrias e sofrimentos. Com outros grupos 
sociais, ele propõe a cidadania ativa, a solidariedade 
concreta, e também interpela para a prática do amor, 
da justiça, da paz, da fraternidade. 

Sendo assim, caminhar com pe. Paulo é ser 
conduzido a uma resposta ao Mistério que se revela 
em sua abundância em cada pessoa, em cada situa-
ção. Estar ao seu lado é se sentir convocado, mas só 
que não é uma convocação externa, como se fosse 
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um mandato moral, é uma convocação interna. Nos 
percebemos ouvindo algo que já sabíamos, nos per-
cebemos respondendo a uma pergunta que já estava 
em nosso ser profundo, nos damos conta de que só 
há uma forma de viver o Evangelho. O que o pe Paulo 
faz? Ele é um mistagogo. 

O Mistério ao qual ele se coloca a serviço é o mes-
mo que o conduz, é o mesmo Mistério que ele viven-
cia radicalmente. Por isso podemos nos perguntar 
sobre ele, algo que também perguntaram sobre Jesus, 
em Mt 13,54 - “de onde lhe vem este saber?”. Esse sa-
ber, essa autoridade é o saber mistagógico, é fruto da 
relação profunda que mantém com o amor trinitário, 
com seus irmãos e irmãs nos mais diversos grupos e 
situações que se apresentam. 

Rosemary Costa, amiga, teóloga, animadora do 
MEL - Movimento de Espiritualidade Libertadora

 

MARCELO BARROS

Alegria de um padre pobre e dos pobres

“Eu te agradeço, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 
escondeste essas coisas aos entendidos do mundo e as revelaste 
aos pequeninos”... “Felizes os olhos que veem o que vocês estão 
vendo e os ouvidos que escutam o que vocês estão escutando, 
porque muitos profetas e reis desejaram ver o que vocês viram e 
ouviram e não tiveram esse privilégio” (Lucas 10, 21- 24). 

No Evangelho de Lucas, essa ação de graças de 
Jesus é um ponto alto do seu trabalho na Galileia, a 
região mais pobre do seu país. É como se o envio dos 
discípulos em missão e a volta deles contando o que 
viram e ouviram tivesse a sua conclusão e o seu cume 
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na entrega da missão ao Pai. Nessa ação de graças, Je-
sus agradece concretamente pelo fato do Pai revelar o 
seu segredo aos pobres e pequeninos e esconder dos 
grandes e poderosos. Para ele, Jesus, essa descoberta 
não foi fácil. Ele percebeu que os habitantes das ci-
dades à margem do lago não tinham aceitado bem 
sua profecia. Nem acolheram os discípulos que Jesus 
tinha enviado dois a dois por todos os lugares onde 
ele próprio deveria ir (Lucas 10, 13- 16). No entanto, 
com o povo pobre das aldeias e do campo foi diferen-
te. Os mais pobres e pequenos aceitaram bem a ele e 
aos discípulos ( Lc 10, 17- 20). E Jesus agradece isso. 
Essa mesma realidade conflitiva foi vivida e foi cons-
tatada por muitos profetas no decorrer dos tempos. 
Nos nossos dias, homens como Dom Helder Camara 
e Dom Oscar Romero sentiram isso na pele e tiveram 
de, diante desse fato, fazer suas opções de vida. E 
ambos fizeram: foram profetas de Deus no meio dos 
pobres e a serviço dos pequeninos. Esse foi também o 
segredo que mudou a vida e norteou toda a missão do 
padre Paulo Bezerra. 

Hoje, na Igreja Católica, há diversas formas de 
ser padre. O padre Paulo Bezerra escolheu a do pro-
fetismo evangélico. Ele é presbítero na linha do evan-
gelho de Jesus, como ministro da palavra e testemu-
nha do amor divino no mundo. Sem dúvida, 40 anos 
de ministério presbiteral é sempre ocasião de rever o 
tempo percorrido, renovar as opções e pensar o longo 
caminho que o padre Paulo tem a percorrer. Temos 
muita esperança de que esse tempo seja longo e que 
esse espírito evangélico de simplicidade e de inserção 
no meio dos pobres continue sendo para nós motivo 
dessa ação de graças do Evangelho atualizada hoje na 
paróquia de Nossa Senhora do Carmo em Itaquera: 
“Pai, nós te agradecemos porque escondeste o tesou-
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ro do teu amor chamado Paulo Bezerra aos grandes 
desse mundo e às estruturas importantes da Igreja e 
o deste aos pequeninos para toda a sua vida. Nós te 
damos graças por isso e diante disso nos comprome-
temos, todos nós a procurarmos ser mais fieis a esse 
caminho e mais coerentes na resposta ao teu chama-
do de amor. Amém”. 

Marcelo Barros, monge beneditino, escritor e teólogo. 

MAURO LOPES

Paulo e a gente em meio a ele

Conheci padre Paulo anos atrás. Num restau-
rante. Uma entrevista para o site Caminho Pra Casa, 
que foi um "ensaio" para o Paz e Bem, que nasceria 
anos depois nas redes sociais. Fiquei impressionado 
com aquele homem magro, tímido, de mãos marca-
das, rosto marcado, vincado pelo sofrimento -o dele, 
o de seu povo e de tanta gente que ele viu massacrada 
pela impiedosa máquina burocrática de sua Igreja. 
Nosso almoço começou alegria. Paulo contou naque-
le dia, num encontro vegetariano, como vivera tem-
pos de esperança e sentido inspirado por outro Paulo, 
Evaristo Arns, e um Pedro, Casaldáliga, e outros de 
nomes comuns, homens e mulheres, gente que se 
desvestiu de pompa, apreço às roupas e brilhos e car-
gos para amassar o barro na periferia de São Paulo 
-e em todas as periferias do mundo- e viver a vida do 
povo. Paulo falou enquanto saboreávamos legumes e 
grãos, olhos de saudades, do tempo de uma teologia 
que invocava Libertação. Levantamos para a sobre-
mesa e, na volta, se rosto tornou-se sombra. O doce 
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se fez amargo no relato da terra arrasada da reação 
conservadora que tirou a história de Jesus dos altares 
e colocou em seu lugar o eclesiocentrismo embalado 
por terços e estolas e batinas e mantos e anéis de ouro 
e olhares de suspeita, perseguição e censura. A pri-
mavera de Francisco se iniciava, mas a Igreja brasilei-
ra vivia ainda o tempo do inverno rigoroso -que não 
descongelou, até os dias correntes. No café, bebemos 
realismo, com tintas de tristeza. Ao fazermo-nos à 
rua, descidas as escadas, Paulo abraçou-me em de-
terminação de seguir em frente. Ao longo dos anos, 
desde então, é o que Paulo tem feito. Em frente, fiel 
ao seu povo da Zona Leste de São Paulo. Em Roma, 
tem Francisco. Em Itaquera tem Paulo. E tem marias 
e joanas e jooões e josés e pedros e rosas e silvas e lulas 
e marisas e toda gente que agora abraça um homem 
que está na estrada, nas pegadas de seu Mestre, há 40 
anos como padre, há mais que isso como pessoa.

Mauro Lopes, jornalista e animador do Canal 
Paz e Bem.

 

PE. DÁRIO BOSSI

Conhecemo-nos há poucos anos, convidados 
por Moema amiga comum, sentados numa mesa de 
bar ao aberto, conversando sobre o que ainda, apesar 
de tudo, nos dá esperança.

Eu vindo de tantos anos de mergulho lá no Mara-
nhão, ainda desacostumado aos intricados ritmos des-
ta capital. Você com Eduardo, companheiro de sonhos: 
dois pequenos artesãos de uma sociedade mais justa.

É bem verdade que, quando existe sintonia de 
pensamento e coração, as pessoas se buscam: ativa-
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-se aquela rede de conexões e possibilidades que gera 
iniciativas inéditas.

Assim, voltamos a nos encontrar para conversar, 
em público, sobre a Amazônia e a Laudato Si. Mas tam-
bém para celebrar nossa fé no coração da comunidade.

Cresceu o intercâmbio de ideias, aproximamos 
também nossas comunidades, com uma ponte ideal 
entre a sua palpitante Itaquera e este nosso Caxin-
gui, um pouco cansado, mas com pessoas que vi-
bram por seus mesmos sonhos, que são aqueles de 
Jesus de Nazaré.

Pedimos que você nos ajudasse a alimentar a 
espiritualidade que sustenta a luta em defesa dos di-
reitos humanos. A enxergar o fio de esperança que se 
desenrola na trama desta história hoje tão contami-
nada. A construir comunidades cristãs que sejam de 
fato transformadoras da realidade, à luz vigorosa e 
profética do Evangelho.

Outros tantos e tantas tornaram-se seus ami-
gos: como é bom não privatizar as amizades!

Não sei se, quando mais jovem, era habitado por 
um natural ímpeto; me surpreendem, hoje, sua radi-
calidade e firmeza, porém declinadas em seus modos 
respeitosos e humildes, como se tivessem sido edu-
cadas, cotidianamente, a buscar caminhos para que 
qualquer pessoa possa se relacionar com você, colher 
um pouco daquilo que o anima.

Você escolheu a linguagem profunda da liturgia 
para transmitir o vigor da indignação, as razões da 
luta, o consolo do amor de Deus que nos sustenta na 
missão, mesmo quando derrotados. Assim, nos en-
sina a síntese entre a fé e a vida; o valor da celebra-
ção como ponto de partida e de chegada de qualquer 
nossa ação; a mística como entrelaçamento de tantos 
diversos percursos que buscam a face de Deus.
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Jesus chamou seus discípulos de amigos e lhes 
deu o legado da amizade como vínculo para se sus-
tentarem uns aos outros, tão poucos e tão frágeis tes-
temunhas do Evangelho na contramão do mundo.

Hoje, somos muitos amigos que celebram sua 
vida e seu ministério. 

“Comungar é tornar-se um perigo, viemos pra 
incomodar. Com a fé e a união nossos passos um dia 
vão chegar!”

Pe. Dário Bossi, missionário comboniano

MONICA LOPES

Fomos convidados, enquanto Pastoral Fé e Po-
lítica da Arquidiocese de São Paulo, a partilhar um 
pouco das nossas experiências pastorais junto ao 
Padre Paulo Sergio Bezerra, por ocasião da cele-
bração dos seus 40 anos de sacerdócio. Que privilé-
gio! Quanta honra para nós que fazemos pastoral, 
conhecer e de uma certa forma conviver, com uma 
pessoa tão firme, determinada, batalhadora pelos 
direitos dos pobres e das pessoas que sofrem, e ao 
mesmo tempo tão simples, tão humano, tão bom! 
O Padre Paulo para nós, é um testemunho vivo do 
Bom Pastor. Testemunho vivo do Evangelho de Je-
sus Cristo e das suas promessas de que continuará 
conosco até o fim dos tempos.

Não é pouca a contribuição pastoral que o Padre 
Paulo tem proporcionado ao corpo comunitário da Pa-
róquia Nossa Senhora do Carmo em Itaquera, assim 
como, a todo o povo de Deus que caminha em busca de 
um mundo melhor, mais fraterno e solidário. 

Lembro com emoção de quando participei de 
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um evento na Paróquia, que considero o mais signi-
ficativo da minha vida, enquanto Igreja em São Pau-
lo: em 2013 soube que para celebrar a festa de Nossa 
Senhora do Carmo, haveria, durante sete dias, um 
Ofício Divino onde seriam convidadas sete mulhe-
res para falarem sobre os mais variados temas, uma 
por noite. Dentre as ilustres convidadas, destaco al-
gumas cujas falas provocaram um verdadeiro “Pen-
tecostes” em mim. São elas: a ex-ministra Marina 
Silva, a monja Coen, e a filósofa Marilena Chauí. Que 
iniciativa maravilhosa! Colocar a mulher no centro 
do debate. Dar voz às mulheres através de tão signi-
ficativas falas! Jamais esquecerei a revolução que a 
fala dessas mulheres causaram na minha caminha-
da pastoral. Aqueles momentos se eternizaram para 
mim. Assim como, na formação do IPDM, em quan-
tos momentos maravilhosos tivemos a oportunidade 
de vivenciar com as falas do Padre João Batista Libâ-
nio, de Leonardo Boff e do Padre Manoel Godoy. 

Enfim, acompanhar o trabalho do Padre Paulo 
Bezerra é saber que muitas perspectivas se abrem, 
que o campo para o aprendizado é enorme e com-
preender que o Evangelho de Jesus exige de nós com-
promisso e muita responsabilidade. 

Estes 40 anos de vida sacerdotal do Padre Paulo 
trazem com ele a certeza de que vale a pena seguir os 
passos de Jesus de Nazaré, mas que não é fácil! Pa-
dres como o Paulo Bezerra estão cada vez mais raros. 
A profecia e o compromisso do Jesus Cristo histórico, 
tem sido cada vez mais a marca de poucos. Considero 
o Padre Paulo como destes seres que se você conhe-
ceu uma vez, nunca mais irá se afastar, porque estar 
perto dele implica em beber da fonte do conhecimen-
to, do saber, da coragem e sobretudo da fé.

Nós da Pastoral Fé e Política da Arquidiocese de 
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São Paulo desejamos que o seu exemplo de ser huma-
no, suscite nos corações das pessoas, o desejo de se 
comprometer de verdade, com a proposta de Jesus 
Cristo, pela busca pelo bem comum.

Parabéns, Padre Paulo!
Vida longa!
Mônica Lopes
Pastoral Fé e Política da Arquidiocese de São Paulo 

PE. JAIME CROWE

Eu vim para que todos tenham vida,  
e a tenham em abundância

A vida é dom de Deus e tem que ser celebrada, 
por isso com muita alegria, celebramos o dom da vida 
sacerdotal do nosso irmão Pe. Paulo Sergio Bezerra.

São quarenta anos a serviço da vida e da esperan-
ça do povo da periferia de Itaquera. Levantando um 
grito da inclusão, das muitas vezes sem voz e sem vez, 
a exemplo do seu chara São Paulo apostolo e missioná-
rio, e do outro Paulo, Dom Paulo Evaristo Arns, o pro-
feta de Esperança. Neste caminhar como Igreja povo 
de Deus, Pe. Paulo teve sorte, não estava só, como Eu 
na zona sul, tivemos a grande liderança de Dom Pau-
lo Evaristo e seus Bispos auxiliares: Dom Angélico na 
leste, Dom Fernando no sul e tantos outros colegas. 
Mesmo a distância soubemos apoiar uns aos outros, 
na busca de uma caminhada na fé, unindo, fé, polí-
tica, economia e meio ambiente, etc, sendo “Igreja 
povo de Deus em movimento”. 

Paulo meu irmão, você está de parabéns por 
tudo que tem contribuído para a caminhada desta 
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igreja santa e pecadora, e junto com o Papa Francisco 
sendo esta Igreja em saída em tempos cada vez mais 
desafiadores.

E como diria o grande Dom Paulo com quem 
aprendemos tanto: Coragem vamos em frente, de Es-
perança em Esperança.

Padre Jaime , Santos Mártires , Jd. Ângela - SP

PASTOR FÁBIO BEZERRIL 

Coragem em Tempo de Covardia  

O profetismo é um dos movimentos mais po-
derosos apresentado na Bíblia, ele é responsável por 
denunciar as injustiças sociais e chamar o povo ao ar-
rependimento. 

Os profetas eram conhecidos como ָאיבִנ (nabí) no 
Antigo Testamento, essa palavra pode ser traduzida 
como “boca de Deus”, ou seja, a função profética era 
transmitir a mensagem do Eterno para o povo, que na 
maioria das vezes era uma mensagem carregada de 
denuncias contra os poderosos que comiam do bom 
da terra e deixavam apenas as migalhas para os mais 
vulneráveis. 

Por que estou falando dos profetas num texto de 
homenagem ao meu grande irmão Padre Paulo Bezerra 
pelos seus 40 anos de ministério? 

Não tem como não responder a uma pergunta 
dessa sem dizer que é impossível falar do Padre Paulo 
Bezerra sem pensar no profetismo, pois a sua vida tem 
sido instrumento nas mãos de Cristo para denunciar as 
injustiças sociais. Conheci o Padre Paulo onde todo ho-
mem que entrega a sua vida para o trabalho sacerdotal 
deveria estar, ao lado dos pequeninos. Jesus nos ensi-
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nou que a opção da igreja tem que ser radicalmente pe-
los pobres e que toda vez que denunciamos as injustiças 
através da nossa ação pastoral, naquele momento nos 
conectamos com as boas novas de Cristo e somos reco-
nhecidos como filhos de Deus (Mateus 25:35-45). É as-
sim que tenho enxergado o Padre Paulo Bezerra, como 
um profeta da Igreja Católica que ao invés de pastorear 
apenas a sua comunidade decidiu que sua vocação iria 
para além das quatro paredes, denunciando as injus-
tiças sociais e seguindo os passos dos grandes como 
Dom Pedro Casaldáliga, Irmã Dorothy Stang e Dom 
Angélico Sandalo Bernardino. Não tenho dúvida que 
nesses 40 anos de ministério esse homem de Deus 
pode ser colocado ao lado desses heróis da fé.

Quero parabenizá-lo nesse momento especial 
meu irmão, e dizer que sua coragem em tempos de 
covardia tem sido inspiração de fé para meu ministé-
rio, e nessa força do diálogo ecumênico vamos cons-
truindo um mundo mais fraterno. Que sua vida Padre 
Paulo seja sempre como uma luz num farol a refletir 
e que o amor de Deus, a graça do nosso Senhor Jesus 
Cristo, a consolação do Espírito Santo e a comunhão 
possam estar sempre contigo. 

Um grande beijo,
Pr. Fábio Bezerril, sociólogo e educador
 

PE. LUIS MODINO 

Alguém que nasceu para lutar por  
um mundo melhor para todos  

Não posso dizer que seja alguém muito próximo 
do Padre Paulo Bezerra, mas se tivesse que defini-lo 
numa frase eu diria dele que é alguém que nasceu 
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para lutar por um mundo melhor para todos, espe-
cialmente para o povo da periferia. Ele mesmo se de-
fine como um padre da periferia, onde sempre tem 
estado como opção de vida, opção pelos pobres, como 
o lugar onde melhor se vive o Evangelho.

Após 40 anos de vida sacerdotal, com certeza o 
padre Paulo deve ter vivido muitos momentos que 
agora devem passar como memória fotográfica pela 
sua mente. Com certeza, essas imagens devem estar 
recheadas de muita gente, ele que sempre entendeu 
seu ministério e a vida da Igreja a partir da comunida-
de, algo que ele diz ter aprendido com Dom Angélico.

Numa sociedade e numa Igreja auto referen-
cial, onde muitos se colocam como alguém a ser 
venerado e se aproveitam do lugar que ocupam em 
proveito próprio, figuras como o padre Paulo Bezer-
ra nos ajudam entender que a vida, e sobretudo o 
ministério presbiteral, devem ser assumidos em 
função dos outros, tem que ser vividos ao serviço 
daqueles que Deus coloca no nosso caminho.

No padre Paulo a gente encontra muitos dos 
elementos que trouxe para nossa Igreja o Papa Fran-
cisco, atitudes que ele assumiu e espalhou sempre, 
também em momentos em que os ventos eclesiais 
sopravam na direção contrária. Ele nunca entendeu 
a Igreja desde a sacristia e sim desde o que aconte-
cia na Zona Leste, onde tentou fazer realidade uma 
Igreja em saída, samaritana, que nunca teve medo 
de se enlamear, de sujar o sapato para poder chegar 
onde estavam aqueles que muitos desprezavam, os 
desempregados, os sem teto, os atingidos pela crise 
social, que para muitos não é algo transitório e sim 
intrínseco à sua vida.

Num pais onde a política muitas vezes foi enten-
dida como instrumento para conseguir favores para 
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se próprio ou para quem faz parte da panelinha, o 
padre Paulo Bezerra, sempre tem entendido a políti-
ca como elemento necessário na sua vida, que ajuda 
a fazer realidade uma sociedade melhor para todos e 
todas, como o cuidado daquilo que é patrimônio co-
mum. De palavras e atitudes firmes, sua voz sempre 
se elevou para que fossem escutadas as demandas 
daqueles que nunca foram ouvidos.

A fidelidade ao Evangelho não se consegue 
simplesmente com as palavras, se faz necessário 
agir, as vezes até colocar a cara a tapa, sabendo es-
tar onde como batizados e como Igreja devemos es-
tar. Sem grandes alardes, sem pensar que por isso 
somos melhores do que os outros, mas sentindo 
que estar aí é uma coisa da qual a gente não pode, e 
não quer, abrir mão. É assim que a gente vai cons-
truindo uma sociedade diferente, a partir do povo e 
junto com o povo, muitas vezes sofrido e esquecido, 
inclusive pela própria Igreja.

As lutas e projetos, quando ficam reduzidos a 
bandeiras pessoais morrem com a gente, por isso 
é importante fazer entender aos outros que aquilo 
no qual a gente acredita, vale a pena ser assumido. 
A Igreja Povo de Deus em Movimento é o melhor 
exemplo disso, de que as lutas de Paulo Bezerra vão 
se perpetuar no tempo, que tem muita gente que esta 
disposto segurar uma bandeira que o padre Paulo 
pegou de quem estava com ela antes do que ele.

Desde a Amazônia, que sei faz parte das suas 
orações e desvelos quero lhe parabenizar pelos 
seus 40 anos de ministério, de serviço ao povo da 
Paróquia Nossa Senhora do Carmo de Itaquera, 
para muita gente, um sinal de luz, de encontro, de 
reflexão interligada com a vida, que sempre tem 
como horizonte a utopia do Reino, a caminhada 
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daquele que desde Nazaré saiu ao encontro daque-
les que para muitos não passavam de gente que 
não presta. Parabéns!

Pe. Luis Modino, jornalista, teólogo e missioná-
rio na Amazônia.

 

SHEIK RODRIGO JALOUL

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Há 2 anos tive a honra de conhecer mais uma luz 
de Deus na terra. 

Um homem religioso, batalhador e amigo. 
Um homem que dedicou sua vida para salvar al-

mas, dedicou sua vida no caminho do próximo. Um 
homem que suas lutas são as lutas dos fracos e opri-
midos, um homem que não sabe viver melhor que seu 
próprio povo.

Um homem que entendeu a mensagem Divina 
e luta contra o preconceito e a intolerância religiosa.

Um verdadeiro líder religioso que não vive so-
mente de oração, coloca a religião em pratica com 
atitudes, estendendo a mão ao próximo com justiça 
e sabedoria.

São 40 anos formais de vida religiosa, mas uma 
vida inteira na senda reta do Senhor. Afinal os esco-
lhidos vem de berço com suas missões. Muito nobre 
ter a aceitado!

Quero felicitar e deixar meus sinceros abraços 
ao meu irmão Padre Paulo Bezerra. 

Que Deus prolongue sua vida e a abençoe mais 
ainda, precisamos de mais pessoas como o senhor!

Abraço fraterno
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PAI DINEY

Querido amigo, 
Em meio a uma sociedade que nos desafia a 

sermos irmãos, o Padre Paulo se destaca como um 
exemplo de liderança comunitária e de ser humano. 
Como sacerdote de candomblé, com muita estima 
que falo deste amigo/irmão de décadas. 

Nosso vínculo, ultrapassa a fronteira da mera 
tolerância cordial. Lembro com carinho, das inúme-
ras vezes em que o Padre Paulo participou dos mo-
mentos marcantes da minha vida pessoal, entre eles, 
o meu batizado e a celebração das Bodas de Pérola do 
meu pai e da minha mãe carnal na Igreja Nossa Se-
nhora do Carmo. 

Destaco a amizade, entre o Padre Paulo e meu 
pai carnal, que após a sua partida, me deixou um 
grande e honroso legado espiritual e este forte e bo-
nito vínculo que perdura até hoje. Sempre houve uma 
vontade e desejo do meu pai Nininho de uma cami-
nhada. A caminhada em homenagem a Ògún e a São 
Jorge foi a concretização de um sonho que alcança-
mos em 2014.

Esta caminhada apresentava inúmeros desafios 
e foi construída com diversas lideranças e movimen-
tos sociais unindo: candomblecistas, católicos, um-
bandistas, judeus, espíritas, evangélicos e pessoas 
das mais diferentes expressões de fé e convicções. 
Naquele momento, abraçávamos juntos pautas con-
tra todas as formas de intolerância, almejando um 
cuidado com a Casa Comum e a efetivação de um 
Estado Laico. Na sua terceira edição, algo marcante 
foi o plantio conjunto de duas mudas das “Árvores da 
Aliança Fraterna”, uma plantada em frente ao terreiro 
e outra na paróquia. Gesto simbólico, que retratou a 
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irmandade entre estas duas comunidades, que pos-
suem raízes profundas, unidas pelo laço do carinho e 
da fraternidade. 

 É no Sagrado de cada um que nos encontramos 
através do respeito mútuo e do comprometimento 
por uma sociedade mais justa e fraterna, começando 
por nossas comunidades religiosas, em nossa queri-
da Itaquera.

O Padre Paulo nos ensina o verdadeiro estar a 
serviço. Em nome de toda a família do Ilé Àṣẹ Maroké-
tu Ògún e Ọ̀ṣọ́ọ̀sì quero parabenizar pelos quarenta 
anos de sacerdócio, cumpridos com plena dedicação 
ao povo, principalmente aqueles que mais precisam. 

Rogo aos Orixás, que o abençoe sempre com 
muita saúde, bons caminhos e força para que tenha-
mos a grande satisfação de partilharmos e celebrar-
mos novas alegrias e incontáveis anos juntos. 

Um grande abraço,
Bàbálóòrìsà Diney T' Ọ̀ṣọ́ọ̀sì

PENHA CARPANEDO

Elogio ao Padre Paulo

Conheci o Paulo, quando ele já tinha dez anos de 
ordenado, no curso de pós-graduação em Liturgia na 
então Faculdade Nossa Senhora da Assunção em São 
Paulo. No Brasil, víviamos um tempo de pós-ditadu-
ra e na Igreja um momento de muita vitalidade sob o 
impulso da Conferência de Medellín que propunha a 
recepção do Concilio Vaticano II, como resposta aos 
desafios do Continente latinoamericano. Me lembro 
de um Paulo feliz em seu ministério de presbítero a 
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serviço dos pobres, identificado com as grandes causas 
do povo, estudioso e muito cuidadoso com a liturgia. O 
Espírito de luta que o movia, nunca o fez perder a sin-
geleza e a capacidade de conviver e celebrar com alegria. 
Desde então nunca mais nos perdemos de vista. 

Naquele tempo mal podíamos imaginar que em 
tão pouco tempo [30 anos depois] estaríamos de novo 
assombrados com o fantasma da ditadura! Mas o Pau-
lo, agora de cabelos brancos, está aí firme, ousado, 
comprometido, sempre guiado pela convicção de que 
crer em Jesus é realizar as obras de Jesus, é crer com a 
fé que levou Jesus a escolher os pequenos como lugar 
teológico da manifestação de Deus. 

Nestes tempos difíceis, mais do que nunca me 
sinto próxima deste padre da Zona Leste que se man-
tém fiel à Igreja dos pobres, que brilha iluminado pela 
luz do Evangelho causando desconforto aos figurantes 
das trevas.  A este padre Paulo da igreja do Carmo em 
Itaquera, nos seus 40 anos de ministério como servi-
dor fiel do povo, minha amizade e  gratidão a Deus por 
revelar nele o seu amor fiel.

 Penha Carpanedo, Discípula do Divino Mestre, 
mebro da Rede Celebra.

 

CÉLIO TURINO E SILVANA BRAGATTO 

Padre Paulo Bezerra, o imprescindível!

O que dizer sobre uma pessoa que dedica a vida 
ao bem comum? Que é imprescindível. Seguramente. E 
quando essa pessoa, em sua dedicação plena, durante 
décadas, devota sua vida ao bem estar, ao conforto, ao 
amparo, de uma mesma comunidade? Não há superla-
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tivo para palavra tão vital. Sobretudo quando conhece-
mos a vida de padre Paulo Bezerra e sua dedicação ao 
povo sofrido e batalhador da zona leste de São Paulo. 
Desde 1982 ele está na mesma Paróquia, a Nossa Se-
nhora do Carmo, a mais linda igreja da zona leste, con-
forme ele, carinhosamente, sempre diz.

Padre Paulo Bezerra é um sacerdote do povo, do 
Povo de Deus em Movimento. E como sacerdote do 
efeito de mover-se, ele colocou muitas comunidades a 
se mobilizarem por um mesmo fim. E a zona leste, em 
particular, Itaquera, moveu-se. Olhando em retros-
pecto, voltando no tempo, cada um saberá reconhecer 
em si, e em padre Paulo, tudo o que se conquistou ao 
longo de mais de três décadas. Conquistas que só fo-
ram possíveis porque o povo se pôs em movimento, 
uniu-se, encontrou sentido em suas ações comunitá-
rias. Percebeu a própria potência, sempre estimulado 
e iluminado por esse padre imprescindível.

Conhecemos padre Paulo há não tanto tempo, 
quatro anos para sermos precisos. Mas foram quatro 
anos que valeram por quatro décadas, o mesmo tem-
po de sua ordenação, isso porque quando se conversa 
com padre Paulo pela primeira vez, logo se percebe a 
força, a luz e a sinceridade que ele emana. É um ho-
mem que nos coloca em conforto. Que exala a sabedo-
ria dos sábios e humildes. Ele torna-se feliz quando 
realiza a felicidade do outro. Desde então, um forte 
vínculo de confiança e afeto se estabeleceu entre nós. 
Por isso fizemos questão de escrever essas palavras. 
Padre Paulo, mais que um sacerdote, é um amigo, um 
irmão de fé, de ideias e ideais. Homem firme e bon-
doso, não teme expor suas convicções. Ele é daquelas 
pessoas que orientam, acompanham, não tem receio 
de criticar, nem de voltar atrás. Quando miramos 
em padre Paulo, percebemos que em sua memória, 
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seu jeito de andar, de olhar e falar, ele carrega toda a 
memória do mundo. Ele é uma Comunidade Eclesial 
de Base, ele é uma Igreja em Saída, ele é Cristo em 
nós. E, ademais, ele é o nosso amigo, que merece todo 
nosso afeto e respeito.  

Viva padre Paulo Bezerra, com sua história pas-
sada e a que está por vir!

Célio Turino e Silvana Bragatto, além de ami-
gos, são do Instituto Casa Comum, animadores no 
Brasil das propostas do Papa Francisco na Economia 
e na Educação.

TONINHO VESPOLI
 

Um padre com sede

“Como são belos sobre os montes os pés do mensageiro 
que anuncia a paz, que traz a boa notícia, que anuncia a li-
bertação” Isaías 52, 7

A vida parlamentar, a conjuntura da cidade e do 
país e lutas travadas que não foram vitoriosas pode-
riam muito bem criar um ambiente de desânimo e de 
derrotismo. Poderiam, se não tivéssemos no nosso 
meio semeadores de esperança como o grande com-
panheiro Paulo Sérgio Bezerra, sacerdote da divina 
ousadia que constrói o Reino.

Me sinto presenteado em poder escrever-lhe 
uma breve mensagem por ocasião de seu aniversário 
de 40 anos de ordenação presbiteral, rodeado de tan-
ta gente boa que não foge à luta e são sinais de resis-
tência política e eclesial.

Paulo Sérgio Bezerra é, assim como eu, filho da 
Zona Leste. Uma região que foi - e continua sendo, 
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em certa medida - escola de formação para a mili-
tância política e de adesão a um modelo eclesial que 
brota do chão. E hoje, Pe. Paulo é um dos principais 
educadores populares desta grande região. Age como 
um bom pastor: escuta, está com, índica o caminho 
de justiça e paz e protege os seus das perseguições.

Me recordo bem que em 2015 fui acusado por 
um grupo de católicos conservadores de ser “destrui-
dor” da família e de difundir uma tal de “ideologia de 
gênero”. Isso, porque naquele ano fui relator do Plano 
Municipal de Educação e inclui no projeto o combate 
a violência de gênero no ambiente escolar. No meio 
de tantas críticas de líderes religiosos, do jornal ar-
quidiocesano e da direita organizada na Câmara, Pe. 
Paulo ergueu a voz, não para me proteger, mas para 
defender um Plano de Educação que a cidade preci-
sava, com combate a violência de gênero, racial, into-
lerância religiosa e com mais recursos. 

Esse não foi um evento isolado. Em quatro déca-
das o que não faltou foi sua presença, Pe. Paulo, nas 
lutas do povo. Presença mais que legítima, porque 
nunca foi algo só “para” o povo, mas como o “povo” 
e “no meio” do povo. Sua ação profética, na denún-
cia dos sinais de morte que não nos deixa viver e no 
anúncio poético de um mundo novo possível, é sínte-
se da marca conciliar de uma Igreja pobre e servidora. 

Itaquera é o chão bendito e sagrado onde co-
locou seu ministério sacerdotal à serviço de uma 
Igreja popular, periférica e plural. Uma história que 
é sinônimo de entrega e compromisso com um pro-
jeto de libertação integral. Lugar onde a Igreja se fez 
Povo em Movimento.

Em uma das tantas vezes que fui a Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo fui convidado a proclamar 
o Evangelho. Tremi e senti meus óculos embasar; era 
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muita responsabilidade, já que muita coisa une e 
muita coisa separa o ambão e a tribuna da Câmara. 
Mas me recordo que a leitura era as “bem aventu-
ranças”, trecho do Sermão da Montanha, o projeto 
político de Jesus de Nazaré. Percebi que a sede por 
justiça é motor que não nos deixa parar. Oxalá, seja-
mos tão logo saciados. 

Insisto em contar da minha felicidade em ser 
comparado com você, quando visitei um Instituto de 
Longa Permanência de Idosos, na Mooca, e uma se-
nhora sorrindo me falou que eu era “bondoso como 
o Padre Paulo Bezerra de Itaquera”. Que nossas lutas 
sejam as mesmas por uma Civilização do Amor. Paz, 
afeto, coragem e ousadia!

Um fraterno abraço,
Professor e vereador Toninho Vespoli (PSOL)
 

JULIANA CARDOSO

Um profeta dos dias de hoje da denúncia ao anúncio

É uma alegria e uma honra participar destes es-
critos populares sobre o companheiro Padre Paulo, 
mas o bom mesmo é compartilhar e comungar com 
este querido irmão e amigo, a vida e as lutas.  w

A sua trajetória é exemplo, inspiração e nos inun-
da de energia e esperança para a caminhada. Esperan-
ça do tipo que um outro Paulo, o Freire, nos ensinou: 
Esperança que não é do verbo esperar e sim do verbo 
esperançar. A forja da teologia da libertação fez gente 
assim, que sonha, age, busca, luta, resiste e conquista.

Pensar sobre o que dizer aqui, me fez “viajar” fe-
liz e saudosa, aos tempos de Pastoral da Juventude. 
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Me levou a visitar memórias, relembrar e cantarolar 
ao Deus da vida, ao nosso Deus libertador e revolucio-
nário, que nos ensina que a igreja é o povo e que ben-
dita é a vida, de quem, como o Padre Paulo, se arrisca 
na luta para ver triunfar no mundo a justiça e o amor. 

Geralmente calmo e tranquilo, este jeito não in-
dica jamais passividade, aprendi e compreendi, que 
é só a sua forma de manter a serenidade, para agir 
diante das indignações e das injustiças cometidas 
contra o povo mais pobre e vulnerável. Entre diver-
sas situações que compartilhei e testemunhei, me 
lembro bem demais, do dia em que a polícia invadiu 
o estacionamento da CIFA, junto da sua casa, para 
intimidá-lo e criminalizá-lo, durante uma reunião, 
no período do golpe contra a presidenta Dilma. Ele 
enfrentou os algozes do povo de maneira digna, fir-
me e determinada, porém, sem perder a calma, nem 
a serenidade. 

Conheci o Padre Paulo antes mesmo de estar ve-
readora, militando e acompanhando a luta dos mo-
radores do bairro Jd da Glória, onde ele, atuando na 
comunidade como padre, já vinha, há muito, travan-
do a luta pelo direito de morar deste povo, quase 300 
famílias que ocupam uma área próxima da Avenida 
Jacu Pêssego, ao lado da Universidade Federal da Zona 
Leste que também é conquistada da luta popular com 
a participação fundamental deste nosso companheiro.    

São pessoas como o padre Paulo, que são sal 
da terra e luz no mundo, que contribuem dia a dia 
para que o mandato de vereadora que exercemos, se 
mantenha como instrumento das lutas populares. 
Ser “este tipo” de padre, que comunga com a luta so-
frida do povo, é incomodar e tornar-se um perigo. 
Por isto pedimos muito ao nosso Deus dos oprimi-
dos e à nossa senhora, mãe e companheira fiel do 
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povo, que lhe proteja da crueldade, do esquadrão da 
morte e dos milicianos; Assim mesmo, como canta-
mos no Pai Nosso dos Mártires.     

Felizmente, damos graças, pois são mutas as 
lideranças do campo progressista popular, forjadas 
nesta espiritualidade libertadora, cuja formação teó-
rica e prática vem destes pastores, que nos ajudam a 
seguir os passos de Jesus Cristo, na busca e constru-
ção de um mundo solidário e fraterno. 

Padre Paulo tem sido um grande anunciador da 
esperança e da boa nova e nós o escutamos, em busca 
de ver, julgar e agir melhor. É porta voz da igualdade, 
da liberdade e da paz,  que só tem sentido e só acon-
tecerá,  através da partilha e da justiça, para os peque-
nos e oprimidos de nossa sociedade.

Este cidadão que oferta a vida e a  luta, não se 
cala diante das mazelas da Casa Grande e dos Pode-
rosos dos nossos  dias, que continuam a massacrar e 
escravizar o povo, dificultando e impedindo o acesso 
à dignidade, a moradia, saúde, educação, lazer, as-
sistência social, meio ambiente, saneamento básico 
entre outras necessidades do povo trabalhador.

Sabe o canto que fala que é bonita demais a mão 
de quem conduz a bandeira da paz? Pois é, o padre 
Paulo é uma destas mãos aí; E como verdadeiro dis-
cípulo de Jesus, não se cala diante da morte nem de 
seus instrumentos como o preconceito, a injúria, o 
racismo, a homofobia, o machismo, a intolerância, a 
miséria, o ódio, xenofobia. É bonito demais ver, em 
suas celebrações, este povo, todo junto, ser protago-
nista na partilha do corpo e do sangue de Cristo.  

E o que dizer sobre a participação e o envolvi-
mento do camarada, na construção da Igreja Povo de 
Deus em Movimento - IPDM e do Centro Itaqueren-
se das Famílias Amigas – CIFA Vou resumir dizendo 
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que estes são espaços que ajudam a manter viva e for-
te a nossa fé em Deus e na humanidade e são fonte de 
inspiração e renovação de nossas lutas.

Por isto tudo e mais umas coisas que não cabem 
aqui, comemoramos seus 40 anos de sacerdócio e de 
compromisso e agradecemos Ao Pai à Mãe, ao Filho 
e ao Espírito Santo pela sua vida e por estar sempre 
conosco na construção dessa terra prometida.

Como gratidão e por que,  como diz mais um 
canto , VOCÊ É FORÇA VIVA DE PAZ, nosso manda-
to aprovou, em fevereiro deste ano, na Câmara Muni-
cipal de São Paulo, Decreto Legislativo para lhe con-
ceder a Medalha Anchieta e o Diploma de Gratidão da 
Cidade, por ser semente, acreditar e trabalhar, para 
uma outra cidade possível, mais justa mais humana 
e com mais amor  

Juliana Cardoso, vereadora na Cidade de São 
Paulo pelo PT (Partido dos/as Trabalhadores/as)

PE. DOMINGOS ORMONDE

Liturgia e profecia

Na comemoração dos quarenta anos de minis-
tério presbiteral do padre Paulo Bezerra, com satis-
fação, quero lembrar a ele que um de seus sonhos em 
boa parte se realizou. 

Fizemos juntos algumas matérias de pós-gra-
duação em liturgia em 1989. Éramos  padres jovens 
- ele no meio urbano e eu na área rural -, tínhamos 
uma tremenda "esperança de ver raiar um novo dia", 
seja para a vida de nosso povo, seja para a liturgia ca-
tólica. Críamos - e continuamos crendo - que a Pala-
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vra, o pobre e a busca da libertação são fontes de es-
piritualidade. Mas queríamos que a liturgia também 
o fosse, tanto para as comunidades como para nós 
pastores. Tratava-se de reencontrar a liturgia como 
cume e fonte do nosso seguimento de Jesus e do com-
promisso com a libertação dos pobres. Era preciso 
superar a "criatividade" sem medidas e sem critérios, 
o verbalismo exacerbado e a insistência na conscien-
tização. Era preciso revisitar a renovação do Concí-
lio, na perspectiva latino-americana, para resgatar a 
força da Palavra de Deus na celebração, assim como 
a ritualidade, a dimensão orante, simbólica, poética, 
gratuita, do encontro com o Senhor Jesus. Esse foi, 
inclusive, um pacto feito por liturgistas nos bastido-
res do 7o Encontro Intereclesial de CEBs. 

Nesse mesmo período, tive a oportunidade de 
ler uma novena para o advento redigida por padre 
Paulo e fiquei impressionado com o vigor bíblico, re-
ligioso e, ao mesmo tempo, político do texto. Pensei 
comigo mesmo que ali estava o encontro tão desejado 
entre liturgia e profecia.

Ele teve um grande mestre nesse caminho: dom 
Angélico Sândalo Bernardino, o bispo de S. Miguel 
Paulista que o ordenou. Não sei como tem sido as li-
turgias presididas por padre Paulo, mas pelas redes 
sei que ele permanece lúcido, feliz e engajado, e até 
concede falar no ambão de sua igreja aos calados pela 
sociedade. Saiba que um de seus sonhos está realiza-
do! Um abraço, irmão no pastoreio.

Aproveito para gradecer a Deus por ter tido 
também dom Mauro Morelli, bispo de Duque de 
Caxias, como ordenante e referência de liturgo e 
pregador. Ele e d. Angélico são muito significativos 
para a Igreja do Brasil. 

Pe. Domingos Ormonde
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EDELSON SOLER

A teologia e a pastoral nas periferias existenciais

Teologia da Libertação, Teologia do Povo, Teolo-
gia Pós-colonial... Seja qual for a denominação que se 
dê à Teologia que se busca praticar na América Latina 
e às práticas dela decorrentes, temos no Padre Paulo 
Bezerra um exemplar dessa Teologia encarnada.

A Igreja Católica, especialmente depois da fala 
contundente do Papa Francisco de que evangelizar sig-
nifica , para a Igreja, um “sair de si mesma e ir em dire-
ção às periferias, não apenas geográficas, mas também 
às periferias existenciais”, não tem mais como perma-
necer em práticas religiosas desencarnadas e alienan-
tes, que não levem os cristãos a olhar para o lado, per-
ceber e unir-se à dor dos seus  irmãos e irmãs.

O Papa Francisco sustenta que “quando a Igreja 
não sai de si mesma para evangelizar, torna-se au-
torreferencial e então adoece”. O Papa sabe, e o Padre 
Paulo experimenta na própria pele, que há um preço 
a pagar quando se opta por essa nova evangelização. 
Esporadicamente, vemos a página do Padre Paulo ser 
invadida por postagens de pessoas que se dizem cris-
tãs e o chamam de “comunista, esquerdalha, hipócri-
ta” e outros clichês próprios de quem segue mais uma 
ideologia política do que as exigências do Evangelho 
e a orientação do Papa. 

Sim, parte da Igreja adoeceu de autorreferência. 
São pessoas que se incomodam porque a Igreja não 
apenas reza o Santo Rosário, faz a Hora da Ave-Ma-
ria e procissões dos santos, mas também reúne mo-
vimentos populares, incentiva iniciativas de justiça 
social, convida lideranças de outras igrejas não católi-
cas e recebe pessoas que, até bem pouco tempo, eram 



143

40 ANOS DE MISSÃO

incomuns nas celebrações e espaços eclesiais, como a 
comunidade LGBTI+, por exemplo.

A Teologia e a Pastoral praticadas por Padre Pau-
lo, há 40 anos, visando sobretudo as periferias exis-
tenciais, já estavam presentes no apelo do Concílio 
Vaticano II, que proclamou:

“As alegrias e as esperanças, as tristezas e as an-
gústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e 
de todos aqueles que sofrem, são também as alegrias 
e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discí-
pulos de Cristo.” (GS 1)

Padre Paulo, assim como o Papa Francisco, é um 
homem do Concílio Vaticano II. Ele também viveu, 
como seminarista e depois como padre, a efervescên-
cia das mudanças que o Concílio trouxe e o posterior 
retrocesso e “involução eclesial” (Brighenti), que colo-
cou obstáculos às práticas transformadoras que sur-
giram com Medellin e Puebla. Padre Paulo foi sempre 
um “militante do Evangelho”, sempre esperou contra 
toda esperança, aceitou ser minoria numa Igreja local 
que voltou-se para si mesma. Pelo contrário, conti-
nuou acreditando que era preciso considerar o grito 
dos vencidos no contexto da fé. Nunca aceitou que 
os cristãos e cristãs se conformassem com o pecado 
da exclusão social ou que aceitassem os ataques, rei-
teradamente realizados pelas mídias tradicionais, às 
poucas políticas públicas desenvolvidas em favor dos 
pobres. Ele sabia, como Jesus, que o Evangelho tem 
implicações políticas.

Como o Mestre, ele não se cercou dos autopro-
clamados “homens de bem”. Padre Paulo esteve sem-
pre ao lado dos pobres e dos movimentos populares 
de sem teto, mulheres, negros(as) e LGBTI+, assim 
como está ligado à iniciativa relevante da Igreja Povo 
de Deus em Movimento (IPDM). 
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Padre Paulo, ao completar 40 anos de vida sacerdo-
tal, permanece como um farol. Olhamos para ele para re-
cobrar as forças, para ter esperança e para enfrentar esse 
tempo de trevas que atravessa hoje o país e o mundo.

Edelson Soler, amigo e teólogo, membro do 
GAPD - Grupo de Ação Pastoral da Diversidade.

 
 

RUI CARLOS LOPES DE ALENCAR

40 anos de engajamento Cristão

Somos um, seremos mais
Lado a lado e em frente
Um mais um nunca é demais
É poesia, é gente
Pedro Munhoz

Em 2015, estivemos em greve por 92 dias; lutáva-
mos por melhores condições de trabalho, mais inves-
timento em educação, mais estrutura para as escolas e 
também por melhores condições de aprendizado para 
os estudantes. Foi uma greve dura, com assembleias 
na Praça da República, no Masp (Museu de Arte de São 
Paulo), no Palácio dos Bandeirantes etc.

Foi nesse cenário que a Igreja Nossa Senhora do 
Carmo nos deu voz, através do Pe. Paulo. Pudemos 
falar nas missas e expressar o nosso posicionamen-
to em relação as nossas reivindicações e o que vinha 
ocorrendo durante a nossa greve. Repressões a mani-
festações, ações autoritárias do governador e da tropa 
de choque, com o cacetete e as bombas de gás lacri-
mogênio e gás pimenta. Era assim que o governador 
“dialogava” com o nosso sindicato e a nossa categoria.

Por meio da solidariedade do Pe. Paulo, todas 
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as vezes em que governos autoritários nos atacam 
e tentam nos destruir, sabemos que podemos en-
contrar amparo junto ao querido sacerdote e nas 
suas atitudes extremamente solidárias, contra todo 
e qualquer tipo de injustiça, a qual, infelizmente, 
ainda enfrentamos.

Na greve geral de 28/04/2017, estávamos, paci-
ficamente, realizando um ato, em Itaquera, quando 
fomos atacados pela repressão policial; novamente 
as bombas e, arbitrariamente, prisões de professo-
res e também de companheiros do MTST. Lembro-
-me do policial na garagem do CIFA, enfrentando o 
Pe. Paulo, e depois prendendo companheiros de luta. 
Depois, ocorreram várias vigílias em frente à delega-
cia, pela libertação dos que lutavam por democracia 
e contra a reforma da previdência.

Várias lutas aconteceram no último período, en-
tre elas, a luta por moradia, com a ocupação Copa do 
Povo, Lutas contra a Reforma da Previdência, contra 
as Terceirizações, contra o congelamento do investi-
mento em saúde e educação, contra o golpe de 2016 
etc. Em todas essas lutas, lá, na linha de frente, en-
contramos o Pe. Paulo.

A Paróquia Nossa Senhora do Carmo vibra har-
moniosamente na construção de um novo mundo, 
sem fome, sem autoritarismo e igualitário para to-
das as pessoas. Trabalha-se também a formação da 
comunidade. Quanta gente boa já passou por lá: Chi-
co Alencar, Guilherme Boulos, Luiza Erundina, Frei 
Betto, Leonardo Boff, Marilena Chauí, Jorge Souto 
Maior, Pedro Munhoz, entre outros. 

É preciso coragem e firmeza para juntos enfren-
tarmos o que vem se desenhando no dia a dia, com 
a ascensão do conservadorismo em nossa sociedade. 
Passamos, em 2016, por um golpe de Estado, jurídi-
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co, parlamentar e midiático, mas estivemos juntos nas 
ruas, na luta constante pela democracia. Portanto, o que 
acontece hoje é consequência direta do que foi planta-
do no passado recente; torna-se necessário e urgente a 
organização da luta pela manutenção dos direitos por 
saúde, educação e moradia. Temos total certeza que es-
tamos e estaremos unidos nessa empreitada. 

A crise sanitária e econômica pela qual passamos 
agora demonstra que esse modelo de sociedade não 
deu certo.  Não é possível que uma pequena parcela da 
humanidade detenha quase toda a riqueza do mundo, 
enquanto, nas periferias das cidades, os bairros não te-
nham saneamento básico nem as casas caixas d’água.

O que ocorre na Paróquia Nossa Senhora do Car-
mo, com a atuação mediada pelo Pe. Paulo, nada mais é 
do que seguir exatamente o que está escrito no evange-
lho, em consonância com as orientações do Papa Fran-
cisco, que remetem ao princípio de que a igreja tem 
que ser uma igreja de saída, do lado dos mais pobres. 
Saída por caminhos que encontram sempre aqueles (as) 
que mais necessitam de amparo, sendo amigo, dando 
amor, ajudando, aconselhando e defendendo quem, la-
mentavelmente, não é assistido pelo Estado.     

Nós, professores e professoras, sabemos que po-
demos sempre contar com o companheiro e irmão Pe. 
Paulo, porque ele está e sempre estará do lado certo da 
história, olhando sempre para aqueles que mais pre-
cisam. Um outro mundo é e só será possível com pes-
soas solidárias e preocupadas em construir uma nova 
sociedade, sem racismo, sem a lgbtfobia, sem precon-
ceito e, principalmente, igualitária.

Salve, Padre Paulo!
Parabéns pelos 40 anos de ordenação!    
Rui Carlos Lopes de Alencar, professor da rede es-

tadual e da rede municipal e membro da APEOESP-SP
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PE. DEVAIR CARLOS POLETTO 

TOI- 700D 

Recordara o menino o momento mais dramático. 
Sua chegada ao Seminário de Pedrinhas, dos irmãos do 
Santíssimo Redentor interior de SP. Muito jovem, magér-
rimo, porém, realizara o desejo de sua mãe e seu próprio. 
Tinha vocação para amar do fundo d´alma a IGREJA CA-
TOLICA que do Coração do Pai, o Filho Jesus de Nazaré - o 
Cristo - tenham-na como continuação Dele próprio e de 
Sua Missão. “Ele está no meio de nós!”.

A sua despedida - acalorada e aos prantos - e o abraço 
de sua mãe - também acalorado, mas com certo tom firme 
- ficara em sua memória para sempre.

Os primeiros dias fora difícil. Mas, adaptou-se logo 
à disciplina dos horários e pegou gosto aos estudos. Tinha 
paixão avassaladora pela musica litúrgica. Corajosamen-
te atreveu-se a fazer inscrição no coral do Seminário: “OS 
PINTASSILGOS DO VALE”. A música litúrgica e a Teolo-
gia da Liturgia invadiram - naquele momento - o coração 
do menino. Aprendera là a beleza da música e sua neces-
sidade relacional e harmônica sempre com a matemática. 
Muitas apresentações com os amigos em missas e festas 
em Guaratinguetá trouxera-lhe uma alegria evangélica. 
Sobreviveu à rígida disciplina cultural seminarística.

 Assim, compreendo o porquê - em minha orde-
nação sacerdotal - dissera-me: “Cada dia, renovar a entre-
ga e a opção pelos pobres. Ministério de esvaziamento e 
Kenósis garantido pela graça de Deus. Parabéns.!”

 Trouxera esta vocação raríssima kenótica à IGRE-
JA DE SÃO MIGUEL na zona leste de SP onde  fora orde-
nado presbítero em mês de junho - com uma tonelada 
de trabalhos a encaminhar e concretizar nas comunida-
des por fazer - em Eucaristia Santa presidida pelas mãos 
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abençoadas de Dom Angélico Sandalo Bernardino que ensi-
nou-lhe a ser Apostolo da Unidade e Servo do Tempo.

Testemunhei a alegria do Bispo e do presbitério e o co-
ração satisfeito de sua mãe e as lágrimas de seu pai Antônio 
que nunca deixara de amar o menino. Presbítero culto - valor 
e qualidade essencial em nossos dias - iria abraçar de corpo e 
alma a dura realidade da Zona Leste persistente. Assim, com-
partilharia sua experiencia de vida de fé e sua intelectualida-
de às comunidades e paróquias por onde passou. Gigante, 
compadeceu-se do sofrimento e da dor dos mais pobres na 
Zona Leste abraçando o povo sem medo do Brasil e no plane-
ta inteiro. Pequeno tornou-se com alma titânica e oceânica 
adjunto às horas de maior dor e sofrimento do povo da Zona 
Leste e de seus irmãos presbíteros.

Leitor voraz em empenho árduo de atualização do 
pensamento filosófico e teológico ensina-nos a resistir e 
não perder a Esperança na caminhada da vida da Igreja e ao 
Povo de Deus que o Senhor o presenteou e conquistou.En-
frentou grandes batalhas ao longo de sua História de Vida e 
a mantém viva n´alma hodiernamente.

Paradoxalmente, seus grandes tremores fora as peque-
nas manifestações da vida: os raios que caiam em Guaratin-
guetá e os sapos na horta redentorista. E, mais nada podia 
deter nosso Padre Paulo Sérgio Bezerra. Orgulho e honra 
para a nossa Diocese e para a Igreja no Brasil. 

 Mas, nunca entendi o seu horror e sua rejeição em 
expressão cinematógrafa de “BLADE RUNNER” de 1982 onde 
o genial Ridley Scott alertara-nos sobre as consequências 
assassinas da espécie humana contra a Natureza e os ecos-
sistemas planetários. Rejeitara as personagens como Rick 
Deckard e a louca bioengenharia e a crueldade e o desdém às 
vidas humanas e não-humanas da Tyrell Corporation. Uma 
realidade que - hoje - parece avizinhar-se em nossos tempos.

 Talvez porque em sua grande alma de Presbítero e 
Pastor habite o exoplaneta TOI-700D.
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VLADIMIR SAFATLE

A religião preserva, em toda sua história, uma 
dimensão política transformadora por nos desacos-
tumar do mundo tal como ele é. Muitas vezes isto 
pode significar uma dinâmica escapista em direção 
a resignação e a sustentação imaginária de mundos 
transcendentes posteriores. Mas não foram poucos 
os momentos em que isto se realizou como força de 
transformação do mundo efetivo, de suas formas de 
reprodução e de suas violências.

Digo isto para saudar os 67 anos do Padre Paulo 
Bezerra, pároco de Itaquera há mais de 40 anos. Seu 
trabalho na periferia de São Paulo é a prova maior da 
preservação da força de indignação do cristianismo 
diante da miséria, da injustiça social e de múltiplas 
formas de opressão. Todas as vezes que tive a oportu-
nidade de ter contato com o trabalho de sua paróquia, 
ficou evidente o compromisso sincero com a recusa 
em naturalizar dispositivos sociais que limitam a li-
berdade e a verdadeira emancipação. 

Seu trabalho combativo e exemplar nos lembra 
como pulsa na experiência religiosa um desejo de re-
nascimento que não é apenas mortificação de si, mas 
emancipação do mundo e ação efetiva de não com-
promisso com a injustiça. Que esta experiência fru-
tifique sempre.  



150

PE. PAULO SÉRGIO BEZERRA



151

40 ANOS DE MISSÃO

“Eu acredito 
que o mundo será melhor, 
quando o menor que padece
 acreditar no menor.”

Uma vez, cantei essa canção pra minha mãe. 
Ela já conhecia há muito tempo. Do tempo das co-
munidades em Tacaimbó, minha cidade. Quando 
terminei, ela disse “:Eita meu filho num tá errado 
essa letra, não? O certo é:` quando o menor que pa-
dece acreditar no maior`? Aí eu disse: “ não minha 
mãe. Eu sou pobre e a senhora também. O dono da 
fazenda grande é rico e já lhe negou um litro de leite. 
Imagine a senhora acreditando nele, que  é `maior`  
no dinheiro e no poder? Ele não padece como nós 
padecemos pra viver.” Então, ela entrou numa  pro-
funda reflexão, me olhou forte  e disse: “Ah meu fi-
lho, pequeno com pequeno fica maior né? Então o 
negócio é nós se acreditar.”

Depoimento de Dinho Lima Flor, pernambuca-
no,  ator,filho de Dona Benedita Ermínia da Concei-
ção, 88 anos.

PARTE 3
Caminhada
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“Eu acredito 
que o mundo será melhor, 
quando o menor que padece
 acreditar no menor.”

Esses versos fazem parte de uma canção escri-
ta por Dom Helder Câmara.  Quisemos começar esse 
texto com um trecho dessa canção,  pois foi a partir 
de nossa pesquisa a respeito do Arcebispo de Olin-
da e Recife que chegamos ao Padre Paulo.  Foi num 
Domingo, na missa da manhã, celebrada por ele, que  
entramos cantando esses versos pela nave da igreja.  
Depois, sentados no chão, próximos ao altar, ouvi-
mos  a missa celebrada por ele.  Celebrada para e com 
o povo que lotava a igreja. 

Um fato curioso aconteceu: a maioria de nós  da 
Cia. de teatro, presentes naquele dia, não se declara-
va católico. Praticantes de crenças diversas, ou sem 
crença nenhuma, acompanhamos aquele encontro 
que se dava junto com os presentes. Em comunhão. 
Mesmo que alguns não partilhassem da mesma fé, ou 
do conhecimento do rito, víamos acontecer alí, diante 
de nós o  essencial exercício humano  da partilha. Ao 
final, a emoção era tanta, que fez daquele momento, 
algo inesquecível para nós.

Costumamos dizer que o teatro é também uma 
celebração. Um “rito” que põe artistas  e público em co-
munhão, a partir da presença física num mesmo espa-
ço. Partilha- se o pensamento, as dúvidas e a emoção. 
Isso quando o teatro é bom. Uma boa peça de teatro 
realiza uma “Teologia do encontro “. Um ator não deve, 
vaidosamente, colocar- se à frente de seu ofício e de 
sua função social. O exercício egocêntrico do teatro faz 
dos atores meros comerciantes de si mesmos. Um ver-
dadeiro artista empresta corpo, voz e emoção a uma 
ideia, com a humildade e disciplina.
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Padre Paulo assim faz. Como um ator que julga 
sagrada sua profissão, empresta seu corpo, sua voz, 
sua emoção e inteligência, sem nunca se sobrepor  às 
vozes de  sua comunidade. Não há autoridade nos 
seus gestos, há o exercício da verdadeira comunhão. 

A igreja se transforma da casa da justiça social. 
O Padre vem fazer coro com a voz dos que não tem 
voz. O pão é repartido com as mãos e a religião vem 
servir como ferramenta para reivindica- lo. Deus se 
revela aquele companheiro de luta cotidiana, não só 
dos espíritos, mas dos homens e mulheres de carne, 
osso e sangue.

Encontramos Padre Paulo várias vezes depois, em 
sua paróquia, no teatro, em livrarias em outras cele-
brações e em todos os encontros, a mesma delicadeza.

Não queríamos que esse texto soasse como mera 
homenagem, mas como um abraço tecido de pala-
vras. Uma espécie de compromisso de estarmos jun-
tos, sempre, tentando praticar o cuidado, celebrar o 
amor, exercitar a delicadeza,  em nossas respectivas 
funções nesse mundo Sinta- se mais do que abraça-
do, Padre Paulo, por seus amigos da Cia. do Tijolo.

Rodrigo Mercadante, ator da Cia. do Tijolo.
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A cronologia temporal abaixo é apenas um registro 
histórico resumido da grande jornada de Pe. Paulo 
Sérgio Bezerra. O seu legado é construído por uma 
intensa trajetória intelectual, eucarística e missioná-
ria e segue intensa e viva até os dias de hoje. A sua ca-
minhada também conta com inúmeros ciclos forma-
tivos comunitários, cursos de teologia e pensamento 
crítico, seminários litúrgicos, organizações e encon-
tros pastorais, coordenações de missões, novenas 
eucarísticas, assembleias populares. Uma infinidade 
de ações e atividades com a comunidade e sempre co-
nectados com os anseios do povo. 

Trajetória

1954 Nasce no bairro  
do Cangaíba, em São Paulo
1962 Recebe o sacramento  
da Primeira Comunhão
1965 Entrada no Seminário 
1966 Início dos  
estudos no Seminário 
1977 Primeiros votos
1976 Noviciado a Congregação 
do Santíssimo Redentor
1978 Admissão na 
Arquidiocese de São Paulo
1980 Ordenação Presbiterial
1982 Denominado Vigário 
Paroquial da Paróquia  
Nossa Senhora do Carmo
1984 Inaugura a Comunidade 
São Paulo e Nossa  
Senhora Aparecida 
1985 Nomeado Reitor  
da Casa de Formação  
de Filosofia de Itaquera
1991 Inaugura a  
Comunidade São Camilo
 

1992 Inaugura a Comunidade 
São João Batista e Nossa 
Senhora do Divino Pranto
1999  Nomeado coordenador 
Diocesano de Pastoral 
e membro do conselho 
Episcopal
2001 Inaugura a Comunidade 
São Judas Tadeu
2004 Inaugura a Comunidade 
Nossa Senhora da Glória
2007 Coordena a Pastoral do 
Meio Ambiente e inaugura a 
Comunidade Santana
2010 Articula a formação  
do IPDM (Igreja-Povo de Deus 
em Movimento)
2012  Completa 30 anos  
a frente da Paróquia Nossa 
Senhora do Carmo,  
em Itaquera
2020 Completa 40 anos  
de Sacerdócio
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POR EDUARDO BRASILEIRO

MEMÓRIA SEPTENÁRIOS

Do altar de Nossa Senhora do Carmo para as ruas

“Dai-lhes vós mesmo de comer “(L 9, 13)

Numa sociedade em que as coisas passam e não 
ficam, tomada pela modernidade líquida e a fu-

gacidade dos sistema político e econômico, os Sep-
tenários Dominicais de Nossa Senhora do Carmo 
desejam passar e ficar em nós, como mais um passo 
na libertação pela fé, motivador dos nossos sonhos - 
guia que orienta a utopia, opção pelos pobres, liber-
tação e resistência. 

 O fogo no presbitério anunciou: é dia do me-
morial do senhor. O sino concentrou o povo em mais 
um domingo. É chegada a hora de celebrar, redimir-
-se e dilatar o peito ‘pelas dores desse mundo’. Na ver-
dade, por mais que alguns procurem se convencer de 
que é só mais um dia de culto, a vela acesa queima 
a urgência da vida ‘neste tempo do mundo’. Ao lado da 
vela, o ambão; onde convidadas e convidados pude-
ram partilhar conosco suas experiências, de interpre-
tações da sociedade e de uma fé engajada a ser sal da 
terra e fermento na massa.

Durante esse período sonhamos Maria, uma 
mulher da periferia de Nazaré, num diálogo com o 
nosso tempo, com as mulheres e homens. Sobretudo, 
com os desafios em ser Igreja em saída nos fez cons-
tatar: é contratestemunho ser cristão numa igreja 
onde a fé é amuleto de promessas e não de sensibi-
lidade que busca cuidar do mundo, das pessoas, de 
nossas famílias e de nossa igreja. Desafio que se cum-
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pre com a coragem de se enlamear nas ‘provocações 
da vida e nas respostas da fé’ (2015) e que ‘provados 
pela vida arriscam na esperança’ (2016), pois cami-
nhamos com “Maria de Nazaré, entre as mulheres e 
os homens, neste tempo do mundo” (2017). Nesta, em 
especial, nos últimos dois anos se firmou os docu-
mentos das Conferências Episcopais Latino America-
na, com Medellín, de 1968, ao refletirmos os ”Desafios 
e horizontes da ação da Igreja no Mundo” (2018) e a 
conferência de Puebla em 1979, com o tema “Igreja na 
América Latina e no Caribe: opção pelos pobres, liber-
tação e resistência.”

Ser Igreja Povo de Deus em Movimento, é totalmente 
o avesso da lógica do mundo atual: Cristãos e cristãs 
nesse tempo do mundo devem fecundar o chão da 
nossa história pelas duas virtudes proféticas: espi-
ritualidade  e provocação, diante de uma sociedade 
onde cada vez mais é difícil ser comunidade. As velas 
acesas são sinais de que somos movidos pelo fogo, - 
profetas e profetizas-, que são energias reprodutoras 
desse excitamento atômico: Luz e calor.

O corpo de Maria carregado por Paulo e seus pa-
roquianos mescla-se em suas histórias, pelas mãos 
erguidas em sua devoção. Que por ti chegaremos ao mon-
te Jesus fez de nossos corpos uma coreografia incon-
trolada de intensidades variáveis. A frágil imagem, é 
como um vaso de barro, enxugado de histórias, rit-
mos, utopias e sonhos, como assim o é, Paulo Bezerra.

Nestes 92 anos da Igreja de Nossa Senhora do 
Carmo, e nos 40 anos de Pe. Paulo Bezerra, ecoamos 
no ambão as lutas e resistências do Brasil. Afinal, foi 
no dia 28 de abril de 2017, Greve Geral contra a des-
truição da previdência social, que Pe. Paulo correu 
das bombas das polícias contra os manifestantes, que 
como ele, buscavam bloquear as ruas para gritar a in-
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justiça. Pe. Paulo é alavanca da espiritualidade liber-
tadora como quem supera o desânimo e a alienação. 

O tempo do mundo não está esgotado e nos pro-
voca a seguirmos cantando que a Terra de Deus é a 
terra de todos/as, e, que por isso ‘Se a terra pertence a 
Deus/ como ele mesmo ensinou/ reparti-la com todos os seus/
do princípio ao fim desejou.’

Viva, Nossa Senhora do Carmo. Viva, Pe. Paulo e 
também o seu povo rebelde.
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Um pequeno álbum da vida  
e obra de Pe. Paulo

REGISTROS 

10 anos

18 anos

14 anos

20 anos
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O 3º da fileira de cima (da esquerda à direita) Paulo Sérgio Bezerra  
em passeio de formatura, em 1972, ao Corcovado (RJ) 

Ordenação Pe. Paulo Sérgio Bezerra, em 14 de junho de 1980, 
por Dom Angélico Sândalo Bernadino, Pe. Carlos Strabelli 
(in memorian, à esquerda) e Pe. Sérgio Conrado (à direita)

Pai, Antônio e a Mãe Josefina
Carteirinha do Seminário 
menor em Aparecida
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Casa Paroquial 
da Igreja de 

Nossa Senhora 
do Carmo, 1982, 

com Pe. Chico 
Falcone (costas)

Na Faculdade 
Assunção, pós-
graduação em Liturgia, 
Frei Nicolás, Rui Melati 
(+); Paulo Bezerra; 
Penha Carpanedo;  
Pe. Assis, Regina 
Machado, Elza helena

Pe. Paulo Bezerra e 
Dom Angélico Sândalo 
Bernadino em 1980
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1ª Celebração Eucarística como Padre

Primeiro 
Batizado, 15 de 

junho de 1980

Praia do 
Sununga 
(Ubatuba) 
janeiro de 1990
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Celebração na 
Paróquia Nossa 

Senhora do 
Carmo, em 1992

Celebração 
Eucarística pelos 
25 anos de Padre, 

Itaquera

Família Bezerra, na missa de 10 anos em Itaquera,  
na Comunidade São Benedito, em fevereiro de 1992
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Celebrando cerimônia de Bodas de Prata de Juan Zumalde e Filomena 
Leide Javarotti Zumalde. Atrás os flhos Alex Ander (à direita) e Ivan

Coral Anchieta 
com o maestro 
Luiz Unzueta e 
sua esposa Maria 
Richardelle

Encontro com o Pastoral da Família 
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Com grupo de 
Catequistas 

em retiro em 
Pedrinhas

Amigos: Pe. Dimas Martins Carvalho, Pe. Julio Lancelotti e Pe. Paulo 
Bezerra. Septenário de São Francisco de Assis, outubro de 2019.

Pe. Paulo Bezerra, 
Teresinha Valim (in 

memorian) e o Pe. 
Antonio César Moreira 

(C. Ss. R.) em 4 de 
junho de 2017
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Fundação Comunidade Nossa Senhora do Glória.

Comunidade Vila da Paz 2012
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Confraternização Comunidade São 
Francisco e Grupo Perfeita Alegria

Lançamento do livro de Frei 
Betto: "Marxismo ainda é útil?" 
Da Esquerda para a direita: 
Rodrigo Mercadante, Vinicius 
Souza, Gabriela Costa, Gilmar 
Oliveira, Pe. Paulo, Irmã Luzia, 
Ana Paula Pierini, Eduardo; 
abaixo: Karen Menatti, Dinho 
Lima Flor, Lidiane Almeida, 
Luciene Rodrigues e Kelly Silva.

Turma dos Encontros de Formação Pastoral (ciclo de 2 anos) na Paróquia Nossa Senhora 
do Carmo. Neste dia, assessoria em Cristologia com o Carlos Strabelli (in memorian)
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Com Irmã Italvina, Moema Miranda e Eduardo Braileiro

Missa de 1 ano da Páscoa de Marielle Franco, 14 de março de 2017, 
na Paróquia São Luiz Gonzaga, na Paulista. 

Septenário de Nossa Senhora do Carmo, 2019, com Pe. Manoel Godoy
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Ato na Praça 
da República 

(SP), contra o 
Impeachment da 

Presidenta Dilma 
Roussef, em 17 de 

Abril de 2016

06 de Abril de 
2018, abraço em 
solidariedade a prisão 
do Ex-Presidente Lula, 
com Tabata Tesser, 
Célio Turino, Lula, 
Eduardo Brasileiro 
e Pe. Paulo sérgio 
Bezerra.

Ato Ecumênico da Frente Povo Sem Medo, avenida Paulista: Jairo Pereira, 
Camilo, Pe. Naves, Vinicius Batista e Pe. Paulo Bezerra
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16 de Julho de 2013: Festa de Nossa Senhora do Carmo, 
com a presença da filósofa Marilena Chauí.

Septenário de Nossa 
Senhora do Carmo, 
2016, com David 
Guarani (Mbya), 
Daniela Reis 
(Coordenação Pastoral) 
e Irmã Adriana.

Café da manhã no acampamento Copa do Povo, em Itaquera, 
com Luiza Erundina e Guilherme Boulos, 2020
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Dedicação da Igreja Matriz de Nossa Senhora do Carmo, 8 de Dezembro 
de 2018, com Dom Manuel Parrado Carral e Pe. Lício de Araujo Salles

Com o amigo monge 
Marcelo Barros, em 

julho de 2019 nos 90 
anos da Paróquia Nossa 

Senhora do Carmo

Lançamento do livro do monge Marcelo Barros: O Evangelho 
de Lucas, no jardim da Paróquia Nossa Senhora do Carmo
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Com Frei Carlinhos (op) e Frei Betto (op), em celebração eucarística em 
junho de 2019. Tema: A espiritualidade para a construção da Paz

Com Leonardo Boff, 
na Paróquia São 
Francisco de Assis, 
Ermelino Matarazzo

Dom Angélico Sândalo 
Bernadino, bispo e amigo. 

Junho de 2019, na Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo
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Lançamento do Espetáculo: O Avesso do Claustro sobre a Vida de Dom Helder, com jovens 
da Pastoral da Juventude, Ministros da Palavra, agentes da Pastoral Social; com os atores: 
Rodrigo Mercadante, Dinho Lima Flor, Karen Menati e a teóloga amiga, Ivone Gebara

Encerramento da FELITA 2019 (Feira Literária de Itaquera) em novembro de 
2019. Da esquerda para a direita: Ana paula Pierini, Monica Chaves, Gilmar 
Oliveira, Aline Dias, Vinicius Batista, Alessandro Cachone, Chico Alencar, 
Carol Torres, Fernando Cita, Gabi Costa, Susanne Sassaki, Ivan Zumalde, 
Pe. Paulo, Gildete Freitas e Gerson Freitas; da direita para a esquerda abaixo: 
Guilherme Freitas, Leide Zumalde, Igor, Elson Pereira, Edu Brasileiro,  
Luís Carlos, Lidi Almeida, Eliane e Hector.
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Septenário Dominical de Nossa Senhora do Carmo em 19 de Junho de 2016: 
Recebeu o Tenente Coronel Adilson Paes de Souza, reformado da PM,  
para um diálogo sobre violência e segurança

Ato Inter Religioso 
no Vão do MASP 

(paulista) por 
Marielle Franco, 

em março de 2018, 
com Ivone Gebara e 

Pe. Naves

Maria das Dores 
Cerqueira, da 
Coordenação do MTST 
(Movimento dos 
Trabalhadores Sem Teto) 
oque refletiu "A luta dos 
Sem Teto no Brasil"  
em 10 de julho de 2016
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Equipe de Evangelização de Crisma da Matriz do Carmo e da Com. São Francisco

Ministros e ministras da Paróquia Nossa Senhora do Carmo com o Pe. Paulo, 2019

Catequistas da Matriz Nossa Senhora do Carmo, em 2016
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Equipe de Evangelização de Crisma da Matriz do Carmo e da Com. São Francisco

Septenário de Nossa Senhora do Carmo, 2018

Ato Inter-Religioso: Na mesma Fé e no mesmo Axé. Caminhada do Ilê Asè 
Maroketú Ogùn até a Paróquia Nossa Senhora do Carmo. Janeiro de 2017.

Septenário Dominical 
de Nossa Senhora do 
Carmo, com alocução 
do Pe. Paulo Suess, 
concelebrada por 
Pe. Julian, Pe e Pe. 
Paulo. Presidência da 
celebração da palavra: 
Iracema Pavão
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amigos Toninho 
Neves, Orlando Gon, 
Toninho Ancilon (in 
memorian) e Fabio

Manifestação do MTST 
em Itaquera, com o 
companheiro Rodrigo 
Reis (in memorian)

Acima, encontro 
de catóticos 

progressistas em 
2019 na livraria 

Tapera Taperá. Ao 
lado, assembleia 

no CIFA, em 2019
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"Paulo, 
que seus sucessores 
saibam merecê-lo, 
que seus superiores 
hierárquicos saibam 
reconhecê-lo, e, que  
seus paroquianos  
saibam preservá-lo"
 
CARLOS STRABELLI   
(IN MEMORIAN)



“O Senhor pede que sejamos “sal da terra e luz do 
mundo”. A partir da opção preferencial pelos po-
bres,  - plataforma de transformação da socieda-
de -, assumamos as pautas das questões sociais 
com a pré-disposição de servir – a exemplo do Se-
nhor que lavou os pés dos seus discípulos. Vamos 
em paz e o Senhor nos acompanhe!”
Pe. Paulo Sérgio Bezerra

Procissão do Senhor Morto, 2015, 
Igreja – memória e compromisso



QUEM TEM CORAGEM?

Pedro Munhoz

Quem tem coragem
De virar a página
Para escrever tudo de novo?
Quem tem coragem
De soltar a voz
Na língua do povo?
Quem tem coragem
De negar Deus
Diante do espelho?
Quem tem coragem
Pelo menos uma vez
Pintar o mundo de vermelho?
Somos um, seremos mais
Lado a lado e em frente
Um mais um nunca é demais
É poesia, é gente
Quem tem coragem
De assumir com firmeza
Os próprios atos?
Quem tem coragem
De abrir mão
Para ser anonimato?
Quem tem coragem
De dizer não
Perante o que há de vir?
Quem tem coragem
Se preciso for
Ser o primeiro a cair?


